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I M P R E S I O N E S 

Nuestro compañero, autor famo­
so de l a s Misceláneas del D I A R I O y 
c^ador del dificilísimo género de 
mezclar un pensamiento ingenioso 
con una moreilla-reclamo sm que 

dé cuenta el público, el sutihsr 
se 
mo 
no 
gunos i i 

Semines habla ayer de lo que 
debe hablarse, esto es, de a -

Itos lanzados en un al­
muerzo contra la prensa en general 
por un afiliado al Buen Gobierno, 
entre los aplausos de un señor que 
se llama periodista. 

Somines se indigna. Nosotros 
nos reimos. Hace tiempo que los 
ataques a la profesión no nos es­
cuecen. Unas veces porque los 
ataques los creemos justificados 
y otras porque nos parecen fuera 
de razón, los oímos con cierta in­
diferencia. 

Además, para no sentirnos mor­
tificados por los denuestos a la 
profesión, consideramos que la 
profesión no existe. En realidad, 
así es. El periodismo, a fuerza de 
ser algo tan genérico y al alcance 
de todos, se diluye y esfuma entre 
las actividades humanas corrien­
tes. Así como no se puede decir 
que exista la profesión de habla­
dor o de andarín, porque el ha­
blar y el caminar son facultades 
negadas a los hombres solamente 
por excepción, de la misma ma­
nera no puede hablarse, con pro­
piedad, de la profesión de perio­
dista. Desde el momento que pe­
riodista lo es cualquiera, el pe­
riodismo deja de ser una facultad 
especial, limitada, para convertir­
se en un atributo o en un vicio, 
como el de comerse las uñas o 
el de mascar goma. 

Nosotros no podemos sentimos 
ofendidos por insultos lanzados al 
género humano, ni siquiera a la 
raza latina. 

Del mismo modo no nos consi-

deramos apostrofados cuando ve­
mos caer un aluvión de injurias 
sobre la prensa. Lo contrario se­
ría lo curioso. 

La prensa, por su mismo carác­
ter de universalidad, cuyo ejerci­
cio no está circunscrito a condicio­
nes especiales, puede albergar en 
su seno lo más noble y refinado 
de la sociedad y también lo más 
vulgar y canallesco. Así como de 
la palabra lo misno se sirven los 
Castelar, los Manterola, los Fi-
gueroa y los Cortina para sus al­
tas lucubraciones y para los vue­
los inefables de sus inflamadas 
fantasías, que los negros lucumí 
para sus jergas repugnantes y 
groseras, así del periódico lo mis­
mo se vale un espíritu selecto y 
elevado para exponer sus ideas, 
que el ramplón y audaz analfa­
beto para volcar sobre el albo pa­
pel el serón de sus inmundicias 
morales. 

Lo mismo acontece en todas las 
profesiones, aún en aquellas cu­
ya práctica supone conocimientos 
sui géneris. ¿Cuántos abogados ca­
nallas no conocemos? ¿Cuántos 
médicos miserables que viven de 
los abortos? 

Sin embargo, contra la medici­
na y la abogacía no se oyen los 
improperios que contra la prensa. 
¿Por qué? En parte porque la hu­
manidad lleva algunos siglos rién­
dose, a través de la literatura y 
del teatro clásico universal, del 
médico malo y del abogado fulle­
ro; y ahora estos elementos noví­
simos de hilaridad que no se cono­
cían antaño y que se llaman pe­
riódicos y periodistas, han veni­
do a sustituir en be sátira social a 
los ya gastadísimos de los Sangre-
do y de los Fipaon. 

Y en parte también, porque nos 
lo merecemos. 
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( O ) -
$ 4 5 . 7 8 7 - 3 3 E l d a B e n í t e z . 

L u c í a C r e s p o , 

C u b a . " 

" H e r a l d o de C u b a . . . . 
M a r c i a l H e r n á n d e z . . . . 
T i n a y T u l v i o B a r o n i . . . 
M a n u e l C a m i o 
J o a q u í n A . d e O r o . . , . 
E l e u t e r i o V i l l a r a u s . . . . 
G a s p a r C a s t i l l o 
J u a n F r a n c i s c o L e i s e c a . 
G u s t a v o A l b e r t o y C a r l o s 

L u í s H e r r e r o . . . . . . 
S e r a f í n C a s t r o 
S a l v a d o r A c e v e d o , h i j o . . 

N o n o s h a c e m o s c a r g o h o y d e l a s 
e x p l i c a c i o n e s d e l G e n e r a l W e y l e r 
s o b r e l o q u e d i j o o l o q u e q u i s o d e 
c i r e n c u a n t o a q u e m i e n t r a s e l Ge­
n e r a l B e r e n g u e r f u e s e A l t o C o m i s a 
r i o d e M a r r u e c o s , n o se p o d r í a r e s c a ­
t a r a l o s p r i s i o n e r o s ; h a y h o m b r e s 
q u e q u i e r e n s i ' e m p r e e s t a r a n t e e l 
p ú b l i c o c o m o a c t o r e s q u e d e s e a r í a n 
e s t a r r e p r e s e n t a n d o s i e m p r e p a p e l e s , 
y l a e x p l i c a c i ó n . d e l G e n e r a l W e y l e r , 
h a s i d o p e o r q u e l a p r i m e r a a f i r m a 
c i ó n , p o r q u e I n s e r t ó e n e l l a l a p o s i ­
b i l i d a d d e q u e h a b i e n d o t r i u n f a d o é l 
e n l a g u e r r a d e C u b a , n o h u b i e r a s i 
d o a p r o p ó s A o p a r a t r a t a r s o b r e l a J o s e f i n a ' A c e v e d o 
p a z . P e r e g r i n a t e o r í a q u e l a r e c o - L u c i l a A l f o n s o . . 
m o n d a m o s a l o s f u t u r o s C é s a r e s v e n E m i l i o C a s t i l l o 
c e d o r e s d e l m u n d o . J o a q u í n y A n g e l " S á n c h e z 

H o y q u e r e m o s o c u p a r n o s , a u n q u e J o s é A n t o n i o M o l . ' n a . . , 
s ea b r e v e m e n t e , d e l o q u e v e n i m o s . R a f a e l S a n t a C ó l o m a . . 
a p u n t a n d o a q u í e n m á s d e d o s o J o s é A n t o n i o A l f o n s o . , 
t r e s a r t í c u l o s , a s a b e r , e l i n c o n v e - J o a q u í n P e r r e t t i 
n i e n t e c o n s i d e r a b l e d e l o s b l o c k - h o u O s v a l d o V a l d é s d e l a P a z . 
ses . D e b i é r a m o s h a c e r , s i n e m b a r - A l b e r t o A l e m á n 
g o , u n a c o n s i d e r a c i ó n p r e v i a ; c u a n A d o l f o G a l i n d o 
d o m i l i t a r e s t a n a v e z a d o s a l a g u e J e s ú s L ó p s z 
r r a d e M a r r u e c o s , u n o y o t r o a ñ o , R e n é L ó p e z 
c o n t i n u a r h a c i e n d o b l o k - h o u e e s , y J o s é C a p l i l l a 
y d e j a n d o e n e l l o s d i e z y se i s o d i e z L u í s A n d r á d e 
y o c h o s o l d a d o s e x p u e s t o s c a s i a u n a J o s é B a l o r e t 
m u e r t e s e g u r a , s e r á p o r q u e n o h a y A n t o n i o L e c h u g a , . . . . 
m a n e r a d e h a c e - c t r a c e s a , y a s í co r ' l a v l a R f c j . u • . 
m o n o s o t r o s c r e í a m o s q u e s í , q u e se , L u í s M a l d e 
p o d r í a h a c e r a l g o d i s t i n t o , n o s h a \ O s c a r A l v a r e z 
s a t i s f e c h o , p o r l o t a n t o , e l v e r en • J o s é G a l i n d o . 
" E l S o l " d e M a d r i d d e l d í a 2 3 de ! M a r i o C o t o L e i s e c a , . . . 
M a y o , q u e e l n o t a b l e e s c r i t o r R a m i r o ; M a r i n o C a s t r o 
d e M a e . z t u , se s u b l e v a , g u a r d a n d o ; L u í s C a s t e l l a n o 
t o d o s l o s r e e p e t o s a l a e s t r a t é g i c a y i J o s é U g a r t e 

R e l a c i ó n d e l o s q u e h a n c o n t r i b u i d o M a r í a A n t o n i a P é r e z , 
e n l a c o l e c t a d e l " H e r a l d o d e | H e r m i n i a G o n z á l e z . . 
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00 j F ' i l i b e r t o G o n z á l e z . . . , 
00 | O s c a r U r v u t i a . . . l . . 
0 0 i H u m b e r t o A l v a r e z 

! A r t u r o H e r n á n d ? z M i r a n -
0 0 1 d a 
00 • C i r o C a m a d i o 
00 ¡ M i g u e l E c h e n i q u e . . . . 
-JO J u a n E . V a l l e j o 
00 ¡ A r m í n S a n t o s 
00 I H u , : n b e r t o P e d r o s o . . . . 

1 0 0 | ^ e n i t o I g l e s i a s 
1 0 0 R a f a e l M c - a l e s 
0 . 5 o ! F é l i x M o r a l e s 
l _ 0 0 ¡ R a u l P e r d o m o 
J'QO F e l i p e D e l g a d o 
0 ' 20 i M g u e l M o r e l l 
0 ' 5o ¡ C a r l o s - M o r e l l . . . . . . . 

H e l i a H e r n á n d e z 
C r i s t ó b a l d e l R í o . . . . 
J o s é H e r n á n d e z 

j 00 N e l . b R o d r í g u e z 
A n t o n i o C a m i ñ a 
J o s é R . L e i v a . . . . . . 
R a f a e l P é r e z 

p a í s e s t a b a d i s p u e s t o a a y u d a r a 
l a r e s t a u r a c i ó n o r e c o n s t r u c c i ó n de 
R u s i a , p e r o s i e m p r e q u e h u b l t t e * 
s i n c e r i d a d c o m p l e t a p o r p a r t e d e é s 
t a ; s i n e l l a n o p o d í a , e n m o d o a l g u ­
n o c o n t a r R u s i a c o n n i n g ú n c r é d i 

I c u t i r l a s d e u d a s c o n t r a í d a s a n t e r i o r 
0 , 6 0 m e n t e a l a g u e r r a , c o n l o s a l i a d o s , y 
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0 . 4 0 d a d q u e R u s i a p u e d a c o n s e n t i r , t a n -
1 . 0 0 ¡ t o a l o s q u e c o m p r a r o n f á b r i c a s y 
0 . 4 0 i t e r r e n o s e n R u s i a , c o m o a l o s q u e 
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e n R u s i a , c o m o de1 l a s i t u a c i ó n f i - , m a c i o n e s i y l o m i s m o d i j o e l s e ñ o ] 
n a n c i e r a d e l S o v i e t , j G i a n n i n i , d e I t a l i a , y p i d i ó L i t v i 

Y s i n e m b a r g o , c o m o t o d o a q u e l ' ' n o f f q u e e u s p e n d e i s e n t o d o j u i c i f 
" • ̂  m a l d e u d o r q u e q u i e r e s a c a r p a r t i d o h a s t a q u e h i c i e s e n d e n u e v o o f e r t a ' , 

. d e u n a s i t u a c i ó n v i o l e n t a , l l e g ó a de - q u e e s t a b a d e c i d i d o a p r e s e n t a r ; 3 
n ' 1 c i r c l a r a m e n t e e l a g e n t e f i n a n c i e r o e n t o n c e i s l a C o m i s i ó n r u s a s e s u s p e n ^ 

0 . 0 6 
0 . Í0 
0 . 5 0 

0 . 1 0 
0 . 0 5 

1 . 00 
1 . 0 0 
1 . 0 0 

00 

u u 
0 0 

1 . 0 0 
1 . 0 0 

N o t i c i a s d e l a C o n f e r e n c i a d e L a H a y 

Sensacional rumor de una tentativa de asesinato contra 

los delegados rusos en la Conferencia de L a Haya 

a l a t é c n i c a d e i o s j e f e s e s p a ñ o l e s i H e r n a n i C o t o G o n z á l e z Se-
e n M a r r u e c o s , c o n t r a e s a c o n s t r u c 
c i ó n d e b l o c k - h o u s e s q u e v i e n e n a 
s e r p u n t o s c a s i s i n r e s i s t e n c i a , y r e a l 
m e n t e t a m b i é n p o r e l t a m a ñ o , en 
m e d i o d e l a s a r i d e c e s d e a q u e l l o s te ­
r r e n o s d e l R i f f t a n a p r o p ó s A o p a r a 
s o r p r e s a s . 

D o s c o l u m n a s c o m p l e t a s d e l pe-
r i ó d i f c o d e d i c a M a e z t u a r e b a t i r esa 
I d e a q u e p a r e c e h a b e r a r r a i g a d o p r o 
f u n d a m e n t e e n e l á n i m o d e l o s j e f e s 
e s p a ñ o l e s d e l R i f f ; p r e t e n d e e l es­
c r i t o r q u e e s t a o p i n i ó n es g e n e r a l e n 
E s p a ñ a , q u e s e c r e e q u e n o se d e b e n 
c o n t i n u a r h a c i e n d o b l o c k - b o u s e s , y ; 
q u e , s i n e m b a r g o , n o p a r e c e q u e e l 

l l é n 
N i ñ o A n d r é s M a r t í E s p i n o ­

sa 
J o s é E s t r a d a . . . . . . . 
J o s é R a m ó n H e r n á n d e z F i -

g u e r o a 
C a t a l i n a M - d e B e n c o m i 

S a n J u a n y M a r t í n e z , e n 
n o m b r e d e s u s d i s c í p u ­
l o s 

U n n f f i o d e L u y a n ó . . . . 
( O ) 

2 . 0 0 

3 . 0 0 
0 . 2 0 

S u s c r i ' p c i ó n i n i c i a d a p o r e l S r . J o r 
g e D í a z , e m p k ' a d o d e l C o n s e j o 
P r o v i n c i a l . 

C o n s e j e r o s : 
E s t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o se h a y a I L u í s B e t a n c o u v t 

U N A F A N T A S I A D E [ N U M E R O S ' , 
E L P R E S U P U E S T O R U S O . 

ü A H A Y A , J u l i o 5 . 
" P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s . " 

L o s e x p e r t o s e u r o p e o s c a l í f i c a t -
o a n h o y a l p r e s u p u e s t o r u s o , q u e 
les h a s i d o p r e s e n t a d o p o r l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l S o v i e t , c o m o " U n a 
f a n t a s í a d e n ú m e r o s " . 

L o s d e l e g a d o s r u s o s se q u e j a b a n 
h o y d e q u e l o s e x p e r t o s e u r o p e o s 
»e h u b i e s e n n e g a d o a c o n t e s t a r s u s 
p r e g u n t a s s o b r e l a s d e u d a s y p r o ­
p i e d a d e s p r i v a d a s y d e c í a n q u e e l 
p r ó x i m o p a s o e n e l a s u n t o d e d e u ­
das y c r é d i t o s t e n d r í a n q u e d a r l o 
los r e p r e s e n t a n t e s e u r o p e o s , q u i e ­
nes d e b e r í a n p r o p o n e r a l g u n o s p l a ­
nes c o m p l e t o s . 

M A S S O B R E E l i R U M O R S E N S A ­
C I O N A L D E L A H A Y A 

L o n d r e s , 6 . 

T a n t o l a p o l i c í a c o m o l a d e l e g a c i ó n 
r u s a e n L a H a y a d e s m i n t i e r o n e l r u ­
m o r d e u n a t e n t a t i v a d e a s e s i n a t o 
c o n t r a l o s d e l e g a d o s r u s o s . 

L a e s p e c i e p r o b a b l e m e n t e t u v o s u 
o r i g e n e n e l a c t o d e l a p o l i c í a a l re ­
c h a z a r d e l a f r o n t e r a h o l a n d e s a a 15 
r u s o s , q u e s e d i c e q u e e r a n m o n á r . 
q u i c e s , y q u e v i a j a b a n c o n p a s a p o r ­
t e s f a l s o s . 

S E N S A C I O N A L R U M O R D E XTNA 
T E N T A T I V A D E A S E S I N A T O C O N . 
T R A L O S D E L E G A D O S R U S O S A 
L A C O N F E R E N C I A D E L A H A Y A 
L o n d r e s , 6 . 

C o r r í a e l r u m o r d e q u e se h a b í a 
aecho u n a t e n t a t i v a p a r a a s e s i n a r a 
los d e l e g a d o s r u s o s a l a C o n f e r e n c i a 
ü e L a H a y a , y se p r o d u j o l a c o n s i ­
g u i e n t e c n s i d e r a b l e e x c i t a c i ó n e s t a 
m a ñ a n a e n l a c a p i t a l h o l a n d e s a , se­
g ú n u n d e s p a c h o d e l a E x c h a n g e T e -
l e g r a p h . 

H a s t a l a s 1 2 d e l d í a n o se h a b í a 
P o d i d o - c o n f i r m a r e l r u m o r . 

GRAVE INCIDENTE 
FRANCO-GERMANO 

C O L O S A L P L A N 

D E R E P A R A C I O N E S 
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s e r c o m p l e t a d a s y q u e e l t ú n e l e n 
l o s V o s g o s n e c e s i t a r l a c i n c o a ñ o s 
a n t e s d e p o d e r s e r e n t r e g a d o a l 
s e r v i c i o . 

L A D E F E N S A P R O - R E P U B L I C A 
E N A L E M A N I A 

B E R L I N , J u l i o 5 . — P o r T h e A s s o ­
c i a t e d P r e s s . — L a p r i m e r a l e c t u r a e n 

R e c h s t a g d e l a s m e d i d a s d e l G o -
DH3rno e n f a v o r d e l a p r o t e c c i ó n y 
u e f e n s a d e l a R e p ú b l i c a r e v e l ó l a 
u n a n i m i d a d d e t o d o s l o s p a r t i d o s e n 
c o m b a t i r l a s m a q u i n a c i o n e s a n t i r e -
P ^ b l i v . a n a s . 

L o s p a r t i d o s b u r g u e s e s , c u y o s J e -
IHS n o d e j a r o n l u g a r a d u d a e n l o d e 
se r o p u e s t o s a l a m e d i d a , s ó l o es-
j a c s e c u n d e d o s p o r l o s d e l a d e r e ­
c u a . E l t e x t o d e l a p r o p o s i c i ó n h a 
s ic ío r e f e r i d o a l C o m i t é j u d i c i a l 
• i c u a l l o d e v o l v e r á a p r i n c i p i o s de 
' a p r ó x i m a s e m a n a . 

L o s p a r t i d o s d e c e n t r o y de l a d e -
r p c n a h a n a n u n c i a d o s-u i n t e n c i ó n de 
P r o c u r a r i n t r o d u c i r m o d i f i c a c i o n e s 
e n l a p r o v e c t a d a m e d i d a g u b e r n a ­
m e n t a l . 

PASMOSO AUGE 
ADUANAL EN LOS 

ESTADOS UNIDOS 

c u a n d o es m á s d é b i l l a 
h a r c a , e n t o n c e s l o q u e h a c e n e s a t a ­
c a r l a s p o s i c i o n e s a i s l a d a s q u e t e n g a n 
p e o r e s c o n d i c i o n e s d e d e f e n s a , de 
e l l o a b u n d a n b i e n l o s e j e m p l o s . 

G e n e r a l m e n t e , l o s k a b i l e ñ o s ace­
c h a n l a g u a r n i c i ó n d e u n b l o c k -
h o u s e y e s p e r a n a q u e se d e s c u b r a n 
c u a n d o v a n a b u s c a r l e ñ a o h a ^ e r l a 
a g u a d a , y c o m o t i e n e n q u e « a l i r a l ­
g u n o s n ú m e r o s p a r a ese o b j e t o , el 
c o n v o y q u e se f o r m a p u e d e se r a t a c a ­
d o , c o n l a v e n t a j a c o n s i d e r a b l e d e q u e j L o r e n z o M a r t í n , 
se h a n d i s i d i d o l a s f u e r z a s d e l i J u l i o V i g i l . . , 
b l o c k - h o u s e , u n a e n e l c o n v o y y o t r a , | D i e g o A b r e n . . 
l a q u e q u e d a e n e l f u e r t e , y ese es Í P e d r o P a u l e t e . . 

A r t u r o J i m é n e z . 
A g a p i t o C a r r i l l o . 
R o d o l f o S e i g l i e . 
J o r g e G u t i é r r e z . 

J A G Ü E Y G R A N D E 
P r o d u c t o d e l 40 p o r c i e n t o 

d e l a V e l a d a c e l e b r a d a 
e n e l C a s i n o E s p a ñ o l e l 
d í a 2 3 d e J u n i o . . . . 

- ( o ) 

1 . 0 0 

1 9 . 2 2 

R E M E D I O S 
C o l e c t a e f e c t u a d a e n t r e l o s p r o f e s o ­

r e s y a l u m n o s d e l " C o l e g i o d e 
P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
M a i < l o P a n d o . " 

R a f a e l M e n e s e s 
E m i l i o M e n e s e s 
E l v i r a M o r a l e s 
M a r í a M o r a l e s 
E l e n a M o r a l e s 
A r g e l i a R o d r í g u e z . . . . 

e l m a y o r p e l i g r o q u e t i e n e n l a s f o r ­
t i f i c a c i o n e s e n d e b l e s , d e m o d o q u e , 
s i n q u e r e r l o , y p o r l a n e c e s i d a d de 
h a c e r a g u a d a s y b u s c a r l e ñ a p a r a l a 
a l i m e n t a c i ó n , se a ñ a d e a l a d e b i l i d a d j F r a n c i s c o P é r e z , 
de l a p e q u e ñ a f o r t a l e z a l a d e d i v i s i ó n V í c t o r J i m é n e z . . 
de l a s f u e r z a s , y t o d o eso , c l a r o e s t á , , F e d e r i c o J o v a . . . 
p r o d u c e u n a i n f l u e n c i a c o n s i d e r a b l e L e ó n i d e s C a l i e n e e . 
e n l a m o r a l d e l s o l d a d o q u e s e s i ten-1 R o b e r t o I g l e s i a s . . 
t e a i s l a d o , q u e s a b e l o d i f í c i l q u e es 1 A r m a n d o I g l e s i a s . . 
e l q u e se l e p u e d a a y u d a r e n u n a j S i l v i a I g l e s i a s , . . 
c o n t i n g e n c i a ; y a s í c o m o d u r a n t e l a ' B e a t r i z M . G a r c í a . 
G r a n G u e r r a , l a s l u c h a s d e t r i n c h e - ' E v e r a r d o G o n z á l e z . 

W A S H I N G T O N . J u l i o 5 . — E l Spe- r a s n o p o d í a n r e s i s t i r l a s m á s q u e ) R o b e r t o P é r e z 

1 . 0 0 
1 . 0 0 
0 . 4 0 
0 . 3.5 
0 . 3 5 
0 . 2 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 1 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 

S r t a . R o s a M o l i n a . . . 
S r t a . C o n c e p c i ó n S e i g l e 
S r t a . R o s a A l d a R o i g . 
D r . L e ó n T r u j i U l o , . 
S r . R a m ó n P i e d r a . . . 
S r . M a n u e l P a r d o . . . 
S r . J o s é M o n t e s , . . 
S r . A r t u r o H e r n á n d e z . 
S r . L u t g a r d o P é r é z . . 

( O ) 

1.00 
1.00 
1.00 

G I B A R A 

L a D i r e c t o r a d e K i n d e r ­
g a r t e n S r a . M a r í a d e l 
P i l a r L ó p e z d e Q u i n t a n a , 
r e c a u d ó e n t r e s u s a l u m ­
n o s 

( o ) 

H O L G U I N 

T r i n i d a d H u a r t e 
A n o m b r e d e l n i ñ o d e J e s ú s 

d e P r a g a 

1 0 . 1 7 

1 0 . 0 0 

2 . 0 0 

( o ) -

B A Y A M O 

E l S r . I s a a c C u ñ a d o , n o s r e m i t i ó l a 
r e l a c i ó n q u e s i g u e : 

I s a a c C u ñ a d o C e d e ñ o . . . 

M a r í a d e l o s A n g e l e s C u ñ a ­

d o . , 

0 . 2 0 J o a q u í n L o r e n z o C u ñ a d o . , 

0 - 5 0 , F r a n c i s c o C u f i a d o 
0 . 5 0 

I s a a c C u ñ a d o H e r r e r a 

c r e t a r i o A y u d a n t e d e l D e p a r t a m e n ­
t o de H a c i e n d a E l m e r L o v e r e n c a r ­
g o de l a s a d u a n a s , p u b a c ó e s t a n o ­
c h e u n i n f o r m e , s e g ú n e l c u a l l a s 
c o n d i c i o n e s c o m e r c i a l e s d e l p a í s r e ­
f l e j a n u n a u m e n t o y u n a b i e n a n d a n ­
za q u e se r e f l e j a e n l a a l t a c i f r a a l ­
c a n z a d a p o r las; p ó l i z a s a d u a n a r e s , 
q u e h a s i d o l a m á s a l t a p o r m á s de 
1 3 3 a ñ o s . 

" L a s p ó l i z a s — d i j o — d e l a s a d u a ­
n a s d o l o s E E . U U , p a r a e l a ñ o f i s -
c a ' q u e a c a b a d e t e r m i n a r a l c a n ­
z a n a 9 ' o 6 5 - 4 3 3 - 3 8 7 ó s e a u n a u ­
m e n t o d e $ 3 8 - . 1 8 - 2 8 5 s o b r e l a s d e l 
a ñ o p a s a d o . D e l o s a n t e r i o r e s e l m á s 
a l t o e n l*a h i s t o r i a d e l a a d u a n a q u e 
a l c a n z a 1 3 3 a ñ o s , f u é e l de 1 9 1 0 , 
e n e l q u e s u b i e r o n l a s p ó l i z a s a 
? 3 4 4 - 6 8 3 - 4 4 5 . 

t r o p a s de p r i m e r a c l a s e , d i s p u e s t a s ' J e s ú s G o n z á l e z . . 
a m o r i r , c o n u n a v o l u n t a d I n q u e b r a n - i B u e n v i a j e d e l R í o , 
t a b l e , e n l o s b l o c k - h o u s e s d e l R i f f , P e d r o J u l i o B r ú . 
se c o l o c a a l o s s o l d a d o s b i s o ñ e s a p e - ' M a r i o M u g i c a , 
ñ a s e n g a n c h a d o s , y se e x i g e d e e l l o s , ' ' 
s i n e m b a r g o , e l m i s m o s a c r i f i c i o q u e 

0 . 3 5 
0 . 5 0 
0 . 1 0 

e l d e a q u e l l o s q u e e n l a g r a n g u e r r a ' de l o s d>as e n e s p e r a d e l r e l e v o o d e 
se c o l o c a n d e s p u é s d e h a b e r s i d o fo - , p r o v i s i o n e s , y t r a n s c u r r e n a s í l o s m e -
g u e a d o s e n n u m e r o s a s a c c i o n e s . ses e n o c i o s i d a d , de r e p e n t e se e x i -

S e r e s e r v a n , p u e s , e n M a r r u e c o s , g e d e e l l o s q u e e n l a h o r a d e l a t a q u e 
l o s g r a n d e s m o v i m i e n t o s p a r a l a s e sos c u a n t o s h o m b r e s r e s i s t a n l a s 
t r o p a s m e j o r e s , y se d i s t r i b u y e e n i n e c e s i d a d e s d e l a s e d y e l h a m b r e , y 
l o s b l o c k - h o u s e s a a q u e l l a s q u e t o - ' se b a t a n c o m o l e o n e s c o n t r a u n ene-
d a v í a n o e s t á n h e c h a s a l a g u e r r a . m i g o q u e se m u e v e e n t o d o s s e n t i - , . 

Se a ñ a d e p u e s , l a d e b i l i d a d e n l a d o s , q u e a p r o v e c h a l o s a c c i d e n t e s d e l ¡ G a b r i e l F e r n á n d e z . 
f u e r z a , a l a d e b i l i d a d e n l a f o r t i f i t e r r e n o , y q u e se c e n t u p l i c a e n nú-] M a n u e l B l a n c o S á n c h e z . . 
c a c i o n p o r q u e q u i n c e o v e i n t e h o m - m e r o , c o n g r a n f a c i l i d a d . I J e s ú s M e r a 
b r e s m a n d a d o s p o r u n C a b o o p o r . I R a m ó n A l v a r e z . ". 
u n S a r g e n t o , q u e h a c e n l a a g u a d a , A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o z a , 
y b u s c a n l a l e n a , y s e p a s a n e l r e s t o C o r o n e l . 1 ( p a s a a i a p á g . C U A R T A ) 

0 . 5 . 0 
0 . 4 0 . F l a n í ó n F e r n á n d e z . . . 
0 . 4 0 I F e l i c i a n o d e l O l m o . . . 
0 . .50 | C a r b o n e l l ( h i j o d e O d ó n ) 
0 . 4 0 S e r a f í n L ó p e z 

C a r l o s F - E l i a s L a c a l l e , 
B l a n c o y G a r c í a . . . . . 
L u i s F e r n á n d e z L a v e r n i a 
T o m á s E d w a r s . . . . . 
D r . J u l i o F e r n á n d e z . . . 
F i d e l F e r n á n d e z 
M i g u e l A n g e l S o c a r r á s . . 
N i c o l á s A s o n 
U n o de b u e n c o r a z ó n . . . . 
M a n u e l G . G l e n i n . . . . 
O t r o d e b u e n c o r a z ó n . . 
A d o l f o R o d r í g u e z , . . . 
L i b e r a t o L ó p e z 

n i n g u n a m a n e r a , 
y e n t o n c e s f u é c u a n d o L i t v i n o f f d i ­
j o l a f r a s e a q u é l l a a q u e a n t e s h e -

, m o s h e c h o a l u s i ó n , a s a b e r , " u e h a -
1-00 I b j a s i d o u n a c o s a d i c h a a s í c o m o 
1 - 0 0 j d e p a s a d a " . 
0.50\ D e f e n d i é r o n s e , s i n e m b a r g o , a u n 
1 . 0 0 | c o n ^ r a esa m a n e r a e s p e c i a l d e l So-
j - ^ | v i e t d e v e r e l d e r e c h o d o p r o p i e d a d , 
< ' 5 2 : l o s r e p r e s e n t a n t e s ele l a s n a c i o n e s 

y ú l t i m a m e n t e e l d e I n g l a t e r r a d i j o 
a L i t v i n o f f q u e K r a s s i n , d e l q u e p o r 
c i e r t o se d i c e q u e p o d r í a r e e m p l a z a r 
a L e n i n e y q u e e s t á e n M o s c o u , d e ­
c í a q u e e l 9 0 % d e t o d a s l a s p r o p i e ­
d a d e s d e l o s e x t r a n j e r o s y q u e h a n 
s i d o n a c i o n a l i z a d a s p o r e l S o v i e t p o ­
d r í a n s e r d e v u e l t a s p o r e l G o b i e r n o 
d e M o s c o u a s u s p r i m i t i v o s d u e ñ o s ; 
y c o n ese m o t i v o se p i d i ó a l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l G o b i e r n o d e M o s ­
c o u q u e se f i j a s e n l a s d i v e r s a s c a t e ­
g o r í a s d e p r o p e d a d e s s o b r e l a s c u a ­
l e s se p u d i e r a d i s c u t i r , p i d i e n d o a 
l o s r u s o s q u e n o i n y e c t a s e n e n l a 
d i s c u s i ó n v a g o s p r i n c i p i o s , s i n o c o n . 
c r e t o s y b i e n c o n o c i d o s , y q u e t a m ­
p o c o v o l v i e s e n a a g i t a r l a b a n d e r a 
r o j a d e l c o m u n i s m o , p o r q u e a l l í l o 
q u e se q u e r í a e r a h a b l a r d e h e c h o s 
y n o d e t e o r í a s . 

C o n t e s t ó - L i t v i n o f f , y a v i s l u m ­
b r a n d o u n a p o s i b l e r u p t u r a , d a d a 
l a s i t u a c i ó n d e e n e r g í a d e l a s d e m á s 
n a c i o n e s , q u e c u a l q u i e r p r o g r a m a 
q u e se p r e s e n t a s e s e r í a b i e n r e c i b i ­
d o p o r R u s i a , d e s e a n d o é s t a l l e g a r 
a u n a r r e g l o s a t i s f a c t o r i a p a r a to- . 
d o s , i n c l u y e n d o , y a s í t e r m i n ó l a f r a ­
se , g r a n d e s c r é d i t o s p a r a e l S o v i e t . 

C o n t e s t a n d o a l a c i t a q u e se h i z o 
d e K r a s s i n d i j o q u e e r a p r o b a b l e ­
m e n t e v e r d a d q u e p u d i e r a s e r f á c i l e l 
l l e g a r a l a c o n c l u s i ó n e n c u a n t o a 
l o s h e c h o s , m e j o r q u e e n t e o r í a ; pe ­
r o q u e d e b í a d e c i r d e u n a m a n e r a 
m u y c l a r a , q u e e l S o v i e t n o h a r í a 
a b a n d o n o d e s u s p r i n c i p i o s p o l í t i ­
c o s r e s p e c t o a l a p r o p i e d a d p r i v a ­
d a , s i n o e n a q u e l l o s c a s o s e n q u e h u ­
b i e s e c o m p e n s a c i ó n . 

P o r l o q u e se v e , d e s d e e l p r i n ­
c i p i o , l a t á c t i c a d e L i t v i n o f f , h a s i ­
d o de. s e n t a r p r i n c i p i o s r a d i c a l e s p o r 
s i p e g a b a n y g u a r d a n d o s i e m p r e s u 
c a r t a , q u e . e s p a r a é l e l m a y o r t r i u n ­
f o , a s a b e r , l a c a n t i d a d d e c r é d i t o s 

0 . 4 0 

0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 2 5 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 5 0 
0 . 7 0 
0 . 2 0 
0 2 0 q u e 108 d e n i á s G o b i e r n o s p u e d e n 
0 ' g 0 a b r i r l e d e l o s 1 . 6 1 2 m i l l o n e s d e p e -
0^20 sos q u e P i d i ó d e s d e e l p r i m e r m o -
0 . 5 0 l n e l l t o ; P e r o n o se c o n v e n c i ó , s i n 
0 .2O ( i u ( i a a l g u n a , e n l a d i s c u s i ó n d e l d í a 
0 . 2 0 2 8 á e l m e s P a s a d o , d e q u e n o e r a 
0 . 2 0 P o s i b l e o b t e n e r c r é d i t o s d e n i n g u n a 
0 . 2 5 c l a s e s i n o se r e c o n o c í a a l g ú n l í m i -
0 . 2 9 t e e n d i s t i n g u i r e l d e r e c h o d e p r o -
0 . 1 0 P i e d a d t a n t o d e l o s e x t r a n j e r o s q u e 
0 . 4 0 l y h a b í a n a d n u i r i d o a n t e s d e l a G r a n 

g u e r r a , c o m o d e a q u é l l o s q u e a h o r a 
se i n s t a l a s e n en R u s i a , p a r a s u s n e -

E L DECRETO 1089 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a 
e n r e c i e n t e s d e c l a r a c i o n e s , e x p u s o 
q u e e l d e c r e t o 1 0 8 9 , q u e r e g u l a l a 
g a n a n c i a q u e p u e d e t e n e r e l d e t a ­
l l i s t a s o b r e l o s p r e c i o s d e l o s v í v e r e s 
e s t á e n v i g o r , y q u e e s t u d i a b a d e t e ­
n i d a m e n t e e l a s u n t o , p a r a r e s o l v e r 
e n j u s t i c i a , a c e r c a d e l a d e r o g a c i ó n , 
o m o d i f i c a c i ó n d e l c i t a d o d e c r e t o , 
c o n a r r e g l o a l a s c i r c u n s t a n c i a s a c ­
t u a l e s . 

D e s e a n d o c o n o c e r l a o p i n i ó n d e l 
C e n t r o d e D e t a l l i s t a s e n a s u n t o d e 
t a n t a i m p o r t a n c i a p a r a e l l o s , v i s i t a ­
m o s a l p r e s i d e n t e S r , M a n u e l G a r ­
c í a V á z q u e z , p i d i é n % o l e s u p a r e c e r 
s o b r e e l t a n d i s c u t i d o d e c r e t o 1 0 8 9 
E l P r e s i d e n t e d e l C e n t r o d e D e t a l l i s ­
t a s , n o s l o e x p u s o e n l o s s i g u i e n t e s 
t é r m i n o s : 

" L o s d e t a l l i s t a s n o s d i j o , n o h a n 
d e j a d o d e c u m p l i r a u n c u a n d o o t r a 
c o s a se h a y a d i c h o , e l d e c r e t o c i t a d o . 
E s m á s e n n u m e r o s o s a r t í c u l o s , p o r 
e j e m p l o , e n l a v e n t a d e l e c h e c o n -
d e n s a d a , l a g a n a n c i a de l o s d e t a l l i s ­
t a s es b a s t a n t e m e n o r q u e l a q u e 
e s t á a u t o r i z a d o a o b t e n e r . N o t i e n e 
p u e s r a z ó n de s e r t a m p o c o q u e e s t e 
s u b s i s t a e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s e n 
q u e e n c a s i t o d o s l o s a r t í c u l o s y p o r 

l a s e x c e p c i o n a l t . ? c o n d i c i o n e s q u e 
a t r a v e s a m o s e l d e t a l l i s t a n o o b t i e n e 
l a u t i l i d a d a q u e se l e a u t o r i z a . E l 
p ú b l i c o n o se o c u p a t a m p o c o , n i p i ­
d e n u n c a l a l i s t a d e p r e c i o s , c o n v e n ­
c i d o d e q u e e l p r e c i o q u e se l e c o b r a 
p o r l o s a r t í c u l o s es r a z o n a b l e , y l a 
e x i s t e n c i a d e t a l d e c r e t o s o l o s i r v e 
p a r a o c a s i o n a r l a i m p o s i c i ó n d e m u l ­
t a s a l o s d e t a l l i s t a s q u e p o r o l v i d o 
d e j a n d e c o n s i g n a r e n c a d a q u i n c e n a 
l a v a r i a c i ó n h a b i d a , e n l o s p r e c i o s , 
o s c i l a c i ó n p o r o t r a p a r t e c a s i i n s i g ­
n i f i c a n t e . 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u ­
r a , d e c u y a l a b o r t a n t o e s p e r a e l c o ­
m e r c i o , h a o f r e c i d o e s t u d i a r e l a s u n ­
t o c o n c a l m a y c o n v e r d a d e r o c o n o ­
c i m i e n t o d e c a u s a , s i n i m p r e s i o n a r s e 
n a d a m á s q u e a n t e l a r e a l i d a d d e l o s 
h e c h o s , y l o s d e t a l l i s t a s c o n f i a m o s e n 
q u e s u r e s o l u c i ó n m e d i t a d a y j u s t a , 
s a t i s f a r á a l o s c o m e r c i r n t e s . E l d e ­
c r e t o l e r e p i t o , a l m e n o s e n l a f o r ­
m a e n q u e e s t á r e d a c t a d o , n o t i e n e 
r a z ó n d e s e r , y a q u e l o s d e t a l l i s t a s 
e n c a s i t o d o s l o s p r o d u c t o s c o b r a n 
b a s t a n t e m e n o s q u e a q u e l t a n t o p o r 
c i e n t o a q u e e s t á n a u t o r i z a d o s . 

T r a n s c r i b i m o s f i e l m e n t e l a s d e c l a ­
r a c i o n e s d e l s e ñ o r M a n u e l G a r c í a 
V á z q u e z , q u e n o s e x p u s o e l s e n t i r 
g e n e r a l d e l o s s o c i o s , y s u d e s e o d e 
q u e p o r e l g e n e r a l P e d r o E . B e t a n -
c o u r t se r e s u e l v a d e u n a v e z l a d e ­
r o g a c i ó n o m o d i f i c a c i ó n d e l f a m o s o 
d e c r e t o . 

\ 
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S O C I E D A D E S E 

í M e m o r i a A n u a l , d e l a F e d e r a c i ó n 
O b r e r a L o c a l . 

C o n t i e n e e l v o l u m e n u n a r e l a c i ó n 
d e l a s c o l e c t i v i d a d e s q u e e s t á n Ine-
c r i p t a s e n l a F e d e r a c i ó n , l o s a c u e r 
d o s t o m a d o s e n l a s s e s i o n e s c e l e b r a ­
d a s c a d a m e s , e l b a l a n c e g e n e r a l , 
l a s s e s i o n e s d e l C o n g r e s o c e l e b r a d o 
y e l R e g l a m e n t o q u e r i g e d i c h a o r g a 
n i z a c i ó n . 

L A S D E S P A L 1 L L A D O R A S 

A R M I S E N 
I E l A l c a l d e M u n i c i p a l d e C a m a -
j u a n í c o m u n i c ó a y e r a l a S e c r e t a r í a 

1 d e G o e r n a c i ó n q u e e l T e s o r e r o d e ¡ 
a m e n a z a s a q i i e i M u n i c i p i o , A g a p i t o T o r r e s P é -

! r e z , se h a b í a a l z a d o c o n l o s f o n d o s 
J o s é d e l a R ú a , p o r 

1 0 d í a s . 
W a l d o C a r o d e g u a , p o r e x c e s o d e ^a g'u c u s t o d i a , s e g ú n se c o m p r o b ó a l 

v e l o c i d a d , $ 1 0 . ' a b r i r s e l a c a á a d e c a u d a l e s p o r e l 
J o s é V a l c á r c e l p o r d e s o b e d i e n c i a \jUZga¿0 

L O S D E P U E N T E S D E G A R C I A 
R O D R I G U E Z 

H e a q u í e l b r i l l a n t e p r o g r a m a d e 
l a s d o s f u n c i o n e s q u e l o s d e e s t a g a ­
l l a r d a y t r i u n f a d o r a S e r i e d a d g a l l e ­
g a d e I n s t r u c c i ó n y d e B e n e f i c e n c i a , 
c e l e b r a r á n a b e n e f i c i o d e s u s f o n ­
d o s s o c i a l e s y ¿ n h o n o r d e s u P a t r o -
n a L a V i r g e n d e l C a r m e n l o s d í a s 
1 5 y 1 6 d e l a c t u a l e n l a Q u i n t a d e l 
O b i s p o , 

D í a 1 5 

A l a s 1 2 m e r i d i a n o d e e s t e d í a , 
d e l a c a s a d e s u P r e s i d e n t e , se d i s ­
p a r a r á n 2 1 b o m b a s r e a l e s , a n u n ­
c i a n d o a s u s n u m e r o s o s a s o c i a d o s y 
s i m p a t i z a d o r e s e l p r i n c i p i o d e l a 
f i e s t a . 

A l a m i s m a h o r a y e n * m á n u i n a s 
t í p i c a m e n t e a d o r n a d a s , s a l d r á » C o ­
m i s i o n e s d e d i s t i n g u i d a s d a m a s y 

— q u e s e V á d e u n p e s o — p r e s e n t a r 
e l r e c i b o d e l m e s d e J u n i o . 

T a m b i é n n o s p a r t i c i p a p o r e n c a r ­
g o e s p e c i a l d e l S r . C o r t é s , e l e s ­
t a r s e p r e p a r a n d o p a r a e l p r ó x i m o , d o t a l m e d . ' d a , e n q u e d i c h o G r e m i o , 
m e s , u n g r a n d i o s o b a i l e " h o m e n a j e " I n o s u f r i ó n i n g ú n c a m b i o e n l o s p r e -

H o y v i s i t a r á u n a c o m i s i ó n d e l G r e ­
m i o d o D e s p a l i l l a d o r a s a l p r e s i d e n t e 1 j 3 0 
d e l a U n i ó n d e F a b r i c a n t e s , p a r a 
t r a t a r d e l a c o m u n i c a c i ó n e n v i a d a 
a d i c h o G r e m i o n o t i f i c á n d o l e s l a 
n e c e s i d a d d e l l e v a r a c a b o u n r e a j u s ­
t e e n l o s p r e c i o s , r e b a j a n d o d o s c e n 
t a v o s e n c a d a m a n o j o , f u n d a m e n t a n -

$3,0. 
P o r e x c e s o d e v e l o c i d a d , J o s é M . 

F e r n á n d e z $ 5 . 
P o r i n f r a c c i o n e s s a n i t a r i a s , R o ­

g e l i o L i n o , $ 1 0 . 
R o s e n d o G u t i é r r e z , c h a u f f e u r d e 

u n c a m i ó n p o r r u i d o c o n e l m o f l e . 

Se c a l c u l a q u e e l T e s o r e r o se l l e ­
v a r a $ 2 0 , 0 0 0 . 

S U I C I D I O 

A l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 
c o m u n i c ó a y e r e l G o b e r n a d o r d e 
S a n t a C l a r a q u e e l c i u d a d a n o T r a n -

c i o s , c u a n d o se r e a j u s t a r o n h a c e a l 
i g u n o s m e s e s l o s d e m á s g r e m i o s d e l a 

i n d u s t r i a . 
L a c o m i s i ó n d e l a s o b r e r a s d a r á 

i c u e n t a a s u s c o m p a ñ e r a s d e l r e s u l -
1 t a d o d e l a e n t r e v i s t a e n u n a a s a m 
¡ b l e a q u e c e l e b r a r á n a l e f e c t o e n e l 

C e n t r o O b r e r o d e F i g u r a s 3 5 y 3 7 . 
N u m e r o s o s e l e m e n t o s d e l a c o l ó - E 1 " B o l e t í n d e l T o r c e d o r " , e n su 

n i a e s p a ñ o l a se h a n d i r i g i d o a l a ¿ i t i m o n ú m e r o t r a t a n d o dQ es te 
e m p r e s a d e B a n g o e n s ú p l i c a d e q u e a s u n t o , e s t i m a q u e l a r e b a j a a l a s 
se c e l e b r e n a l g u n o s c o n c i e r t o s m á s d e s p a l i l l a d o r a s n o m e j o r a r á l a c r i s i s 
p o r e l e m i n e n t e c a n t a n t e o s p a ñ o l ^ y • i n d u s t r i a l , y q u e l a m e r m a d e u n c a 

a l o s s e ñ o r e s C r o n i s t a s d e S o c i e ­
d a d e s E s p a ñ o l a s . 

N U E V O S C O N C I E R T O S P O R E L B A -
R I T O N O E S P A Ñ O L S E R V A M K ) 

B A N G O 

F r a n c i s c o A n d r e u , c h a u f f e u r d e ' . ] i n o R o m e 0 i v e c i n o d e d i c h a c i u -
m á q u m a p a r t i c u l a r p o r r u i d o $ 1 0 . I d a d se h a b í a g u i c i d a d o > d i s p a r á n d o ­

l a c é l e b r e s o p r a n o h ú n g a r a G i t t a 
R a p o c h . 

E l g r a n é x i t o o b t e n i d o p o r l o s 
c i t a d o s n o t a b l e s a r t i s t a s e n s u c o n ­
c i e r t o d e a n t e a n o c h e , h a d e s p e r t a d o 

' d e m i e m b r o s d e a m b o s o r g a n i s m o s ¡ u n e n t u s i a s m o y u n i n t e r é s e x t r a o r -
¡ d i r e c t i v o s , p o r t a n d o e l l u j o s o E s ­
t a n d a r t e S o c i a l y s e g u i d a s d e u n a 
B a n d a M u s i c a l p a r a e l l u g a r e n q u e 
h a d e c e l e b r a r s e e l f e s t i v a l , i z a n ­
d o a s u l l e g a d a y e n l a p u e r t a d e 
e n t r a d a , l a s b a n d e r a s c u b a n a y es­
p a ñ o l a y e l P e n d ó n d e l a P a t r o n a 
d e P u e n t e s . 

D e s d e e l o s c u r e c e r h a s t a l a s 1 2 
d e l a n o c h e a q u e l l o s ' e s p l é n d i d o s 
c a m p o s s e r á n i l u m i n a d o s , c o n p r o ­
f u s i ó n d e f a r o l i l l o s v e n e c i a n o s y l u ­
ces e l é c t r i c a s p e r m i t i é n d o s e l a e n ­
t r a d a l i b r e a l p ú b l i c o y a m e n i z a n d o 
e l a c t o u n a n u t r i d a B a n d a d e P r o ­
f e s o r e s M u s i c a l e s ^ b a j o l a a p l a u d i d a 
b a t u t a d e M o r a . 

D í a 1 6 

E s t e es e l D í a q u e l o s P u e n t e ñ o s 
d e a q u e d e n , c o n s a g r a n a c e l e b r a r 
c o n t o d o e l r e g o c i j o p o s i b l e , l a f e s ­
t i v i d a d d e s u P a t r o n a l a V i r g e n d e l 
C a r m e n q u e a l l á e n e l l e j a n o t e r r u ­
ñ o se v e n e r a c o n g r a n e s p l e n d o r . 

A l a m a n e c e r d e e s t e d í a , se d i s ­
p a r a r á n 2 1 " B o m b a s r e a l e s " d e s d e 
l a c a s a d e l P r e s i d e n t e d e e s t a So­
c i e d a d , a n u n c i a n d o a s u s a s o c i a d o s 
y s i m p a t i z a d o r e s e l c o m i e n z o d e l a 
f e s t i v i d a d . 

A l a s 1 1 a . m . p a r t i r á n d e l a 
c i t a d a c a s a , e n a u t o m ó v i l e s t í p i c a ­
m e n t e a d o r n a d o s l a g r a n C a r a v a n a , 
c o m p u e s t a d e l o s m i e m b r o s d e l a 
J u n t a D i r e c t i v a , C o m i s i ó n d e P r o ­
p a g a n d a y C o m i s i ó n d e d i s t i n g u i d a s 
D a m a s , p o r t a n d o l a P r e s i d e n t e d e 
é s t a s , e l l u j o s o E s t a n d a r t e S o c i a l y 
d o s n i ñ a s v e s t i d a s a l a u s a n z a de 
n u é s t r o p a í s , l a s c i n t a s d e l m i s m o . 

A l f r e n t e d e e s t a C a r a v a n a i r á 
u n a g a i t a , c o n s u b o m b o y t a m b o r i l , 
l l e g a d o s d e F r e i j o , t o c a n d o a i ' r e s 
a l e g r e s d e G a l i c i a . A p o c a d i s t a n ­
c i a s e g u i r á l a e x c e l e n t e B a n d a d e 
M ú s i c a d e M o r a c o n e s c o g i d o s P r o ­
f e s o r e s , t o c a n d o t a m b i é n a i r e s n a ­
c i o n a l e s d e C u b a y E s p a ñ a y a c o n ­
t i n u a c i ó n d e l a C a r a v a n a , i r á l a 
g r a n d e y p o p u l a r o r q u e s t a d e V a -
l e n z u e l a , t o c a n d o e s c o g i d a s p i e z a s 
d e s u e x t e n s o r e p e r t o r i o . D u r a n t e 
e l t r a y e c t o se d i s p a r a r á n g r a n c a n t i ­
d a d d e C h u p i n a z o s y V o l a d o r e s . 

A l l l e g a r a l a Q u i n t a d e l O b i s ­
p o , l a s t r e s B a n d a s M u s i c a l e s t o c a ­
r á n l o s H i m n o s N a c i o n a l e s d e C u b a 
y E s p a ñ a , d e c l a r á n d o s e d e s d e e s t e 
m o m e n t o e l a c c e s o d e l p ú b l i c o a l 
c a m p o d e l a m i s m a . 

L a s B a n d a s de M ú s i c a d e r e f e ­
r e n c i a , s i t u a d a s c a d a u n a d e e l l a s 
e n d i s t i n t o s l u g a r e s , t o c a r á n l a s 
m e j o r e s p i e z a s de s u s e x t e n s o s r e ­
p e r t o r i o s h a s t a l a u n a d e l a t a r d ^ , 
p u e s a e s t a h o r a , d a r á n c o m i e n z o 
l o s b a i l e s e n l a s d i s t i n t a s g l o r i e t a s 
c o n v e n i e n t e m e n t e a d o r n a d a s , b a i l e 
a u e d u r a r á h a s t a l a s s i e t e d e l a t a r ­
d e , r e a n u d á n d o s e a l a s n u e v e d e l a 
n o c h e h a s t a l a s c i n c o d e l a m a d r u ­
g a d a e n q u e se d a r á p o r t e r m i n a d o 
e l f e s t i v a l . 

L o s a s i s t e n t e s p o d r á n l l e v a r s u s 
s o m l d a s o m e r i e n d a s , d e l a s q u e d i s ­
f r u t a r á n y a s e a n p o r e l s u e l o e n c i ­
m a d e l a h e r m o s a y v e r d e y e r v a o 
e n m e s a s q u e a l e f e c t o e s t a S o c i e d a d 
t o n s t r u r i á y p a r a l o s q u e n o q u i e ­
r a n l l e v a r n a d a d e c o m i d a s o m e ­
r i e n d a s , h a b r á p u e s t o d e t o d a s c l a ­
ses d e c o m i d a ^ - b e b i d a s , r e p o s t e r í a 
r f r u t a s , q u e s e r á n d e t a l l a d a s a p r e -
i l o s c o r r i e n t e s e n p l a z a . 

H a b r á d u r a n t e e s t a n o c h e , d i s t i n ­
t o s f u e g o s a r t i f i c i a l e s y se e l e v a r á n 
g l o b o s v a r i a d o s d e d i c a d o s a C u b a y 
E s p a ñ a . 

d i n a r i o s . 
L a e m p r e s a , e n v i s t a d e e l l o , h a 

d i s p u e s t o d o s n u e v o s c o n c i e r t o s ; e l 
p r i m e r o se e f e c t u a r á m a ñ a n a , v i e r ­
n e s , a l a s n u e v e y m e d i a , e n e l " C a ­
p i t o l i o " ; é l s e g u n d o s e r á e l d o m i n ­
g o , a l a m i s m a h o r a y e n e l m i s m o 
t e a t r o . | 

E l p r o g r a m a p a r a e l c o n c i e r t o d e 
m a ñ a n a es e l q u e s i g u e ; 

a 1 : ~ B l ^ 0 v e r ( i ' a n n i m i e 1 ' l a n S r m a t r a z a d a p o r l o 
d e ' E r n a m p o r B a n g o . ^ o r g a n i z a d o r e s q u e h a n 

' O c e a n " . d e 

d e 

2 . — A r i a d e l a ó p e r a 
W e b e r , p o r l a R a p o c h , 

3. — L a c a n c i ó n d e " M o l i n o s 
V i e n t o " , p o r B a n g o . 

4 . — E l v a l s d e M u s s e t t a d e " B o -
h e m e " p o r L a R a p o c h . 

5. — L a c a n c i ó n M a r y , M a r y , p o r 
B a n g o . 

6. — A r i a d e s o p r a n o d e " M a d a -
m e B u t t e r f l a y " , ^ o r l a R a p o c h . 

7. — E l P a r i s s i a m o d e " R i g o l e t t o " 
p o r B a n g o . 

8. — A r i a d e S a n t u z a d e " C a v a l l e -
r í a r u s t i c a n a " p o r l a R a p o c h . 

9. — L a c a n c i ó n d e " E l n i ñ o j u ­
d í o " p o r B a n g o . 

1 0 . — E l B i r d s o n . . . d e " P a g l i a c -
c i " , p o r G i t t a R a p o c h . 

1 1 . 

c e n t a v o s e n e s t o s m o m e n t o s , p e r j u d i ­
c a r á a n u m e r o s a s f a m i l i a s o b r e r a s . 

E L R A M O D E C O N S T R U C C I O N 
i 
j E l S i n d i c a t o O b r e r o d e l r a m o de 
i C o n s t r u c c i ó n , h a r e o r g a n i z a d o sua 
I f i l a s n o t a b l e m e n t e , c o n l a m e d i d a 
¡ t o m a d a h a c a a l g u n o s • m e s e s , f i j a n d o 
/ u n l a r g o p l a z o p a r a l a a d m i s i ó n o 

r e i n g r e s o d e a q u e l l o s a s o c i a d o s q u e 
! h a b í a n d e j a d o d e s a t i s f a c e r s u s c u o -
' t a s , s u s p e n d i e n d o l a c r e c i d a c u o t a 
j q u e t e n í a f i j a d a p a r a d i c h o s r e i n ­

g r e s o s . 
I T a m b i é n h a o r g a n i z a d o d i s t i n t a s 

d e l e g a c i o n e s e n e l i n t e r i o r , s i g u i e n d o 
s s e c r e t a r i o s 
v e n i d o d i r í ^ 

g i e n d o e l S i n d i c a t o . 

C. A L V A R E Z . 

E l de l e i t e , l a i n s t r u c c i ó n 

y e l r e c r e o 

L e o n a r d o G o n z á l e z q u e c o r t ó l a 
l u z a u n i n q u i l i n o p a r a o b l i g a r l o a 
m u d a r s e $ 3 0 . 

A l f r e d o C ó r d o v a p o r h a c e r r u i d o 
c o n u n c a m i o n c i t o , $ 1 0 . 

V i c t o r i a n o V a l l e , p o r e m b r i a g u e z 
y e s c á n d a l o , 1 0 d í a s . 

A u r e l i o C a s o , m o t o c i c l i s t a , p o r 
e x c e s o d e v e l o c i d a d y r u i d o $ 1 0 . 

S e r a f i n a S o t o l o n g o , e m b r i a g u e z 
y e s c á n d a l o , 5 d í a s . 

L u i s G o t t b e r g p o r f a l t a a l a m o ­
r a l , 3 0 d í a s . 

M i g u e l C o b r e r a q u e t i r a b a p i e ­
d r a s a u n c h i n o $ 5 . 

J e s ú s G o n z á l e z , p o r a m e n a z a s a 
J e s ú s G o n z á l e z , p o r a m e n a z a s , 5 

d í a s . 
A m a d o H i d a l g o y B u e n a v e n t u r a 

R u e d a p o r t e n e r p e r r o s e n c o n d i ­
c i o n e s d e o c a s i o n a r d a ñ o $ 1 c a d a 
u n o . 

A r m a n d o A l v a r e z , c h a u f f e u r , d e 
u n F o r d , 1 0 p e s o s d e m u l t a y $ 1 6 
d e i n d e m n i z a c i ó n , 

J o s é M . F e r n á n d e z , c o n d u < í t o r d e 
t r a n v í a q u e n o l e d i ó p a s o a u n 
c h i n o $ 2 0 d e m u l t a y $ 5 d e i n d e m ­
n i z a c i ó n . 

J e s ú s C o n d e y G a b r i e l F e r n á n d e z 

p o r q u e 

se u n t i r o e n l a c a b e z a . 

F A L L E C E U N D E M E N T E 

T a m b i é n c o m u n i c ó a G o b e r n a c i ó n 
l a p r o p i a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l , q u e 
e l c i u d a d a n o E m i l i o C a s t r o , c o n o c i ­
d o p o r " B a r b a c o a " , h a b í a f a l l e c i d o 
e n e l h o s p i t a l , d e b i d o a l a s g r a v e s 
h e r i d a s q u e se p r o d u j o e n e l c u e l l o 
c o n u n a n a v a j a . 

E l C a s t r o t e n í a s u s f a c u l t a d e s 
m e n t a l e s p e t u r b a d a s . 

T R A T O D E S U I C I D A R S E 

E l G o b e r n a d o r d e S a n t a C l a r a 
p a r t i c i p ó a y e r a G o b e r n a c i ó n q u e l a 
s e ñ o r a C o n s t a n c i a M e n é n d e z , n a t u ­
r a l d e E s p a ñ a , d e 4 7 a ñ o s d e e d a d , 
c a s a d a , h a b í a s i d o a s i s t i d a e n l a C a ­
sa d e S o c o r r o s d e u n a i n t o x i c a c i ó n 
g r a v e , p r o d u c i d a p o r h a b e r t o m a d o 
a n i l i n a . 

N O L L E G A L A C O R R E S P O N D E N ­
C I A 

E l P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d e 

E s i m p o s i b l e l e e r t a n t a p r o d u c ­
c i ó n l i t e r a r i a c o m o h o y se e d i t a , 
p e r o d e l o q u e se l e e , l o m e j o r d e b e 
e s c o j e r s e e n t r e l o s a u t o r e s d e r e c o ­
n o c i d a s o l v e n c i a m o r a l y l i t e r a r i a . 
E n t r e e sos a u t o r e s e s t á e l a u t o r a r ­
g e n t i n o H u g o W a s t , q u e , c o n s u s 

D u e t t o d e " I I t r o v a t o r e " p o r Robras h a l l e g a d o a a d q u i r i r f a m a 
l a R a p o c h y B a n g o . 

L a l u n e t a c o s t a r á s ó l o 3 
e l p a l c o , c o n s e i s e n t r a d a s , 
sos . 

L a s l o c a l i d a d e s e s t á n y a a l a v e n ­
t a e n l a C o n t a d u r í a d e l " C a p i t o l i o " , 
t e l é f o n o M - 5 5 0 0 . 

T a m b i é n e s t á n y a a l a v e n t a l a s 
d e l d o m i n g o . 

e n t o d o s l o s c o n t i n e n t e s . S u s o b r a s 
p e s o s ; ¡ " F l o r d e D u r a z n o " , " N o v i a d e V a -
30 p e - ' c a c i o n e s " , ' . ' L a C o r b a t a c e l e s t e " , 

p o r t i r a r l e p i e d r a s a u n v e c i n o $ 2 0 C o m e r c i o d e C i e n f u e g o s c o m u n i c o 
a y e r a l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a ­
c i ó n q u e e l c o m e r c i o l o c a l se q u e j a 
d e l a f a l t a d e c o r r e s p o n d e n c i a , l o 
q u e l e o c a s i o n a g r a n d e s p e r j u i c i o s . 

A g r e g a e l c i t a d o P r e s i d e n t e q u e , 
i n v e s t i g a n d o l a c a u s a d e t a l a n o r m a ­
l i d a d , se o b s e r v ó q u e e n l a o f i c i n a 
d e C o r r e o s d e C i e n f u e g o s n o e x i s ­
t í a c o r r e s p o n d e n c i a d e t e n i d a , y l o 
q u e s u c e d e es q u e , n o l l e g a c o n l a 
n o r m a l i d a d r e q u e r i d a . 

R u e g a e l P r e s i d e n t e d e l a C á ­
m a r a d e C o m e r c i o q u e l a S e c r e t a r í a 
d e G o b e r n a c i ó n t o m e l a s m e d i d a s 
n e c e s a r i a s p a r a e v i t a r p e r j u i c i o s . 

d e m u l t a c a d a u n o y a i n d e m n i z a r 
c o n j u n t a m e n t e e n $ 2 . 

P e d r o M e s a q u e m a l t r a t ó d e o b r a 
a u n a n c i a n o $ 1 0 . 

D i c t i n o G i l , p o r e x c e s o d e v e l o c i ­
d a d , $ 5 . 

Se d i e r o n ó r d e n e s d e a r r e s t o 
c o n t r a u n a c u s a d o q u e n o c o n c u r r i ó 
a j u i c i o . 

F u e r o n a b s u e l t o s a c u s a d o s d e f a l 
t a s 1 8 i n d i v i d u o s . 

Se d i c t ó e x c l u s i ó n e n 3 7 j u i c i o s 
d e f a l t a s . 

P O R L O S J U Z G A D O S 

D E I N S T R U C C I O N D E L m m DE t a r d í a 
S E L L E V A R O N E L L E T R E R O 

N i c o l á s A l e m a n y y P u j o l , v e c i n o 
d e 2 n ú m e r o 3, e n e l V e d a d o , c o m o 
r e p r e s e n t a n t e d e l a r a z ó n s o c i a l M a r -
t í n e z L a v í n y C í a . , d e A c o s t a 1 9 , 

" F u e n t e s e l l a d a " , " L a c a s a d e l o s ' d e n u n c i ó a l a p o l i c í a q u e d e l f r e n ­
t e d e ese e s t a b l e c i m i e n + o l i a n h u r ­
t a d o e l l e t r e r o a n u n c i a d o r a e m e t a l , 
c u y o v a l o r e s d e 7 0 p e s o s . 

E N E L C E N T R O G A L L E G O 

L A E X P O S I C I O N D E L A B O R E S 

S E C A Y O 

P a b l o F u e n t e A l f o n s o v e c i n o d e 

c u e r v o s " , " L a c i u d a d t u r b u l e n t a " , 
" C i u d a d a l e g r e " , " A m o r i n v e n c i b l e " . 
L a N o v e l a " A m o r i n v e n c i b l e " t e r ­
m i n a c o n l a p u b l i c a c i ó n d e " E l V e n ­
g a d o r " , n o v e l a q u e l l a m a r á l a a t e n ­
c i ó n d e t o d o s l o s l e c t o r e s p o r t r a t a r -
s á " de u n a de ' a s o b r a s d e m á s n o m ­
b r e d e e s t e r e n o m b r a d o e s c r i t o r . 

L a o b r á " E ! v a R e i n a " , p o r l a B a -
A n o c h e , , e n l o s a m p l i o s y l a m i n o - r o n e s a J o l a n d a , es u n a v e r d a d e r a e n -

sos s a l r - i e s d e l C e n t r o G a l l e g o , se ce- c i c l o p e d i a p a r a l a m u j e r , e n c u y o l i -
l e b r ó l a f i e s t a m á s b e l l a y m á s i n t e - b r o e s t á t o d o l o r e l a c i o n a d o c o n l a 
r e s a n t e d e l a ñ o , l a e x p o s i c i ó n d e l a s e d u c a c i ó n d e l a m u j e r d e s d e l a i n -
l a b o r e s h e c h a s p o r l o s a l u m n o s y f a n c i a h a s t a e l m o m e n t o d e s e r l a 
a l u m n a s d e s u a d m i r a b l e p l a n t e l d e v e r d a d e r a d i r e c t o r a d e l h o g a r , 
e n s e ñ a n z a d u r a n t e e l c u r s o p a s a d o ; T a m b i é n es d e s u m a u t i l i d a d l a " C o ­
l a b o r e s n u m e r o s a s , d e l i c a d a s , a d - l e c c i ó n F e m i n a " , q u e se c o m p o n e d e v i g i l a n t e 7 7 1 M a n u e l F e b l e s , h a b í a 
m i r a b l e s , q u e r e v e l a n l o s a f a n e s de d i e z v o l ú m e n e s l u j o s a m e n t e e n c u a - ¡ s i d o r o b a d a d e l d e p ó s i t o d e l a f i n -

B O X E A N D O S U F R I O U N A C A I D A 

E n A r a n g u r e n y A g u i r r e b o x e a ­
b a n A r m a n d o G a r c í a A l o n s o d e 15 
a ñ o s d e e d a d y v e c i n o d e G o r g a s 
1 3 5 , y e l m o r e n o M a n u e l P é r e z A l ­
f o n s o . G a r c í a r e s b a l ó y c a y ó c a u ­
s á n d o s e u n a g r a v e c o n t u s i ó n e n l a 
c a b e z a . F u é a s i s t i d o e n e l 2 o . C e n ­
t r o d e s o c o r r o s . 

A T E N T A D O 

A i r e q u e r i r a u n g r u p o d e i n d i ­
v i d u o s q u e e s c a n d a l i z a b a n e n H y 

R o d r í g u e z 9 7 y d e ~ 1 3 a ñ o s d e e d a d i 03. V e d a d o , e l v i g i l a n t e d e l a P o ­
se c a y ó e n s u d o m i c i l i o p a r t i é n d o s e 
e l d e d o p u l g a r i z q u i e r d o . 

R O B O D E D I N A M I T A 

L a s 1 0 0 l i b r a s d e d i n a m i t a o c u ­
p a d a e n u n c a r r e t ó n a l l a d o d e l a 
c a s e t a d e l a T a z a d e V e n t o , p o r e l 

la-a n i ñ a s y d e l o s n i ñ q s , l a d i l i g e n c i a 
e x q u i s i t a d e s u s a p i e n t e p r o f e s o r a d o 
y e l a m o r y e l e n t u s i a s m o d e l a s sec­
c i o n e s d e c u l t u r a y B e l l a s A r t e s q u e 
l a s d i r i g e n y p r e s i d e n 

d e r n a d o s e n t a f i l e t e y c o l o c a d o s e n 
u n e l e g a n t e e s t u c h e . 

( L a s o b r a s d e l c o n o c i d o e s c r i t o r 
A I . D e l l y e n t r e l a s c u a l e s se e n c u e n -

A l a f i e s t a c o n c u r r i e r o n t o d o s l o s ^ I a u l t i m a b u l a d a E n l a s m i -
a l u m n o s , t o d o s l o s p r o f e s o r e s , v g r a n n a s " ' ^ l a s d e M - M a r y a n e n t r e e l l a s 
n ú m e r o d e d a m a s y d a m . l a s y g r a n l " E 1 E c o d e l P a s a d o " , " S o l " , " G u é -
n ú m e r o d e a s o c i a d o s - j ñ o l a " , y e l " E r r o r d e I s a b e l " q u e 

L a p r e s i d i ó e l P r e s i d e n t e de H o - se p u b l i c a a c t u a l m e n t e e n n u e s t r o 
ñ o r d e l C e n t r o . L d o . S e c u n d i n o B a - f o l l e t í n d e l a e d i c i ó n m a t u t i n a . D e 
ñ o s , a c o m p a ñ a d o d e l d e l a S e c c i ó n J e a n n e d e C o u l o m b se r e c i b i ó l a ú l -
d e B e l l a s A r t e s , s e ñ o r J o s é D ó p i c o y t i m a q u e es u n a d e l a s o b r a s q u e 
e l d e C u l t u r a , s e ñ o r J o s é M é n d e z , m á s é x i t o h a n a l c a n z a d o e n l o s ú l -
q u i e n p r o n u n c i ó u n b r e v e y b e l l o d i s - ' t i m o s t i e m p o s t i u l a d a " P e s c a d o r a d e 
c u r s o d e a p e r t u r a ; d i s c u r s o q u e c o - j l u n a " y " F i r m e c o m o l a r o c a " . A d e -
r o n a r o n l o s a p l a u s o s d e l a c o n c u - i m á s h a y u n g r a n s u r t i d o d e l a s 
r r e n c i a . j o b r a s d e 

L u e g o , e l L d o . S e c u n d i n o B a ñ o s , : d e a u x , M a r t í n e z S i e r r a , 

ca " P e d r o s o " , d e G e n a r o P é r e z . 
E l c a r r e t o n e r o d e t e n i d o se n o m ­

b r a J o s é R o d r í g u e z L e s c a i b o , d e 
G u a n a b a c o a , d e 28 a ñ o s d e e d a d . 
I n g r e s ó e n e l V i v a c . 

L o s d o s i n d i v i d u o s q u e r o b a r o n 
l a d i n a m i t a se d i e r o n a l a f u g a a l 
s e r d e t e n i d o e l c a r r o p o r l a P o ­
l i c í a , n o h a n s i d o d e t e n i d o s . 

N O H I Z O L A S O B R A S 

s i d e r a p e r j u d i c a d o e n 1 5 0 p e s o s . 

J o s é O c a ñ a R o d r í g u e z , v e c i n o d e 
P o r v e n i r 6 V í b o r a , d e n u n c i ó a l a 
S e c r e t a q u e e n t r e g ó a L e o n a r d o C a -

M a r l i t , B o u r g u e t , B o u r - r r i l l o d e M a y o r 2 , r e p a r t o " L a F e r -
. i r t í n e z S i e r r a , R i c a r d o l l a n d a " , 2 1 5 p e s o s , p a r a q u e l e b i ­

e n p á r r a f o s d e e l o c u e n c i a e l o g i ó l a L e 5 n ) P a l a c i o V a l d é s e n t r e l a s c u a - G Í e r a 103 t r a b a j o s d e c a r p i n t e r í a - d e 
l a b o r r e a l i z a d a p o r l o s a l u m n o s e n ¡ ^ s se e n c u e n t r a " L a n o v e l a d e u n h a c a s a e n c o n s t r u c c i ó n , R o s a E n -
h o r a s d e a f á n p l a u s i b l e ; l a d e s a r r o - j n o v e l i s t a " , y l a ú l t i m a d e P e d r o M a - r i q u e e n t r e C o m p r o m i s o y H e r r e -
l l a d a p o r e l p r o f e s o r a d o e n e l d e b e r t a r o t u l a d a " E l h o m b r e d e l a r o s a r a , y c o m o n o h i z o l a a o b r a s se c o n ­
d e e n s e n a r l e s y d i r i g i r , e l c u i d a d o , b l a n c a " 
a s i d u o y e l c o n s t a n t e d e s v e l o d e l o s 
p r o f e s o r e s d e l a S e c c i ó n d e c u l t u r a , U n 0 d e l o s a u t o r e s q u e n o s p e r -
m a n t e n i e n d o , c o m o e l a c t o l a d e m o s - ! n i i t i m o s r e c o m e n d a r a l p ú b l i c o c o n 
t r a b a , e l p e n d ó n d e l a e n s e ñ a n z a en I v e r d a d e r o i n t e r é s e s G u i d o D a V e ­
l o a l t o p a r a h o n o r d e a l u m n o s , d e r o ñ a . E s t e c o n o c i d o e s c r i t o r a c a b a 
s o c i o s , d e p r o f e s o r e s , d e l a s S é c e l o - í ̂ e l a n z a r a l a p u b l i c a c i ó n u n a o b r a 
n e s q u e l e s p r e s i d e n y d e l C e n t r o i d 8 v e r d a d e r o v a l o r l i t e r a r i o y e d u -
G a l l e g o . ' c a t i v o , " L a v i d a c o m i e n z a m a ñ a n a " . 

E l s e ñ o r B a n o s f u é f e l i c i t a d o m u y A d e m á s d e e s t e a u t o r se r e c i b i e r o n 
c a r i ñ o s a m e n t e p o r s u s h e r m o s a s p a - " L a m u j e r q u e i n v e n t ó e l a m o r " , 
l a b r a s . I " E l a m o r q u e v u e l v e " , " L a q u e n o 

P A R A E L MONUMENTO A L 

GENERAL JOSE M. GOMEZ 

V A L I O S O O F R E C I M I E N T O 

E n u n a d e l a s ú l t i m a s s e s i o n e s d e 
L o s c o n c u r r e n t e s f u e r o n o b s e q u i a - 1 d e b e a m a r s e " y o t r a s ' d e v e r d a d e r o I ^ C o l i s i ó n N a c i o n a l d e l M o n u m e n -

i n t e r é s l a s c u a l e s p o r s u a r g u m e n t o 110 a l M a y o r G e n e r a l J o s é M i g u e G ó -
v fánn Aaan îr.„;A„ i „ f « ^ « „ „ t . J ^ ' . m e z . se d j ó l e c t u r a a l a s i g u i e n t e 
f J n r L p ^ ^ del doctor F e r n a n d o O r t i z , 

T ^ f f ^ ^ ^ ^ a c o r d á n d o s e a c e p t a r e n p r i n c i p i o s u 

d o s c e n u n l u n c h y l a f i e s t a t e r m i n ó 
e n a n i m a d o d e s f i l e . 

F O M E N T C A T A L A 

D e s p u é s d e h a b e r d e b a t i d o l a r ­
g a m e n t e , l a J u n t a D i r e c t i v a d e es­
t a p r e s t i g i o s a s o c i e d a d , c o n e l P r e ­
s i d e n t e d e s u S e c c i ó n d e F i e s t a s , e l 
Sr . I s m a e l C o r t é s , e l b a i l e d e p e n ­
s i ó n p a r a s o c i o s q u e d e a c u e r d o c o n 
i o s n u m e r o s o s v o c a l e s d e e sa Sec-
^ ó n t e n í a n p r o y e c t a d o , h a q u é d a ­
l o d e f i n i t i v a m e n t e a c e p t a d o e n t o ­
d a s s u s p a r t e s , a c o r d á n d o s e c e l e -
o r a r l o e l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 9 d e 
los c o r r i e n t e s . 

D e b i d o a l g r a n e n t u s i a s m o q u e 
r e i n a e n t r e l o s s o c i o s , d i s p u t á n d o s e 
í l " r e c o r d " e n e l e n v í o d e i n v i t a -
í i o n e s a l a s . s e ñ o r i t a s c o n c u r r e n t e s , 
ao d u d a m o s , c u l m i n a r á e s t a f i e s t a 
¡ o n u n r u i d o s o é x i t o . 

N o s i n f o r m a s u s e c r e t a r i o e l se-
i o r B e l l a v i s t a , s e r á i n d i s p e n s a b l e 
? a r a t e n e r a c c e s o e n l ó s s a l o n e s , 
i d e m á s d e l t í q u e t c o r r e s p o n d i e n t e 1 i H l A * 

S I L L A S D E V E N A | 

L E G I T I M A S 
D E 

T H O N E T 

Modelos nuevos 
Precios reducidos 

De venta en 

N O V O A 
AVENIDA D E 17ALIA No. 9*í 

^a H e r d e r a c a b a d e p u b l i c a r u n a se­
r i e i n t e r e s a n t í s i m a d e n o v e l a s : " P e r ­
d o n a y o l v i d a " , ' " L u c i o y F a v i o " , 
" N u b e s y r a y o s d e l S o l " , " L a f l o r 
m a r a v i l l o s a d e W i n d o r " , " S a r a c i -
n e s c a " y o t r a s s u m a m e n t e i n t e r e ­
s a n t e s . 

L a n u e v a b i b l i o t e c a C o n t e m p o r á ­
n e a p u b l i c ó ú l t i m a m e n t e " L a u r a " , 
" L a m u j e r y e l a m o r " , " R o s a r i o a l 
S o l " , " A n a t h o l " , " L o s d e v o r a d o r e s " , 
" L o s H i j o s d e l G h e t t o " y o t r a s i n ­
t e r e s a n t í s i m a s . 

T o d a s e s t a s o b r a s y l a s q u e se n e ­
c e s i t e n e n l o r e l a c i o n a d o c o n l i b r e ­
r í a p u e d e n a d q u i r i r s e e n l a L i b r e ­
r í a A c a d é m i c a d e l a V d a . e h i j o s 
d e F . G o n z á l e z , P r a d o 9 3 , b a j o s d e l 
t e a t r o P a y r e t . E s t a l i b r e r í a p u d i e -

g e n e r o s o ^ o f r e c i m i e n t o y d a r l e l a s 
m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s p o r e l m i s ­
m o . 

" t r e c e d e J u n i o d e 1 9 2 2 . 
S r . G r a l . G e r a r d o M a c h a d o . 
C i u d a d . 
M i q u e r i d o a m i g o : 
A n o m b r e d e l a " C o m p a ñ í a M a r ­

m o l e r a d e I s l a d e P i n o s " d e s u s 
g e r e n t e s l o s s e ñ o r e s B e n i t o O r t i z , 
S e b a s t i f t n B e n e j a n , J u l i á n O r t i z y e n 
e l m í o p r o p i o , m e c o m p l a z c o e n 
o f r e c e r a l a C o m i s i ó n p a r a e l M o ­
n u m e n t o N a c i o n a l a l G e n e r a l J o s é 
M i g u e W ' G ó m e z , t o d o s l o s b l o q u e s d e 
m á r m o l q u e s e a n n e c e s a r i o p a r a l a 
e r e c c i ó n a r q u i t e c t ó n i c a d e l h o m e n a ­
j e y d e s u b a s a m e n t o . 

A s í p o d r á n s e r c u b a n o s l o s m á r -
r a d e c i r s e q u e es l a l i b r e r í a d e m o - m o l e s ' c o m o l o s b r o n c e s , q u e s i m 
d a o l a l i b r e r í a d e l a s d a m a s p o r 1 b o l i c e n l a o f r e n d a p o p u l a r a l a m e -
e l I n t e r é s q u e d e m u e s t r a s u d u e ñ a 1 
e n t r a e r l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s y 

o n 

ESqUlSlTA PARA EL 

PREPARADA: : : : 

con las ESENCIAS 

más finas : : ; : 

Y EL PAÑUELO. 

Ce v e n t a : DR3GU£RiA J0BNS8N, Obispo 36, esquina a A g a i a r . 

s e r v i r l a s c o n l a p u n t u a l i d a d q u e n a ­
d i e l o h a h e c h o h a s t a h o y . 

E n e s t a c a s a e n e n c u e n t r a n e x ­
c l u s i v a m e n t e l o s T e m a s d e B e s t e i r o 
p a r a i n g r e s o - e n e l I n s t i t u t o , y h a y 
g r a n d e s e x i s t e n c i a s e n l i b r o s d e m e ­
d i c i n a y d e r e c h o . 

m o r í a d e a q u e l g r a n c o m p a t r i o t a , 
q u e t a n c u b a n o f u é . 

R u é g e t e q u e h a g a s p r e s e n t e l a 
o f e r t a - g r a t u i t a a l a C o m i s i ó n d e t u 
d i g n a y e n t u s i a s t a p r e s i d e n c i a . 

T u y o a f m o . a m i g o . 

F e r n a n d o O r t i z . 

" ¥ n t i o ruido 

H "DIARIO DE LA MARINA" 
£ s el periódico mejor infor 

en asuntos de sports. 

E n l a Q u i n t a E s t a c i ó n d e P o l i c í a 
se t u v o c o n o c i m i e n t o d e q u e A n g e ­
l a S a v i o y S i l v e r a , v e c i n a d e l o s a l -

• i t o s d e l a c a s a Z e n e a 1 5 1 , s i n t i ó r u i -
, d o s e n l a m a d r u g a d a a n t e r i o r h a c i a 

l a t e r r a z a d e s u r e s i d e n c i a , n o t a n d o 
c a e r h a c i a e l p a t i o u n t a b l ó n p u e s t o 
e n ese l u g a r . 

S u p o n e A n g e l a q u e ese r u i d o h a -
l y a s i d o p r o d u c i d o p o r a l g u i e n q u e 
I p r e t e n d í a r o b a r . 

l i c í a N a c i o n a l n ú m e r o 1 8 8 1 E l o y R o ­
d r í g u e z , f u é a g r e d i d o , p o r e l C a r l o s 
M a r t í n e z M e n é n d e z , v e c i n o d e H y 
25 q u e se l e a b a l a n z ó e n c i m a c a u ­
s á n d o l e l e s i o n e s l e v e s e n l a s m e j i ­
l l a s . E l v i g i l a n t e a s u v e z c a u s ó 
t a m b i é n l e s i o n e s l e v e s a M a r t í n e z . 
E f - t e i n g r e s ó e n e l v i v a c . 

BIBLIOTECA DE AUTORES 

C E L E B R E S 

ALARCON-.—-r4eatro. Dos tomos. 
A R l t í T O T K L E S . — L a Po l í t i c a . 1 toma. 
BOCCACCIO.—Cuentos. 2 tomos. 

B O S S U l í T — D i s c i r r s o sobre l a H i s ­
tor ia l>'nive¡ÍK>al. 1 tomo. 

E R A N T O M E .—L a s Damas galantes. 1 
tomo. 

C A L D E R O N D E L A B A R C A .—T e a t r o . 
Cuatro tomos. 

B E N V E N U T O C E L L I N I . — Memorias. 
Dos tomos 

C E R V A N T E S .—D o n Quijote de la 
Mancha. Dos tomos. 

CORVANTES.—Novelas ejemplares. 2 
tomos. 

CICERON.—Obras escogidas. Tres to­
mos. 
AUGUSTO C O M U B .— E l catecismo 
posi t iv is ta . U n tomo. 

COURRIER.—Obras. 1 tomo. 
C H A T E A U B R I A N D - — A t a l a R e n é y E l 

U l t i m o Abencerraje. Un tomo. 
C H A T E A U B R I A N D . — - L o s M á r t i r e s . 1 

tomo. 
C H A T E A U B R I A N D . — E l genio del cr is 

t lanismo. Dos tomos. 
C H A T E A U B R I A N D . — M e m o r i a s de U l . 

t ra tumba. Seis tomos. 
C IRANO D E B E R G E R A C .— H i í # o r l a 

cómica de los estados de la luna y 
del sol . 

D A N T E . — L a D i v i n a Comedia. Dos to­
mos. 
DESCAR115S.— Obras escogidas. U n 

tomó. 
DIDEROT.—Obras escogidas. Dos to­

mos 
ESPINOSA.—Etica, U n tomo. 
ESPRONCEDA.— Obras p o é t i c a s . U n 

tomo ' 
F L A U B E R T . — S a l a m b ó . U n tomo, 
GOETHE.—Fausto y E l segundo Faus­

to. U n tomo. 
GOETHE.— . .er ther . H e r m á n y Doro­

tea. U n tomo. 
F R A Y L U I S D E GRANADA.—- Guía 

de pecadores. U n tomo, 
HEINB.-—Obras escogidas. U n tomo. 
H O M E R O .—L a I l iada Dos tomos. 
HORAQIO.—Obras completas. 1 tomo, 
H U R T A D O D E M E N D O Z A . — E l laza­

r i l l o de Tormes. U n tomo. 
JOVELLANOS.—Obras escogidas. Un 

tomo. 
L A B R U Y E R E . — L o s oaracteres de Teo 

fastro. Un tomo 
L A R O C H E F O U C A U L D . — Reflexio­

nes, sentencias y m á x i m a s morales. 
Un tomo. 

L A R R A . " F I G A R O " . — Obras comple­
tas. Cuatro tomos. 

L A S L E Y E S D E M A N U . U n tomo. 
L E SAGE.—Gil Blas de Santi l lana. Dos 

tomos. 
LOPE DE V E G A .—O b r a s e scog ía s . 4 

tomos. 
M A H O M A . — E l K o r á n . 1 tomo. 
MAISTRE.—Obras completas, 1 tomo. 
M A N Z O N I .—L o s novios. Dos tomos. 
M A Q U I A V E L O . — E l P r í n c i p e , 1 tomo. 
MARCIAL.—Obras completas. Dos to­

mos. 
MARCO A U R E L I O . — Pensamientos. 1 

tomo. 
M I R A B E A U .— i Cartas amatorias. Un 

tomo. , 
MONTAIGNE.-—En«-ayos . Dos tomos. 

! M O N T E S Q U I E U . — E l e s p í r i t u de las 
I Leyes. Dos tomos, 
j MORATIN.—Comedias. Dos tomos. 

M O R A T I N . — O r í g e n e s del teatro espa-
ítol. Un tomo. 

MURGER.—Escenas de l a v ida bohe­
mia. Un tomo. 

N I Ñ O N D E LBNCLOS.—Cartas . Un 
tomo, 

PARDO BAZAN.—San Francisco do 
Asfa. Dos tomos. 
PASCAL.—Pensamientos. Un tomo. 
P E L L I C O . — M i s nrisiones. U n tomo. 
PETRONIO,— Obras cbmplctas. Un 

tomo. 
(Esta l i s ta c o n t i n u a r á en p r ó x i m o 

anuncio) . 
Precio de cada tomo en r ú s t i c a $1.00 
Precio cada tomo, encuadernado l.SO 
L i b r e r í a " C E R V A N T E S " de BIGARDO 

"VEXiOSO, Craliano, 63, esquina a 
Neptrmo, Apartado, 1115, t e lé fono 

i A-4958.—Habana. 
* Ind . 6 t 

a C u b a u n p o c o r e t r a s a d a s l a s Modas 

l o s p e d i d o s s e h a c e n c o n d e m a s i a d a jfr 

l a s ú l t i m a s i m p r e s i o n e s 

E l e g a n t e e n l o s p a i s e s p r o d u c t o r ^ 

i b l e c i d o u n s i s t e m a e f i c a z p a r a m 

e s t é a l d í a e n c u e s t i ó n 

r 

eria 

m k 

P R E C I O S D E S C O M U N A L E S . 

G r a n P e l e t e r í a 

c o i , u m m M 
T e l é f o n o s M - 6 5 1 4 y M - 5 8 7 4 . 

N O M E N A L D E E Q U I P A J E S . 



A Ñ O XC DIARIO DE LA MARINA Julio 6 de 1922 PAGINA TRES 

D E S D E E S P A Ñ A 
L A P R I N O E S I T A M E O A í í O G R A F A 

L a d o n c e l l l t a d e a n t a ñ o q u e s o ñ a ­
b a c o n l a m a n o d e l a s J i a d a s , h a ­
c e d o r a d e c o p i o s a s m a r a v i l l a s , h o -
e a ñ o m o r i r í a d e t r i s t e z a . Y a n o e x l s 
t e n p a l a c i o s d e c r i s t a l , n i b o s q u e s 
de e n c a n t a m i e n t o , n i v a r i t a s d e v i r ­
t u d e s ; y a e m i g r a r o n l o s g e n i o s b i e n ­
h e c h o r e s , y y a n o h a y d o n c e l l i t a s 
c u y a s g r a c i a s i l u s i o n e n a l o s r e y e s ' 

l o s h a g a n l l e v a r l a s a s u t r o n o . L a 
d o n c e l l l t a d e a n t a ñ o p e i n a b a a l a 
v e n t a n a s u s c a b e l l o s e n t r e l o s r a y o s 
d e l s o l , e h i l a b a e l c p p o d e l i n o e n ­
t r e l a s ' v e n t u r a n z a s d e l e n s u e ñ o : d e 
e s t a s u e r t e l o s c a b e l l o s e r a n o r o y 
l o s c o p o s e r a n p l a t a . Y a l o l a r g o 
de l a s v í a s l u m i n o s a s q u e se a d e n ­
t r a b a n e n e l h o r i z o n t e , i b a b u s c a n ­
do l o s p r í n c i p e s q u e l l e g a b a n d e l 
n a i s d e l a i l u s i ó n . 

L a d o n c e l l l t a d e h o g a ñ o y a n o s a ­
be d e c o p o s y f e n e s t r a s . L a v i d a l a 
c o n d e n a a t r a b a j a r e n d i s p u t a c o n 
e l h o m b r e , y e n v e z d e m o v e r s u s 
d e d o s s o b r e l o s h i l o s d e l h u s o , l a 
d o n c e l l l t a d e h o g a ñ o l o s m u e v e s o ­
b r e l a s t e c l a s d e l a m á q u i n a d e e s ­
c r i b i r . S a l t ó d e s d e l a c u m b r e a l o s 
a b i s m o s : s i n m a n c h a d e r e b e l i ó n n i 
d e s o b e r b i a , f u é a r r o j a d a d e s u c i e ­
l o a r i n f i e r n o d e l t r a b a j o y d e l d o ­
l o r . A u n c u a n d o e l r u i d o m o n ó t o n o 
a c u y o s o n a p a r e c e n e n l a l i r a d e 
p a p e l l a s l í n e a s d e p e n s a m i e n t o s l a 
I n v i t a r á a a o ñ a r ^ u n o s i n s t a n t e s , e s ­
t o s m i s m o s p e n s a m i e n t o s l a o b l i g a ­
r í a n i n m e d i a t a m e n t e a d e s p e r t a r , 
c o m o s i f u e r a c a d a u n o u n m a r t i l l a ­
z o : s o n p e n s a m i e n t o s f u e r t e s , h e -
r i d o r ^ , s a l p i c a d o s d e p u n t a s d e p u ­
ñ a l : s o n b a l a n c e s d e c o m e r c i o , e s t a ­
t u t o s d e s o c i e d a d e s , r e g l a m e n t o s d e 
a d u a n a s , s a l p i c a d o s d e n ú m e r o s — 
Son e l h i e r r o y e l p l o m o d e l a v i ­
da , q u e n o t i e n e n n i n g u n a r e l a c i ó n 
c o n l o s c e l a j e s d e l c i e l o , c o n l a s r a ­
zadas d e s o l , c o n l a s l u m b r a d a s d e l 
a l m a , q u e s o n l a p o e s í a y l a b e l l e -
za. 

A l a m u j e r d e e s t e s i g l o se l e 
d i e r o n a e s c o g e r v a r i a s t o r t u r a s : l a 
d e l h a m b r e , l a m i s e r i a , e l a b a n d o ­
n o ; l a d e l t a l l e r , l a o f i c i n a , l a m á ­
q u i n a d e e s c r i b i r . . . E l d e s c u b r i ­
m i e n t o m a s p a s m o s o d e e s t e s i g l o — 
a s e g u r a n l o s s o c i ó l o g o s — h a s i d o e l 
d e l a m u j e r . Y s i n d u d a c o m o p r e ­
m i o a l a s g r a n d e s e n e r g í a s y v i r t u ­
des q u e l a m u j e r r e v e l ó , e l h o m b r e 
l a h a c a r g a d o d e c a d e n a s . A l a m á ­
q u i n a d e e s c r i b i r , e s t á n s u j e t a s c o n 
c a d e n a s i n v i s i b l e s t o d a s l a s p r i n c e -
s i t a s m e c a n ó g r a f a s . . . 

c a n t e , y a u n p u e s t o i n s i g n i f i c a n t e , 
q u e p i e r d e c u a n d o p i e r d e j u v e n t u d , 
a g i l i d a d y b e l l e z a . 

S o n j u s t a s y v a l e d e r a s s u s r a z o ­
n e s : t a m b i é n l o es e s t a r a z ó n d e 
q u e l a s m e c a n ó g r a f a s s o n m u c h a s 
y l a s p l a z a s e n c a m b i o s o n m u y p o ­
c a s . P e r o l o s q u e se p o n e n d e s u 
l a d o , n o a d v i e r t e n q u e l o s o f i c i o s 
q u e M l s s T h o m a s r e c o m i e n d a a l a 
m u j e r t i e n e n m á s i n c o n v e n i e n t e s 
q u e e l o f i c i o d e q u e q u i e r e s e p a ­
r a r l a s . C u a n t o g a n a a c t u a l m e n t e 
u n a m o d i s t a ? A q u é g é n e r o d e a n ­
g u s t i a s , d e e x p l o t a c i o n e s , d e m a l e s , 
n o e s t á e x p u e s t a u n a m o d i s t a e n e l 
t a l l e r , y c u á n t a s p r i v a c i o n e s y a m a r ­
g u r a s n o t i e n e q u e p a d e c e r c u a n d o 
c o s e e n s u c a s a " p a r a f u e r a " ? Y s i 
t r a b a j a e n l a s f á b r i c a s , d e q u é c r í ­
m e n e s n o es v í c t i m a , y q u é l e y e s 
n o se b u r l a n p a r a h a c e r l a p r o d u c i r 
c u a n t o e l l a p u e d e , p a g á n d o l e l o m e ­
n o s q u e s e p u e d e ? L o s s e ñ o r a y se­
ñ o r i t a d e V a n V o r t s , f a m o s a s a m e ­
r i c a n a s , e s c r i b i e r o n u n l i b r o d e es ­
t a s c o s a s : y M i s s T h o m a s . c o n o c e 
l a o f i c i n a , p e r o e l l a s c o n o c i e r o n e l 
t a l l e r , p o r q u e v i s t i e r o n d e o b r e r a s , 
y d e o b r e r a s t a m b i é n se c o l o c a r o n . 
A l a j o v e n , l a o b l i g a b a n a p a s a r s e 
d e p i e l o s d í a s m á s r i g u r o s o s d e l 
i n v i e r n o , l l e g a n d o pQ(r s e t e n t a y 
c i n c o c é n t i m o s d e j o r n a l , c u a t r o m i l 
f r a s c o s d e p e p i n i l l o s . . . Y e s t o es 
b a s t a n t e m á s c r u e l , m á s i n n o b l e , 
y a ú n m e n o s f e m e n i n o q u e e l r e c o ­
r r e r c o n l o s d e d o s e l t e c l a d o d e l a 
m á q u i n a . 

Y h a y m u c h a s m e c a n ó g r a f a s , es 
c i e r t o , y s o n m u c h a s l a s f a l t a s d e 
t r a b a j o ; p e r o l o m i s m o o c u r r e c o n 
l o s s a s t r e s , l o s a l b a ñ i l e s , l o s m é d i ­
c o s . . . L a m i s m o c o n l o s q u e a s ­
p i r a n a c u a l q u i e r a d e l a s p l a z a s 
" m a s c u l i n a s " , y a s í p o r c a d a p u e s ­
t o d e a r c h i v e r o , d e p r o f e s o r , d e es ­
c r i b i e n t e , h a c e n o p o s i c i o n e s m i l p e r ­
s o n a s . P o r o t r a p a r t e , l o s a b u s o s 
i n d u d a b l e m e n t e q u e se c o m e t e n c o n 
l a s s e ñ o r i t a s d e l a m á q u i n a d e e s ­
c r i b i r , s o b r e s e r l o s a b u s o s q u e se 
c o m e t e n c o n l a s s e ñ o r i t a s d e t o d o s 
l o s o f i c i o s , n o c e s a r á n p o r q u e e l 
e j é r c i t o d e m e c a n ó g r a f a s s e a m e ­
n o r , s i n o p o r q u e e se e j é r c i t o se 
j u n t e , c o n s t i t u y a s o c i e d a d , p i d a q u e 
se r e s p e t e n s u s d e r e c h o s , y h a g a 
q u e se l e a d m i t a n c o n d i c i o n e s . . . 

Y s i n e m b a r g o , es v e r d a d . . . L a 
m á q u i n a d e e s c r i b i r es a m a n e r a d e 
p o t r o , d o n d e g i m e y p a d e c e l a m u ­
j e r . D e b i e r a l a m u j e r a b a n d o n a r l a , 
l o m i s m o q u e e l t a l l e r e n q u e l l e ­
n a l o s f r a s c o s d e p e p i n i l l o s , m a n e j a 
l a s l i n o t i p i a s y c o n s t r u y e l a s c a j a s 
d e c a r t ó n . M a s l a n e c e s i d a d es l a 

' I O S C O M E R C I A N T E S " 
A L M A C E N D E P A Ñ O S 

E S E ALMACEN de paños 

que recibe m á s novedades y 

vende m á s barato. Visítenos 

antes de comprar y se con­

vencerá. 
N O T A 

Todas las semanas recibimos Pañc* 
frescos que no destifien y nuevo» di-

4 0 E S T I L O S D E 

C A M I S A S D E S E D A 

NO D E J E D E V E R L A E X H I B I C I O N 

C L E V E L A N D 

P R A D O 1 1 3 
bujos. 

P E Ñ A Y P R A D A 
A P A R T A D O 2 5 5 4 

C O M P O S T E I i A 1 1 5 . — T E L . M - 1 9 8 1 . 
c 4 5 7 3 3 0 t - 9 J n 

L A E N V I D I A 

F A R A N D U L E R I A S 
E L H O M E N A J E D E A N O C H E 

Y u n a d e e l l a s . I n g l e s a , M i s s T h o ­
m a s , a c a b a d e o b t e n e r u n a f o r t u n a 
e n l a s c a r r e r a s d e c a b a l l o s . Y e n ^ — • 
b i e n d e s u s c o m p a ñ e r a s , se p r o p o n e ¡ q u e m a n d a , y l a f i e b r e y l a c r u e l 
e l e v a r u n e d i f i c i o q u e l e s s i r v a d e j d a d d e l a s o c i e d a d m o d e r n a , l a s q u e 
r e f u g i o y d o n d e p u e d a n o l v i d a r l a n o q u i e r e n y a q u e l a s d o n c e l l a s p e i -
m á q u i n a , y d e d i c a r s e " a l a a g u j a 
a l a r t e d e l a m o d a y a l e n c a j e . " L o s 
p e r i ó d i c o s d e E s p a ñ a p u b l i c a n y c o ­
m e n t a n l a n o t i c i a . M i s s T b o m a s 
a b o r r e c e l a m á q u i n a d e e s c r i b i r , q u e 
h a s i d o a l g u n o s a ñ o s s u t o r m e n t o , 
y q u i e r e h a c e r l e l a g u e r r a . E n s u 
o p i n i ó n , e s t a m á q u i n a s a c r i f i c a a 
l a m u j e r e n l o s m e j o r e s t i e m p o s d e 
s u m o c e d a d , a u n s u e l d o i n s i g n i f i - i 

n e n a l a v e n t a n a s u s c a b e l l o s e n t r e 
l a s r a z a s d e s o l . . . P a r a q u e e s t o 
v o l v i e r a a s u c e d e r , s e r í a p r e c i s o t o r ­
n a r a l a s o c i e d a d m o d e r n a e l a n s i a 
d e p o e s í a , e l b i e n d e m i s e r i c o r d i a , 
l a l u z d e e s p l r i t u a l i s m o q u e l e f u e ­
r o n a r r a n c a n d o p o c o a p o c o l o s 
h o m b r e s . . . y l a s m u j e r e s . 

O . C A B A L . 

DE RODRIGO 

H O G A R F E L I Z 

J u n i o 3 0 . ' 
R e c i e n t e m e n t e h a s i d o f a v o r e c i d o 

e l - h o g a r d e m i s d i s t i n g u i d o s a m i g o s 
i o s e s p o s o s D o m í n g u e z C a l d e r í n c o n 
l a a p a r i c i ó n d e u n a h e r m o s a n i ñ a , 
p r i m e r f r u t o d e s u s a m o r e s , q u e l e s 
c o l m a d e t o d o g é n e r o d e f e l i c i d a d . 

D e s e o a t a n l i n d a " b e b i t a " m u c h a s 
v e n t u r a s y f e l i c i d a d e s . 

P a r a s u s q u e r i d o s p a d r e s m i e n h o ­
r a b u e n a . 

E N F E R M O 

Se e n c u e n t r a r e c l u i d o e n s u s h a ­
b i t a c i o n e s d e s d e h a c e v a r i o s d í a s , e l 
d i s t i n g u i d o y c o r r e c t o c a b a l l e r o R a ­
f a e l C a s t i l l o , p a d r e a m a n t í s i m o d e 
m i q u e r i d o c o m p a ñ e r o e n l a P r e n s a , 
G r e g o r i o . H a g o f e r v i e n t e s v o t o s p o r 
su t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o . 

L L U V I A S 

M u y t o r r e n c i a l e s h a n s i d o l a s l l u ­
v i a s q u e h a n c a í d o e s t o s d í a s . L o s 
c á m p e s ü n o s se e n c u e n t r a n d e p l á c e ­
m e s ; p u e s v e n c o m o s u s b u e n a s 
s i e m b r a s d e f r u t o s m e n o r e s , l e s p r o ­
d u c e p i n g ü e s g a n a n c i a s . 

L a catarata m á s grande 

S e g ú n e l " J o u r n a l d e s F o r c e s h y -
d r a l í q u e s " , h a y u n a c a t a r a t a q u e 
" d e j a t a m a ñ i t a s " a l a s d e l N i á g a r a , 
l e s d e l I g u a s s u , d e l B r a s i l , y l a s 
V i v t o r i a d e l Z a m b e z e . 

E s a c a s c a d a f o r m i d a b l e q u e e s ei 
s a l t o d e a g u a m á s p o t e n t e d e l m u n ­
d o , es l a d e K a i e t e u r , e n l a G u a y a -
n a I n g l e s a , d e s c u b i e x t a e n 1 8 7 0 , p o r 
e l e x p l o r a d o r B r o - w n . 

L a s a g u a s d e l r í o P o r t a r e , a f l u e n ­
t e d e l E e s e q u i b o se p r e c i p i t a n p o r 
u n a e n o r m e e s c a r p a r o c o s a d e 1 2 0 
m e t r o s d e , a n c h o p o r 2 5 0 d e a l t o , s i n 
s e r d e t e n i d a s n i c o r t a d a s p o r n i n ­
g ú n I s l o t e n i b a r r a a l g u n a . 

S u a l t u r a e s c i n c o v e c e s m a y o r 
q u e l a d e l N i á g a r a y d o b l e q u e l a 
d e l a s c a s c a d a s V i c t o r i a , d e l Z a m b e ­
ze . 

L a e n e r g í a d i s p o n i b l e , e s t á a v a ­
l u a d a e n 2 . 2 5 0 . 0 0 0 c a b a l l o s ; l a d e l 
N i á g a r a e s d e 1 . 2 5 0 . 0 0 0 . 

D E T E A T R O S 
I 

M u y c o n c u r r i d o se v e s i e m p r e ¡ 
n u e s t r o g r a n c o l i s e o R o d r i g o P a r k , ' 
d o n d e se e x h i b e n m a g i s t r a l e s o b r a s . I 
M i e f u s i v a y c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a 
sus a c t i v o s e m p r e s a r i o s C a b r i t e a s y 1 
J o r g e , 1 

E l C o r r e s p o n s a l . 

¡ D I N E R O ! 
P o r u n i n t e r é s m u y m ó d i c o , 
l o p r t á s t a e s t a C a s a c o n s a r á n » 

t í a d e J o y a s 

R e a l i z a m o s a c u a l q u i e r p r ec io t a 

g r a n s u r t i d o de finísima J o y e r í a 

C a s a d e P r é s t a m o s 

L a S e g u n d a M u 
B e r n u a , é, a l l a d o de l a B o t i c a 

T e l é f o n o A . 6 3 6 3 

T r a j e s B l a n c o s 

D r i l 1 0 0 E x t r a 

Recuerde que nadie puede ofrecerle mejores trajes 

que nosotros, tanto por su corte y calidad como en 

precios. MURALLA, 14 y medio. NUEVA GRANJA. 

T H E L A T E S T f A S H I O N 

Obispo, 22-B. Teléfono M-4938. 

Frente al Banco Nacional. 

I Í A P A S I O N D E L O S M E D I O C R E S 

L a e n v i d i a es u n a a d o r a c i ó n d e 
l o s h o m b r e s p o r l a s s o m b r a s , d e l 
m é r i t o p o r l a m e d i o c r i d a d . E s e l 
r u b o r d e l a m e j i l l a s o n o r a m e n t e 
a b o f e t e a d a p o r l a g l o r i a a j e n a . E s 
e l g r i l l e t e q u e a r r a s t r a n l o s f r a c a ­
s a d o s . E s e l a c í b a r q u e p a l a d e a n l o s 
i m p o t e n t e s . E s u n v e n e n o s o h u m o r 
q u e m e n a d e l a s h e r i d a s a b i e r t a s p o r 
e l d e s e n g a ñ o d e l a i n s i g n i f i c a n c i a 
p r o p i a . P o r s u s h o r c a s c a n d í n a s p a ­
s a n t a r d e o t e m p r a n o , l o s q u e v i v e n 
e s c l a v o s d e l a v a n i d a d ; d e s f i l a n l í ­
v i d o s d e a n g u s t i a ; t o r v o s a v e r g o n ­
z a d o s d e s u p r o p i a t r i s t u r a , s i n sos ­
p e c h a r q u e s u l a d r i d o e n v u e l v e u n a 
c o n s a g r a c i ó n i n e q u í v o c a d e l m é r i t o 
a j e n o . L a l i n e x t i n g u i b l e h o s t i l i c l a d 
d e l o s n e c i o s f u é s i e m p r e e l p e d e s t a l 
d e u n m o n u m e n t o . 

E s l a m á s i n n o b l e d e l a s t o r p e s 
l a c r a s qtue e f e a u a l o s c a r a c t e r e s 
v u l g a r e s . E l q u e e n v i d i a se r e b a j a 
s i n s a b e r l o , se c o n f i e s a s u b a l t e r n o ; 
e s t a p a s i ó n e s e l e g t i g m a p s i c o l ó g i ­
c o d e u n a h u m i l l a n t e i n f e r i o r i d a d , 
s e n t i d a , r e c o n o c i d a . N o b a s t a s e r i n ­
f e r i o r p a r a e n v i d i a r , p u e s t o d o h o m ­
b r e l o es d e a l g u i e n e n a l g ú n s e n t i ­
d o ; es n e c e s a r i o s u f r i r d e l b i e n a j e ­
n o , d e l a d i c h a a j e n a d e c u a l q u i e r a 
c u l m i n a c i ó n a j e n e . E n ese s u f r i m i e n ­
t o e s t á e l n ú c l e o m o r a l d e l a e n v i ­
d i a , m u e r d e e l c o r a z ó n c o m o u n á c i ­
d o , l o c a r c o m e c o m o u n a p o l i l l a , l o 
c o r r o e c o m o l a h e r r u m b r e a l m e t a l . 

E n t r e l a s m a l a s p a s i o n e s n i n g u n a 
l a a v e n t a j a . P l u t a r c o d e c í a — y l o 
r e p i t e L a R o c h e f o u c a u l d — q u e e x i s ­
t e n a l m a s c o r r o m p i d a s h a s t a j a c » 
t a r s e d e v i c i o s i n f a m e s ; p e r o n i n ­
g u n a h a t e n i d o e l c o r a j e d e c o n f e ­
s a r s e e n v i d i o s a . R e c o n o c e r l a p r o ­
p i a e n v i d i a I m p l i c a r í a , a l a v e z , d e -
c l a r a r s e i n f e r i o r a l e n v i d i a d o ; t r á -
t a 5 e d e p a s i ó n t a n a b o m i n a b l e , y t a n 
u n i v e r a a l m e n t e d e t e s t a d a , q u e a v e r ­
g ü e n z a a l m á s i m p ú d i c o y se h a c e 
l o i n d e c i b l e p o r o c u l t a r l a . 

S o r p r e n d e q u e l o s p s i c o l ó l o g o s l a 
o l v i d e n e n s u s e s t u d i o s s o b r e l a s p a ­
s i o n e s , l i m i t á n d o s e a m e n c i o n a r l a 
c o m o u n c a s o p a r t i c u l a r d e l o s ce ­
l o s . F u é s i e m p r e t a n t a p u d i f u s i ó n 
y s u v i r u l e n c i a , q u e y a l a m i t o l o g í a 
g r e c o - l a t i n a l e a t r i b u y e o r i g e n so ­
b r e h u m a n o , h a c i é n d o l a n a c e r d e l a s 
t i n i e b l a s n o c t u r n a s . E l m i t o l e a s i g ­
n a c a r a d e v i e j a h o r r i b l e m e n t e f l a c a 
y e x a n g ü e , c u b i e r t a l a c a b e z a d e 
v í b o r a s e n v e z d e c a b e l l o s . S u m i r a ­
d a es h o s c a y l o s o j o s h u n d i d o s ; l o s 
d i e n t e s n e g r o s y l a l e n g u a u n t a d a 
c o n t ó s i g o s f a t a l e s , c o n u n a m a n o 
a s e t r e s s e r p i e n t e s , y c o n l a o t r a 
u n a h i d r a o u n a t e a ; i n c u b a e n s u 
s e n o u n m o n s t r u o s o r e p t i l q u e l a de ­
v o r a c o n t i n u a m e n t e y l e i n s t i l a s u 
v e n e n o ; e s t á a g i t a d a ; n o r í e ; e l s u e -
ü o n u n c a c i e r r a l o s p á r p a d o s s o b r e 
s u s o j o s i r r i t a d o s . T o d o s u c e s o f e l i z 
l a a f l i g e o a t i z a s u c o n g p j a ; d e s t i ­
n a d a a s u f r i r , es e l v e r c T u g o i m p l a -
c a b l a d e s í m i s m a . 

E s p a s i ó n t r a i d o r a y p r o p i c i a a 
l a h i p o c r e s í a . E s e l o d i o c o m o l a g a n ­
z ú a a l a e s p a d a ; l a e m p l e a n l o s q u e 
n o p u e d e n c o m p e t i r c o n l o s e n v i d i a ­
d o s . E n l o s í m p e t u s d e l o d i o p u e d e 
p a l p i t a r e l g e s t o d e l a g a r r a q u e e n 
u n d e s e s p e r a d o e s t r e m e c i m i e n t o des ­
t r o z a y a n i q u i l a ; e n l a s u b r e p t i c i a 
r e p t a c i ó n d e l a e n v i d i a s ó l o se p e r -
c i o e e l a r r a s t r a m i e n t o t í m i d o d e l 
q u e b u s c a m o r d e r e l t a l ó n . 

T e o f r a s t o c r e y ó q u e l a e n v i d i a se 
c o n f u n d e c o n e l o d i o o n a c e d e é l , 
o p i n i ó n y a e n u n c i a d a p o r A r i s t ó ­
t e l e s , s u m a e s t r o . P l u t a r c o a b o r d ó 
l a c u e s t i ó n , p r e o c u p á n d o s e d e e s t a ­
b l e c e r d i f e r e n c i a s e n t r e l a s d o s p a ­
s i o n e s ( O b r a s M o r a l e s , I I ) . D i c e q u e 
a p r i m e r a v i s t a s e c o n f u n d e n ; p a ­
r e c e n b r o t a r d e l a m a l d a d , y c u a n ­
d o se a s o c i a n t ó r n a n s e m á s f u e r t e s , 
c o m o l a s e n f e r m e d a d e s q u e se c o m ­
p l i c a n . A m b a s s u f r e n d e l b i e n y g u s ­
t a n d e l m a l a j e n o ; p e r o e s t a s e m e -
j a , n z a n o b a s t a p a r a c o n f u n d i r l a s , 
s i a t e n d e m o s a s u s d i f e r e n c i a s . S ó ­
l o se o d i a l o q u e se c r e e m a l o o 
n o c i v o ; e n c a m b i o , t o d a p r o s p e r i d a d 
e x c i t a l a e n v i d i a , c o m o c u a l q u i e r 
r e s p l a n d o r i r r i t a a l o s o j o s e n f e r ­
m o s . Se p u e d e o d i a r a l a s c o s a s y 
a l o s a n i m a l e s , s ó l o se p u e d e e n v i ­

d i a r a l o s h o m b r e s . E l o d i o p u e d e 
s e r j u s t o , m o t i v a d o ; l a e n v i d i a es 
s i e m p r e I n j u s t a , p u e s l a p r o s p e r i d a d 
n o d a ñ a a n a d i e . E s t a s d o s p a s i o n e s 
c o m o p l a n t a s d e u n a m i s m a e s p e c i e , 
se n u t r e n y f o r t i f i c a n p o r c a u s a s 
e q u i v a l e n t e s : se o d i a m á s a l o s m á s 
p e r v e r s o s y se e n v i d i a m á s a l o s 
m á s m e r i t o r i o s . P o r e so T e m í s t o c l e s 
d e c í a , e n s u j u v e n t u d , q u e a ú n n o 
h a b í a r e a l i z a d o n i n g ú n a c t o b r i l l a n ­
t e , p o r q u e t o d a v í a n a d i e l e e n v i d i a ­
b a . A s í c o m o l a s c a n t á r i d a s p r o s p e ­
r a n s o b r e l o s t r i g a l e s m á s r u b i o s 
y l o s r o s a l e s m á s f l o r e c i e n t e s , l a 
e n v i d i a a l c a n z a a l o s h o m b r e s m á s 
f a m o s o s . p o r p u c a r á c t e r y p o r s u 
v i r t u d . E l o d i o n o es d e s a r m a d o p o r 
l a b u e n a o m a l a f o r t u n a : l a e n v i d i a 
s í . U n s o l q u e i l u m i n a p e r p e n d i c u -
l a r m e n t e d e s d e e l m á s a l t o p u n t o 
d e l c i e l o r e d u c e a n a d a p a m u y p o c o 
l a s o m b r a d e l o s o b j e t o s q u e e s t á n 
d e b a j o ; a s í , o b s e r v a P l u t a r c o , e l b r i ­
l l o d e l a g l o r i a a c h i c a l a s o m b r a 
d e l a e n v i d i a y l a h a c e d e s a p a r e c e r . 

E l o d i o q u e I n j u r i a y o f e n d e es 
t e m i b l e ; l a e n v i d i a q u e c a l l a y c o n s ­
p i r a es r e p u g n a n t e . A l g ú n l i b r o a d ­
m i r a b l e d i c e q u e e l l a e s c o m o l a s 
c a r i e s d e l o s h u e s o s ; ese l i b r o e s l a 
B i b l i a , c a s i d e s e g u r o , o d e b i e r t a 
s e r l o . L a s p a l a b r a s m á s c r u e l e s q u e 
u n I n s e n s a t o a r r o j a a l a c a r a n o 
o f e n d e n l a c e n t é s i m a p a r t e d e l a s 
q u e e l e n v i d i o s o v a s e m b r a n d o c o n s ­
t a n t e m e n t e a l a e s p a l d a ; é s t e I g n o ­
r a l a s r e a c c i o n e s d e l o d i o y e x p r e ­
s a s u I n q u i n a t a r t a j e a n d o . I n c a p a z 
d e e n c r e s p a r s e e n í m p e t u s v i r i l e s : 
d i r í a s e q u e s u b o c a e s t á a m a r g a ­
d a p o r u n a h i é l q u e n o c o n s i g u e 
a r r o j a r n i t r a g a r . A s í c o m o e l a c e i ­
t e a p a g a l a c a l y a v i v a e l f u e g o , e l 
b i e n r e c i b i d o c o n t i e n e e l o d i o e n l o a 
n o b l e s e s p í r i t u s y. e x a s p e r a l a e n v i ­
d i a e n l o s i n d i g n o s . E l e n v i d i o s o es 
i n g r a t o , c o m o l u m i n o s o e l s o l , l a 
n u b e o p a c a y l a n i e v e f r í a : l o es 
n a t u r a l m e n t e . 

E l o d i o es r e c t i l l n i o y n o t e m e 
l a v e r d a d ; l a e n v i d i a es t o r c i d a y 

j t r a b a j a l a m e n t i r a . E n v i d i a n d o se 
s u f r e m á s q u e o d i a n d o : c o m o e s o s 
t o r m e n t o s e n f e r m i z o s q u e t ó r n a n s e 
t e r r o r í f e r o s d e n o c h e a m p l i f i c a d o s 
p o r e l h o r r o r d e l a s t i n i e b l a s . 

E l o d i o p u e d e h e r v i r e n l o s g r a n ­
d e s c o r a z o n e s ; p u e d e s e r j u s t o y s a n ­
t o ; l o es m u c h a s v e c é s , c u a n d o q u i e ­
r e b o r r a r l a t i r a n í a , l a i n f a m i a , l a 
i n d i g n i d a d . L a e n v i d i a es d e c o r a z o -
n t s p e q u e ñ o s . L a c o n c i e n c i a d e l p r o ­
p i o m é r i t o s u p r i m e t o d a m e n g u a d a 
v i l l a n í a , e l h o m b r e q u e se s i e n t e s u ­
p e r i o r n o p u e d e e n v i d i a r , n i e n v i d i a 
n u n c a e l l o c o f e l i z q u e v i v e c o n d e ­
l i r i o d e l a s g r a n d e z a s . S u o d i o e s t á 
d e p i e y a t a c a d e f r e n t e . C é s a r a n i ­
q u i l ó a P o m p e y o , s i n r a s t r e r í a s ; 

j D o n a t e l l o v e n c i ó c o n s u " C r i s t o " a l 
I d e B r u n e l l e s c h i , p i n a b a j a m i e n t o s ; 
j N i e s t z c h e f u l m i n ó a W a g n e r , s i n e n -
| v i d i a r l o . A s í c o m o l a g e n i a l i d a d p r e -
1 s i e n t e l a g l o r a Í d a a s u s p r e d e s t i -
j n a d o s c i e r t o á d e m á n a p o c a l í p t i c o , l a 
1 c e r t i d u m b r e d e u n o b s c u r o p o r v e n i r 
j v u e l v e m i o p e s y r e p t i l e s a l o s m e d i o -
'. e r e s . P o r e s o l o s h o m b r e s s i n m é r i - ¡ 
j t o s i g u e n s i e n d o e n v i d i o s o s a p e s a r j 

d e l o s é x i t o s o b t e n i d o s p o r s u s o r a -
| b r a m u n d a n a , c o m o s i u n r e m o r d í - } 
¡ í n i e n t o I n t e r i o r l e s g r i t a r a q u e - l o s j 

u s u r p a n s i n m e r e c e r l o s . E s a c o n c l e n - j 
c í a d e s u m e d i o c r i d a d es s u t o r m é n - ¡ 
t e ; c o m p r e n d e n q u e s ó l o p u e d e n I 
p e r m a n e c e r e n l a c u m b r e i m p i d l e n - 1 
d o q u e o t r o s l l e g u e n h a s t a e l l o s y ' 
l o s d e s c u b r a n . L a e n v i d i a es u n a d e - ¡ 
f e n s a d e l a s s o m b r a s c o n t r a l o s h o m - i 
b r e s . ; 

C o n l o s d i s t i n t o s e n u n c i a d o s , l o s 
c l á s i c o s a c e p t a n e l p a r e n t e s c o e n t r e j 
l a e n v i d i a y e l o d i o , s i n c o n f u n d i r i 
a m b a s p a s i o n e s . C o n v i e n e s u t i l i z a r 
e l p r o b l e m a d i s t i n g u i e n d o o t r a s q u e 
so l e p a r e c e n : l a e m u l a c i ó n y l o s ce - I 
l o s . í 

L a e n v i d i a , s i n d u d a , a r r a i g a c o m o 
e l l a s e n u n a t e n d e n c i a a f e c t i v a , p e - \ 

1 r o p o s e e c a r a c t e r e s p r o p i o s q u e p e r - i 
n i f t e n d i f e r e n c i a r l a . Se e n v i d i a l o 
q u e o t r o s y a t i e n e n y se d e s e a r í a 
t e n e r , s i n t i e n d o q u e e l p r o p i o es u n 
d e s e o s i n e s p e r a n z a ; se c e l a l o q u e 
y a se p o s e e y se t e m e p e r d e r ; s e 
e m u l a e n p o s d e a l g o q u e o t r o s t a m ­
b i é n a n h e l a n , t e n i e n d o l a p o s i b i l i ­
d a d d e a l c a n z a r l o . 

U n e j e m p l o t o m a d o d e l a s f u e n t e s 

m á s n o t o r i a s i l u s t r a r á l a c u e s t i ó n . 
E n v i d i a m o s l a m u j e r q u e e l p r ó j i ­
m o p o s e e y n o s o t r o s d e s e a m o s , c u a n ­
d o s e n t i m o s l a i m p o s i b i l i d a d d e d i s ­

p u t á r s e l a . C e l a m o s l a m u j e r q u e n o s 
p e r t e n e c e , c u a n d o j u z g a m o s i n c i e r t a 
s u p o s e s i ó n y t e n e m o s q u e o t r o 
p u e d a c o m p a r t i r l a o q u i t á r n o s l a . 
C o m p e t i m o s s u s f a v o r e s e n n o b l e 
e m u l a c i ó n , c u a n d o v e m o s l a p o s i ­
b i l i d a d d e c o n s e g u i r l o s e n i g u a l d a d 
d e c o n d i c i o n e s c o n o t r o q u e a e l l o s 
a s p i r a . L a e n v i d i a n a c e , p u e s , d e l 
s e n t i m i e n t o d e i n f e r i o r i d a d r e s p e c t o 
d o s u o b j e t o ; l o s c e l o s d e r i v a n d e l 
s e n t i m i e n t o d e p o s e s i ó n c o m p r o m e t i ­
d o : l a e m u l a c i ó n s u r g e d e l s e n t i ­
m i e n t o d e p o t e n c i a q u e a c o m p a ñ a 
a t o d a n o b l e a f i r m a c i ó n d e l a p e r ­
s o n a l i d a d . 

P o r d e f o r m a c i ó n d e l a t e n d e n c i a 
e g o í s t a a l g u n o s h o m b r e s e s t á n n a ­
t u r a l m e n t e I n c l i n a d o s a e n v i d i a r a 
l o s q u e p o s e e n t a l s u p e r i o r i d a d p o r 
e l l o s a n h e l a d a e n v a n o ; l a e n v i d i a 
es m a y o r c u a n d o m á s i m p o s i b l e se 
c o n s i d e r a l a a d q u i s i c i ó n d e l b i e n c o ­
d i c i a d o . E s e l r e v e r s o d e l a e m u l a ­
c i ó n ; é s t a es u n a f u e r z a p r o p u l s o r a 
y f e c u n d a , s i e n d o a q u é l l a u n a r é -
m o r a q u e t r a b a y e s t e r i l i z a l o s es­
f u e r z o s d e l e n v i d i o s o . B i e n l o c o m ­
p r e n d i ó B a r t r i n a , e n g u a d m i r a b l e 
q u i n t i l l a : 

" L a e n v i d i a y l a e m u l a c i ó n 
p a r i e n t e s d i c e n q u e s o n ; 
a u n q u e e n t o d o d i f e r e n t e s , 
a l f i n t a m b i é n s o n p a r i e n t e s 
e l d i a m a n t e y e l c a r b ó n " . 
L a e m u l a c i ó n e s s i e m p r e n o b l e : 

e l o d i o m i s m o p u e d e s e r l o í a l g u -
n a s v e c e s . L a e n v i d i a e s u n a co- . 
b a r d í a p r o p i a d e l o s d é b i l e s , u n 
o d i o i m p o t e n t e , u n a i n c a p a c i d a d m a ­
n i f i e s t a d e c o m p e t i r o d e o d i a r . 

E l t a l e n t o , l a b e l l e z a , l a e n e r g í a , 
q u i s i e r a v e r s e r e f l e j a d o s e n t o d a s 
l a s c o s a s e i n t e i f e i f i c a d o s e n p r o y e c ­
c i o n e s i n n ú m e r a s ; l a e s t u l t i c i a , l a 
f e a l d a d Y. l a i m p o t e n c i a s u f r e n t a n t o 
o m á s p o r e l b i e n a j e n o q u e p o r l a 
p r o p i a d e s d i c h a . P o r e s o t o d a s u p e ­
r i o r i d a d es a d m i r a t i v a y t o d a s u b y a -
c e n c i a es e n v i d i o s a . A d m i r a r es s e n -
t i r s e ^ c r e c e r e n l a e m u l a c i ó n c o n l o s 
m á s g r a n d e s . 

U n I d e a l p r e s e r v a d e l a e n v i d i a . 
E l q u e e s c u c h a e c o s d e v o c e s p r o -
f á i l c a s a l l e e r l o s e s c r i t o s d e l o s 
g r a n d e s p e n s a d o r e s ; e l q u e s i e n t e 
g r a b a r s e e n s u c o r a z ó n c o n c a r a c t e ­
r e s p r o f u n d o s c o m o c i c a t r i c e s , s u 
c l a m o r v i s i o n a r i o y d i v i n o ; e l q u e 
so e x t a s í a c o n t e m p l a n d o l a s s u p r e ­
m a s c r e a c i o n e s p l á s t i c a s ; e l q u e g o ­
za d e í n t i m o s e s c a l o f r í o s f r e n t e a 
l a s o b r a s , m a e s t r a s a c c e s i b l e s a s u s 
s e n t i d o s y se e n t r e g a a l a v i d a q u e 
p a l p i t a e n e l l a ? , y se c o n m u e v e h a s t a 
c u a j á r s e l e d e l á g r i m a s l o s o j o s , y e l 
c o r a z ó n b u l l i c i o s o s e l e a r r e b a t a e n 
f i e b r e s d e e m o c i ó n : ese t i e n e u n n o ­
b l e e s p í r i t u y p u e d e i n c u b a r e l de ­
seo d e c r e a r t a n g r a n d e s c o s a s l a s 
q u e s a b e a d m i r a r . E l q u e n o se i n ­
m u t a l e y e n d o a D a n t e , m i r a n d o a 
L e o n a r d o , o y e n d o a B e e t h o v e n , p u e ­
d e j u r a r q u e l a N a t u r a l e z a n o h a en ­
c e n d i d o e n s u c e r e b r o l a a n t o r c h a 
s u p r e m a , n i p a s e a r á j a m á s s i n v e ­
l o s a n t e s u s o j o s m i o p e s q u e n o sa ­
b e n a d m i r a r l a é n l a s o b r a s d e l o s 
g e n i o s . 

L a e m u l a c i ó n p r e s u m e u .n a f á n d e 
e q u i v a l e n c i a . I m p l i c a l a p o s i b i l i d a d 
d e u n n i v e l a m i e n t o ; s a l u d a a l o s 
f u e r t e s q u e v a n c a m i n o d e l a g l o ­
ria, m a r c h a n d o e l l a t a m b i é n . S ó l o 
e l I m p o t e n t e c o n v i c t o y c o n f e s o , e m -
p - ) z o ñ a s u e s p í r i t u h o s t i l i z a n d o l a 
m a r c h a d e l o s q u e n o j p u e d e se­
g u i r . 

T o d a l a p s i c o l o g í a d e l a e n v i d i a 
e s t á s i n t e t i z a d a e n u n a f á b u l a , d i g ­
n a d e I n c l u i r s e e n l o s l i b r o s d e l e e -
t i r a i n f a n t i l . U n v e n t r u d o s a p o 
g r a z n a b a e n s u p a n t a n o c u a n d o v i ó 
r e s p l a n d e c e r e n l o m á s a l t o d e l a s 
t o s c a s a u n a l u c i é r n a g a . P e n s ó q u e 
n i n g ú n s e r t e n í a d e r e c h o d e l u c i r 
c u a l i d a d e s q u e é l m i s m o n o posee ­
r í a j a m á s . M o r t i f i c a d o p o r s u p r o p i a 
i m p o t e n c i a , s a l t ó h a s t a e l l a y l a c u ­
b r i ó c o n s u v i e n t r e h e l a d o . L a i n o ­
c e n t e l u c i é r n a g a o s ó p r e g u n t a r l e : 
¿ P o r q u é m e t a p a s ? Y e l s a p o , c o n ­
g e s t i o n a d o p o r l a e n v i d i a , s ó l o a c e r ­
t ó a I n t e r r o g a r a s u v e z : ¿ P o r q u é 
b r i l l a s ? 

J o s é I N G E N I E R O S . 

N o f a l l a r o n l o s p r o n ó s t i c o s q u e 

a c e r c a d e l a f u n c i ó n e n h o n o r d e M a ­

r í a P a l o u h i c i m o s s u s a d m i T a d o r e s . 

P e c a r í a d e h i p e r b ó l i c o s i d i j e s e , q u e 

a c u d i ó a l a m i s m a u n p ú b l i c o n u m e ­

r o s o . E l t e a t r o p r e s e n t a b a , s e n c i ­

l l a m e n t e , u n b u e n a s p e c t o . P e r o e r a 

t a l e l c a l o r d e e n t u s i a s m o q u e e n l a 

c o n c u r r e n c i a se p e r c i b í a , q u e p u e d e 

l a e m i n e n t e a c t r i z s e n t i r s e s a t i s f e c h a 

d e l a f i e s t a c o n q u e h a s i d o J u s t a ­

m e n t e a g a s a j a d a . 

C o m e n z ó l a v e l a d a c o n u n d i s c u r ­

s o d e o f r e c i m i e n t o , p r o n u n c i a d o p ó ? ' 

e l D r . L u c i l o d e l a P e ñ a , u n o d e 

n u e s t r o s l e g i s l a d o r e s m á s j ó v e n e s , 

v a l i e n t e s y s e s u d o s . L ü e i l o d e l a P e ­

ñ a es d e l a m a d e r a d e l o s M o n t e r o , 

d e l o s S a n g u i l y , d e l o s B u s t a m a n -

t e . . . . E s o r a d o r e l o c u e n t e , y d i v e r -

s i f o r m e . I g u a l m e n t e d i s e r t a s o b r e 

u n t e m a a r t í s t i c o , c o m o d e j a c a e r s u s 

p a l a b r a s , r e s o n a n t e s c o m o a n a t e m a , j 

d e s d e l o s e s c a ñ o s d e l C o n g r e s o . A n o - ] 

c h e n o s d e l e i t ó p o r b r e v e s m o m e n t o s , ' 

h a c i e n d o h i n c a p i é e n l a p e r s o n a l i d a d i 

v i g o r o s a , i n c o n f u n d i b l e d e M a r i a j 

P a l o u , c o m o y a l o h i c i e r a d í a s h a c e I 

a c e r c a d e C a m i l a Q u i r o j j a , l a n o t a b l e 

c o m e d i a n t a a r g e n t i n a . 

P ú s o s e l u e g o e n e s c e n a e l é p í l o g o 

d e " M a r i a n a " , u n a d e l a s m á s I n t e n ­

s a s , h u m a n a s y c o m p l e j a s o b r a s d e 

E c h e g a r a y . " M a r i a n a " es u n a d e l a s 

m á s f e l i f ce s c r e a c i o n e s d e M a r i a P a ­

l o u . H a y n o se q u é d e d i a b ó l i c o y 

a t e r r a d o r e n s u s o j o s n e g r o s , c u a n d o , 

e n l a e s c e n a ú l t i m a , m a n i f i e s t a a s u 

e s p o s o , e n u n a r r a n q u e d e p a s i ó n i n ­

c o n t e n i b l e , s u a m o r h a c i a D a n i e l . 

L a ó p t i m a l a b o r d e l a a c t r i z f u é se­

c u n d a d a a d m i r a b l e m e n t e p o r l o s 

S r e s . S o r i a n o V i o s c a y S a s s o n e , q u e , 

c o m o h o m e n a j e a l a a c t r i z , d e s e m p e ­

ñ ó e l p a p e l d e P a b l o -

D e s p u é s d e o f r e c e r n o s l a g e n t i l 

s o p r a n o c u b a n a M a r i n a A d a m s e l d o n 

p r e c i a d o d e e u v o z y d e s u a r t e e n 

d o s b e l l o s " m o r c e a u x " , t o c ó , s u t u r ­

n o a R o s i t a L ó p e z C o m u n i ó n , l a e m i ­

n e n t e p i a n i s t a c i e n f u e g u e r a , p r i m e r 

p r e m i o d e l C o n s e r v a t o r i o d e M a d r i d . 

I n t e r p r e t ó l a s o n a t a e n d o m a y o r d e 

B e e t h o v e n y u n v a l s b r i l l a n t e d e C h o -

p i n . B a j o l o s d e d o s m a r a v i l l o s o s 

d o R o s i t a , l a s n o t a s d e " L a A u r o r a " 

p a r e c e n a d q u i r i r u n v a l o r n u e v o . L a 

p i a n i s t a i n f u n d e e n e l l a s s u a l m a 

r e v i s t i é n d o l a s d e u n p r e s t i g i o r a r o 

y a t r a y e n t e . P o c o s a r t i s t a s d e l p i a - ' 

n o h e m o s o í d o q u e I n t e r p r e t e n q o n j 

t a n t a f i d e l i d a d e l e s p í r i t u d e l a m ú ­

s i c a " b e e t h o v e n i a n a " , c o m o R o s i t a 

L ó p e z C o m u n i ó n . A n o c h e f u é a p l a u ­

d i d a e s t r u e n d o s a m e n t e c o m o y a l o 

h a b í a s i d o e n e l c o n c i t e r t o q u e o f r e - 1 

c i ó h a c e a l g ú n t i e m p o e n e l t e a t r o • 

" P r i n c i p a l " . 

S a s s o n e d i s e r t ó l u e g o s o b r e l a i n - i 

f l u e n c i a d e l a l í r i c a h í s p a n o - a m e r i - 1 

c a n a e ñ l a l í r i c a e s p a ñ o l a . S u h a b í - ' 

l i d a d l e p e r m i t i ó c o n d e n s a r e n l a bufe- 1 

v e d a d d e u n a c h a r l a l o s p u n t o s c u l - • 

m i n a n t e s d e t e m a t a n i n t e r e s a n t e | 

c o m o l a r g o d o t r a t a r . L a s i l u s t r a c i o - ! 

n e s n o p u d i e r o n e s t a r m e j o r e n c o - ! 

m o n d a d a s . M a r í a P a l o u y E n r i q u e 

U t h o f f , e l b e l l a m e n t e r a r o c r o n i s t a , 1 

t r a j e r o n a c o l e c c i ó n h e r m o s o s e j e n v 

p í o s p o é t i c o s d e R u b é n D a r í o , di 

N á j e r a , d e Ñ e r v o y d e U r b i n a . A d e t 

m á s e l d i s e r t a n t e l e y ó t r e s p o e s í a í 

s u y a s " l o m á s m o d e r n i s t a q u e h a s a . 

b i d o h a c e r " , s e g ú n c o n f e s i ó n p r o p i a . 

A n t e p e n ú l t i m o n ú m e r o d e ' p r o ­

g r a m a f u é e l m o n ó l o g o d e G u s t a v o 

R o b r e ñ o " L a s a l v a c i ó n d e l a p a ­

t r i a " , d i c h o p o r R e g i n o L ó p e z c o n 

e l b e n e p l á c i t o d e l a c o n c u r r e n c i a . 

Y p o r ú l t i m o M a r í a P a l o u , q u e 

se n o s h a b í a r e v e l a d o u n a v e z m á s 

c o m o t r á g i c a e n " M a r i a n a " , ¿ j a m b i ó 

e l r i c t u s t r á g i c o p o r l a s o n r i s a j a r a -

c a n d o s a d e l a P a s t o r a d e " L a P a t r i a 

C h i c a " y n o s m o s t r ó c o m o f i n da 

f l t e s t a u n a f a c e t a m á s d e l d i a m a n t o 

f ú l g i d o d e s u a r t e , e n t o n a n d o c a n ­

c i o n e s y " c o u p l e t s " c o n u n g a r b o y 

u n a d e s e n v o l t u r a ' q u e y a q u i s i e r a n 

p a r a s í m u c h a s d e l a s c a n z o n e t i s t a í 

q u e n o s h a n v i s i t a d o . 

A s í f u é , l e c t o r , r e f e r i d o a l c o r r e r dfl 

l a p l u m a ' ( p u e s l a f u n c i ó n q u e e m ­

p e z ó e l d i a 5, t e r m i n ó y a b a s t a n t e 

e n t r a d o e l 6 ) , e l h o m e n a j e , s i n c e r o , 

e s p o n t á n e o , q u e o f r e c i e r o n a M a r i a 

P a l o u s u s m á s f e r v i e n t e s a d m i f t - a d o 

r e s . E s e n p a r t e h o m e n a j e y e n p a r -

t e d e s a g r a v i o . P o r q u e l a I l u s t r e ar* 

t i s t a ( d o l o r o s o es c o n f e s a r l o ) h a r e * 

Q l b i d o n o p o c o s s i n s a b o r e s e n c a m b i o 

d e l t e s o r o d e s u a r t ^ q u e h a r e p a r t í -

d o a m a n o s l l e n a s p o r t i e r r a s m e j i ­

c a n a s y c u b a n a s , 

P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A 

A n o c h e f u é e s t r e n a d a c o n é x i t o 
e x t r a o r d i n a r i o e n e l P r i n c i p a l d e l a 
C o m e d i a , l a f a m o s a o b r a d e A r n i -
c h e s L a C h i c a d e l G a t o , o b r a q u e ac­
t u a l m e n t e e s t á r e c o r r i e n d o e n t r i u n ­
f o l o s p r i n c i p a l e s t e a t r o s d e E s p a ñ a 
y d e l a A m é r i c a e s p a ñ o l a . 

E s L a C h i c a d e l G a t o , u n a d e l a s 
m e j o r e s o b r a s q u e h a e s c r i t o s u a u ­
t o r ; d e a s u n t o s i m p á t i c o y m u y i n t e ­
r e s a n t e , e s t á p l a g a d a d e s i t u a c i o n e a 
m u y c ó m i c a s y d e b u e n o s c h i s t e s . E g 
o b r a c o n l a q u e se p a s a u n r a t o m u y 
a g r a d a b l e y e n t r e t e n i d o . 

L a s e ñ o r a A l v a r e z S e g u r a , q u e 

t i e n e a s u c a r g o l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l 

t i p o p r i n c i p a l d e l a o b r a , h a c e u n a 

l a b o r a d m i r a b l e , u n a v e r d a d e r a y 

m u y n o t a b l e c r e a c i ó n . 

L o s d e m á s a r t i s t a s q u e t o m a n p a r ­

t e e n l a o b r a , q u e s o n c a s i t o d o s l o s 

q u e c o m p o n e n l a e x c e l e n t e C o r p p a ñ í a 

d e C o m e d i a q u e c o n t a n t o é x i t o v i e n e 

a c t u a n d o e n e l P r i n c i p a l , e s t á n b i e n 

c a d a u n o e n s u r e s p e c t i v o p a p e l . 

Se r e p i t e d e n u e v o h o y e n e l P r i n ­

c i p a l L a C h i c a d e l G a t o , o b r a q u e a 

j u z g a r p o r l o m u c h o q u e h a g u s t a d o , 

h a d e d u r a r m u c h o s d í a s e n e l c a r ­

t e l d e l f r e s c o t e a t r o . 

L o s p r e c i o s s o n l o s d e c o s t u m b r e : 

U n p e s o l u n e t a y s e s e n t a c e n t a v o s 

b u t a c a . 

Se e n s a y a E l P a t i o , G e n i o y F i g u ­

r a , P a s t o r y B o r r e g o , R a m o d e L o ­

c u r a , y o t r a s . 

F r a n c i s c o I C H A S O . 

Dr. Francisco F . González 
Médico Cirujano. 

Enfermedades g-enerales. 
Especialista en enfermedades venéreas, 

. Consultas de 1 a 8 
T e l é f o n o A - 6 2 6 4 P r a d o 6 0 

J O Y E R I A i 
f i n a m e n t e e j e c u t a d a , c o n b r í S a n t e t , 

t a f i r o s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s , p r o ° 

s e n t a m o s v a n a d o s u r t i d o . 

R E L O J E S 
d e p u l s e r a , c o n c i n t a d e s e d a , e n o r o 

y d i a m a n t e s , y e n p l a t i n o y b r i l l a ] ^ 

t e s . S u r t i d o e n o r o y p l a t a , d e b o l s i . 

U o o c o n c o r r e a , p a r a c a b a l l e r o . 

M U E B L E S 
4 c c e d r o y d e c a o b a c o n m a r q u e t e r í a 

y b r o n c e , p a r a s a l a , c o n e d o r y 

c o a r t o . 

B a l i a m o o d e y C í a . ^ 

O B R A P I A , 1 0 3 - 5 , Y P L A C I D O ( A S L 

w T S S B E R N A Z A ) N U I L M L I 

T E L F . ¿ ¿ f t S » i 

O F R E C E M O S 

C U B I E R T O S D E 

P L A T A C H R I S T O P B E 

A PRECIOS REBAJADOS 

F E R R E T E R I A M O N S E R R A T E 

TELS. A-Sn2 M-4¿¿8 

O'REILY HO. 120 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

P r i n c i p a l . — C o m p a ñ í a d e L u i s 

E c h a l d e . " L a C h i c a d e l G a t o " -

P a y r e t . — C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a a 

3 0 c t s . y 1 0 c t s . 

" E l P a l a c i t o d e C r i s t a l " , " E l c a b o 

p r i m e r o " y " L a s M u s a s L a t i n a s " . 

M a r t i . — F u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a a 

b e n e f i c i o d e l a c a s a d e s a l u d d e l a 

C o l o n i a E s p a ñ o l a . 

F a u s t o . — A l a s 5 y 9 3 | 4 " L a s b o « 

d o s d e Z o i l a " 

K t a l t o . — A l a s 5 1)4 y 9 314 " E l 

P r í n c i p e d e l o s I n f i e r n o s " . 

V e r d ú n . — A l a s 9 " E l A m i g o d e 

s u e s p o s a " . 

O l i m p i o . — A l a s 5 1 ¡4 y 9 4 J 2 

" D o n d e l a s d a n , l a s t o m a n " . 

N e p t u n o . — A l a s 5 114 y 9 I j é 

" Q u i e n s i e m b r a v i e n t o s " . 

A c t u a l i d a d e s . — - E n p r i m e r a t a n d a 

s e n c i l l a " L a s v a c a s f l a c a s " E n s e g u n ­

d a d o b l e " E l n e g r o M i g u e l " y " E l 

a l t a r i t o d e C r u z " . 

C I N E S 

C a p i t o l i o - — A l a s 5 1 |4 y 9 112 , 
" L a E s c l a v a B l a n c a " . 

C a m p o a m o r . — A l a s 5 114 y 9 112 

" L a R e d " . 

I n g l a t e r r a . — A l a s 5 112 " E l s u e ­

ñ o a t o r m e n t a d o " . 

M a x i m . — A i a s 9 112 " E l b r a z o 

d e r e c h o " . 

T r i a n ó n . — A l a s 5 114 y 9 1 ^ " E l 

C o n d e d e M o n t e c r i s t o " . 

W i l s o n . — " L a e s p o s a I n c ó g n i t a * 

L i r a . — " L a r i c a h e m b r a " . 

D i s t u r b i o s e l e c t o r a l e s 

e n B a ñ e s 

P o r l a S e c r e t a r l a d e G o b e r n a c i ó n 
se e s t á i n v e s t i g a n d o l a v e r d a d d e 
l o a h e c h o s e n c u a n t o a u n a d e n u n ­
c i a q u e s e h a r e c i b i d o s o b r e d i s t u r ­
b i o s d e í n d o l e e l e c t o r a l r e g i s t r a d o s 
ú l t i m a m e n t e e n B a ñ e s . 

E l S u b s e c r e t a r i o d e l r a m o , a q u i e n 
a y e r i n t e r r o g a r o n l o s r e p ó r t e r s , d i ó 
a e n t e n d e r q u e a l g o h a b í a o c u r r i d o , 
e n e f e c t o , p e r o q u e n o t e n í a m a y o r 
i m p o r t a n c i a . 

C 5 3 1 2 4 t - 6 

H o t e l T R O T C H A 

Calle 7a. y 2a., Vedado 
El más fresco de la Ciudad. 
Rodeado de espléndidos jardi­

nes, habitaciones sin baño, 10 pe­
sos semanales. Habitaciones con 
baño, $14 semanales. Plan eu­
ropeo y americano. 

A dos cuadras de los baños de 
mar. 

Nuevos buques para 

la armada argentina 

E l e j e c u t i v o a r g e n t i n o h a d i c t a ­
d o u n d e c r e t o a u t o r i z a n d o a l d e ­
p a r t a m e n t o d e m a r i n a p a r a a d q u i ­
r i r d i e z b u q u e s a u x i l i a r e s , d e 5 0 0 
t o n e l a d a s c a d a u n o , c o n d e s t i n o a l 
m a n t e n i m i e n t o d e l o s s e r v i c i o s d e 
e s c u a d r a , h i d r o g r á f i c o s y f a r o s f a u 
x i l i o ^ y e s t a c i o n e s de s a l v a m e n t o ; 
y o c h o d e 1 8 5 t o n e l a d a s p a r a l o s 
s e r v i c i o s f l u v i a l e s a c a r g o d e d i c h o 
d e p a r t a m e n t o . 

E n , e l c u m p l i m i e n t o d e e s t e a c u e r ­
d o se i n v e r t i r á l a s u m a d e 7 5 0 . 0 0 0 
p e s o s m o n e d a n a c i o n a l . 

L a m e d i d a f u é c o n s e c u e n c i a d e l 
i n f o r m e p r e s e n t a d o p o r e l M i n i s t r o 
d o M a r i n a a c e r c a d e l d e t e r i o r o e n 
q u e s e e n c u e n t r a n l a m a y o r p a r t a 
de l o s b u q u e s a u x i l i a r e s d e l a a r ­
m a d a , d e b i d o a l l a r g o t i e m p o d e 
c o n s t a n t e s e r v i c i o , n o r e s u l t a n d o 
e c o n ó m i c o r e p a r a r l o s p o r c u a n t o e n 
e l l o s e I n v e r t i r á m a y o r s u m a q u e 
e n l a c o n s t r u c c i ó n d e a u x i l i a r e s m o ­
d e r n o s y a d e c u a d o s a l a s n e c e s i d a ­
d e s d e l a a r m a d a . 

L o s b u q u e s e n r e f e r e n c i a t e n d r á n 
u n a v e l o c i d a d d e 1 5 y 8 0 m i l l a s p o r 
h o r a , r e s p e c t i v a m e n t e , c o n d o s m á ­
q u i n a s y s u f i c i e n t e c a n t i d a d p a r a 
c o m b u s t i b l e . L a c a s a H u g o S t l n n e a , 
d e A l e m a n i a , l o s o f r e c e a l g o b i e r n o 
a r g e n t i n o a l p r e c i o de d o s m i l l o n e ' 
d e m a r c o s c a d a u n o . 
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H A B A N E R A S 

E N E L N A C T O N A l i 

E L F E S T I V A L D E M A R I A P A L O U 

U n d o b l e é x i t o . 

S o c i a l a l a v e z q u e a r t í s t i c o . 

H e a W , e n r á p i d a s í n t e s i s , l o q u e 

J u é a n o c h e e l f e s t i v a l e n h o n o r y 

b e n e f i c i o d e M a r í a P a l o u . 

D e l p r o g r a m a , c u m p l i d o f i e l m e n ­

t e , n ú m e r o p o r n ú m e r o , s e ñ a l a r é 

e n t é r m i n o p r i n c i p a l e l d i s c u r s o d p i 

d o c t o r L u c i l o d e l a P e ñ a . 

H a b l ó c o m o s i e m p r e . 

C o n c a l o r , c o n e l o c u e n c i a . 

A p l a u s o s e n t u s i a s t a » r e c i b i ó ^ e l 

J o v e n y p o p u l a r c o n g r e s i s t a p i n a r e -

fio l e s p u é s d e e x p o n e r c o n s u v e r ­

b o i n s p i r a d í s i m o e l o b j e t o d e l a 

f i e s t a . 

C a n t ó l a s e ñ o r i t a M a r í a A d a m s , 

t i p l e c u b a n a , b e l l a y m e r i t í s l m a , 

q u e e n e s t o s m o m e n t o s h a c e l a s d e ­

l i c i a s d e l o s a s i d u o s a M a r t í c o n s ­

t i t u y e n d o u n o d e l o s e l e m e n t o s m a s 

v a l i o s o s y m á s s i m p á t i c o s d e l a 

" C o m p a ñ í a O r t i z d e Z á r a t e . 

C o n l a s e ñ o r i t a A d a m s l l e n ó u n 

•ac to d e c o n c i e r t o , t a n b r e v e c o m o 

« e l e c t o . R o s i t a L ó p e z C o m u n i ó h . 

A i r o s a , g e n t i l í s i m a , s a l u d a d a c o n 

' a p l a u s o s n u t r i d o s y c a r i ñ o s o s se 

p r e s e n t ó l a n o t a b l e p i a n i s t a c i e u f u e -

. g u e r a a o c u p a r s u p u e s t o a n t a e l 

t m a g n í f l c o S t e i n w e y . 

I n t e r p r e t ó á B e e t h o v e n e n u n a 

' d e s u s f a m o s a s s o n a t a s , t o c a n d o 

' ^ d e s p u é s , c o n d e l i c a d o g u s t o , u n v a l s 

' d e C h o p i n . 

U n a p i e z a m á s , c o m o e n c o r é , s e 

s i n t i ó o b l i g a d a a e j e c u t a r l a a d m i ­

r a b l e y a d m i r a d a c o n c e r t i s t a . 

U n s u c c é s e l d e R o s i t a . 

H a y q u e d e c i r l o . 

L a e x p e c t a c i ó n d e s p e r t a d a e n e l 

a u d i t o r i o p o r s u s m é r i t o s e n M a ­

d r i d q u e d ó s a t i s f e c h a p l e n a m e n t e . 

M á s q u e a p l a u d i d a f u é a c l a m a d a 

R o s i t a L ó p e z C o m u n i ó n . 

N o s o l o t u v o a p l a u s o s . 

R e c i b i ó t a m b i é n f l o r e s . 

U n r a m o p r e c i o s o , d e l j a r d i n E l 

C l a v e l , p u s i e r o n e n m a n o s d e l a a r ­

t i s t a . 

F e l i p e S a s s o n e f u é e n e l f e s t i v a l 

d o a n o c h e a c t o r y c o n f e r e n c i s t a . 

H a b l ó y r e c i t ó . 

T o d o c o n a r t o y b u e n g u s t o . 

S u d i s e r t a c i ó n , c o n v i s o s d e 

c a u s e r i e , a m e n a e i n t e r e s a n t e , t u ­

v o p o r c o m p l e m e n t o l o s d e l i c i o s o s 

v e r s o s d e G u t i é r r e z N á j e r a y d e 

L u i s U r b i n a r e c i t a d o s p o r e l e l e ­

g a n t e c r o n i s t a d e L a P r e n s a , e l 

s i e m p r e a m a b l e c o n f r é r e y t o c a y o 

E n r i q u e U h t h o f f . 

L a s h e r m o s a s y v i b r a n t e s e s t r o ­

f a s d e L a M a r c h a T r i u n f a l , d e R u ­

b é n D a r í o , r e p e r c u t i e r o n d e s p u é s e n 

l a v o z d e p l a t a d e l a g r a n a c t r i z M a ­

r í a P a l o u . 

U n m o n ó l o g o d e R o b r e ñ o , d i c h o 

p o r e l p o p u l a r R e g i n o L ó p e z , i n i ­

c i ó l a t e r c e r a p a r t e d e l f e s t i v a l . 

D e s p u é s , l a r e p r e s e n t a c i ó n d e L a 

P a t r i a C h i c a , z a r z u e l a d e l o s Q u i n ­

t e r o y e l m a e s t r o C h a p é , e n c u y o 

d e s e m p e ñ o t o m ó p r i n c i p a l p a r t e e l 

s o b r e s a l i e n t e b a r í t o n o O r t í z d e Z á ­

r a t e c o n u n g r u p o d e a r t i s t a s d e 

M a r t í . 

Y c o u p l e t s y c a n c i o n e s , c o m o f i n 

d e f i e s t a , c a n t a d o s g r a c i o s a m e n t e 

p o r M a r í a P a l o u . 

H u b o a d e m á s o t r a s m u c h a s f l o r e s , ( 

, l a n o c h e , a p l a u s o s s i n c u e n t o . 

u b o a d e m á s o t r a s m u c h a s f l o r e s , 

u n l i n d o r a m o q u e l e o f r e c i ó l a g e n ­

t i l s e ñ o r i t a B e r t a P l á . 

D e l j a r d í n E l C l a v e l r e c i b i ó , c o n 

l a t a r j e t a d e u n a d m i r a d o r , q u e es 

t a m b i é n s u a m i g o , u n g r a n c e s t o 

d e l a s p r e c i o s a s d a l i a s d e l o s A r -

m a n d . 

D e l a c o n c u r r e n c i a , t a n n u m e r o ­

sa a l a v e z q u e d i s t i n g u i d a , e s c o ­

g i d í s i m a , p a s o a d a r c u e n t a . 

L a C o n d e s a d e B u e n a V i s t a . 

L a C o n d e s i t a d e l C a s t i l l o . 

M a r í a T e r e s a G u t i é r r e z d e Co«-

l l a z o , F a u s t a F e r n á n d e z d e S o l i ñ o 

y M e r c e d e s d e C á r d e n a s V i u d a d e 

V a l d é s C h a c ó n . 

M e r c e d e s H e r r e r a d e H e r r e r a , e n 

u n p a l c o d e p l a t e a c o n s u s d o s h i ­

j a s t a n e n c a n t a d o r a s , l a s s e ñ o r i t a s 

G l o r i a y H o r t e n s i a H e r r e r a . 

A n g e l a F a b r a d e M a r i á t e g u i . 

M e r c e d e s M o n t a l v o d e M a r t í n e z . 

J u l i a - ^ O l ó z a g a d e P e l l a . 

M a r í a J u l i a F a e s d e P l á , P i l a r 

G u t i é r r e z d e M i m ó y l a i n t e r e s a n t e 

M a t i l d e L e ó n d e A r m a n d . 

M a r í a T e r e s a L o m a s d e R o j a s , 

M a r í a A r r o j o d e P é r e z y R o s i t a 

M o n t a l v o V i u d a d e C o f f i g n i . 

M a r g o t E s c a r r á d e P u i g . 

G e n t i l í s i m a ! 

M a r í a U r s u l a D u c a s s i d e B l a n c o 

H e r r e r a , e n u n p a l c o p r i n c i p a l c o n 

I s a b e l B l a n c o H e r r e r a d e S a n t o s . 

L o l i t a F e r n á n d e z d e V e l a s c o d e 

M o n t a l v o , M a r g a r i t a O l ó z a g a d e 

M o l i n o y l a g e n t i l v i u d i t a E r n e s t i ­

n a C a b r e r a , s i e m p r e a i r o s a , s i e m ­

p r e e l e g a n t e . 

M a r í a T e r e s a O l a n o d e G u e d e s , 

e n u n p a l c o c o n l a a d o r a b l e N e n a 

G u e d e s y l a g e n t i l A i n p a . . P e r p i -

ñ á n . 

M a r í a J o s e f a F a l c ó n V i u d a d e 

F e r n á n d e z , e n t r e l a s l u n e t a s , c o n 

s u s d o s g r a c i o s a s h i j a s C l a r l t a y 

A n g e l i t a . 

B l a n q u i t a F e r n á n d e z d e C a s t r o , 

l i n d a , m u y l i n d a , r e s a l t a n d o e n u n 

p a l c o . 

M a r í a R e g i a B r i t o d e M e n é n d e z 

y s u s h i j a s , l a s s e ñ o r i t a s M e n é n ­

d e z , F l o r y J u a n i t a , a c u a l m á s e n ­

c a n t a d o r a . 

E n t r e e l g r u p o d e s e ñ o r a s j ó ­

v e n e s q u e s o b r e s a l í a e n t r e e l c o n ­

c u r s o h a r é m e n c i ó n e s p e c i a l d e 

M a r g o t U r r u t i a d e H e r r e r a . 

L a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a P e d n s a d e 

G a r c í a , a l a q u e a c o m p a ñ a b a n s u s 

d o s g e n t i l e s h i j a s , N e n a y M i l l y , 

e n e l p a l c o d o n d e t o d o s s a l u d a b a n 

a R o s i t a L ó p e z C o m u n i ó n . 

Y A m p a r i t o D i a g o d e E c h a r t e . 

L i n d í s i m a . 

E n t r e l a s s e ñ o r i t a s , G l o r i a F e r ­

n á n d e z d e V e l a s c o y s u b l o n d a p r i ­

m i t a B e b a M o n t a l v o . 

M a r í a G a l b i s , G r a c i a C á m a r a , 

R e n é e M é n d e z C a p o t e , J o s e f i n a C o f -

f i 0 n i , B e r t a M a r t i , M a r í a L u i s a 

V a l d é s C h a c ó n , M a r í a I r e n e M a r ­

t í n e z , B e r t a P l á y l a e n c a n t a d o r a 

B i t i n a R o j a s . 

M e r c e d e s M a d r a z o , 

E n c a n t a d o r a ! 

G e o r g i n a C o l l a z o , e n u n p a l c o 

p l a t e a , c o n E m m a V i d a l . 

M a r í a T e r e s a F a l l a , M a r u j a S o -

l i ñ o , T r i r i d a d M i m ó , M i c a e l a M a r ­

t í n e z . . . 

Y J u l i a S e d a ñ o . 

E l j a r d i n E l F é n i x se l u c i ó q o m o 

s i e m p r e , e n e l d e c o r a d o d e l t e a t r o . 

D e c o r a d o s e n c i l l o . 

D e l m e j o r g u s t o . 

S o m b r i l l a s 

¿Quiere usted elegir la suya en­
tre el más extenso, original y atra-
yente conjunto que jamás ha po­
dido admirar? 

Vea entonces el que presenta 
El Encanto. 

Su buen gusto quedará plena­
mente satisfecho. 

Y su bolsillo muy beneficia­
d o . . . 

M U J E R . . . . 

¡QUE M E ARRUINAS!. . . 
¡QUE M E E S T A S G A S T A N D O M U C H O ! 

P e r o , ¿ q u é q u i e r e s q u e y o h a g a ? T e n g o q u e v e s t i r m e , t e n g o q u e 

c a l z a r m e ; y a t í , b i e n t e g u s t a q u e s i e m p r e e s t é b i e n c o m p u e s t a y b i e n 

e l e g a n t e . 

¡ y a l o c r e o q u e m e g u s t a ! P e r o n o q u i e r o d e c i r t e q u e n o t e v i s t a s 

n i t e c a l c e ® ; l o q u e s í q u i e r o , es q u e h a g a s l a s m a y o r e s e c o n o m í a s , q u e 

v a y a s a c o m p r a r a l a s c a s a g q u e n o t i e n e n p r e c i o s a l t o s . 

M i r a , u n a c a s a q u e v e n d e n m y b a r a t o y q u e t i e n e m u y b u e n o s a r ­

t í c u l o s e s 

" L a E l e g a n t e " 
ROPA, SEDERIA, PERFUMERIA. ETC. 

M u r a l l a y C o m p o s t e l a - T e l f . A - 3 3 7 2 

D E L A G R A V E 

S I T U A C I O N 

I R L A N D E S A 

K U I N A S Y E S C O I M B R O S D E S P U E S 
» j E L A S R E Ñ I D A S B A T A L L A S 
L I B R A D A S E N L A S C A L L E S D E 
D U B L I N 

E l s a I z a i d a T a m a y o . . . . 0 . 4 0 c 
V a l e r i a n o G o n z á l e z . . . . 0 . 5 0 
C r i s t i n a G a r c í a 0 . 5 0 
C a r i d a d S. M o r a l e s . . . . 0 . 4 0 
E l e c t r a A l b l . , / 0 .5 0 
A r t u r o A l b l 0 .5 0 
R e n é G . d e P e r a l t a , I b a r z a -

b a l , P e p i n G . d e P e r a l t a 
I b a r z a b a l , D e l ! a P a r d o 
I b a r z a b a l 2 . 0 0 

I s m a e l E s t r a d a 0 . 5 0 
R o d o l f o F é i j ó 0 . 2 0 
J o s é R . G ó m e z 0 . 5 0 
M o r a l i n d a E l i a s 0 . 4 0 
A n d r é s D i g n a L u i s a y C a r 

l í n G u e v a r a 0 . 6 0 
M a r i o E l g a r r e s t a 0 . 8 0 
E m m a M a r t í n e z , A n a R o d r í ­

g u e z , B v a n g e l i ñ a M u ñ o z y 
u n a p e r s o n a c a r i t a t i v a . . 2 , 5 0 

D r . J u l i á u d e Z á r r a g a , M e r ­
c e d e s y J u l i a d e Z á r r a g a 
y e m p l e a d o s d e l a c a s a , 
( z o n a F i s c a l ) . . . . 4 . 5 0 

E d u s a r d o G ó m e z 0 . 5 0 
U n a s e ñ o r i t a , 0 . 4 0 

( o ) 

£ / e m p l e a d o • 0 . . n o e s e m p l e a d o 

y debe serlo, p a r a que pueda d a r s e e l gusto de seguir tomando el 

neo c a f é d e " L A F L O R D E T I B E S " B0TR HM-3 8 2 0 
7 6 2 3 

Suscrióción para 

( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

A m b r o s i o L a u r e n c i o . 
G u m e r s i n d o H a e d o . . 
S a l o m ó n H a j j e . . . , 
J o s é G o n z á l e z . . . . 
S r t a . R i t i c a . S o t o . . . 
S r t a . J u a n i t a C a b r e r a 
S r a . D o l o r e s S á n c h e z . 
S r a . M o d e s t a T a m a y o . 
G a s t ó n B e j a r . . . . 
V í c t o r . S a n t i s t e b a n . . 
L a u r e a n o M a r t í n e z . . 
J o s é F e r n á n d e z M u ñ o z 
L u i s M i l a n é s 
R a m ó n V a i l e j o . . . 
J o s é M e n e n s 
D o s J ó v e n e s a m a n t e s . 

0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
1 .00 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 4 0 
0 . 2 0 
0 . 1 0 
0 . 5 0 
0 . 2 0 
0 . 2 5 
2 . 0 0 
0 . 2 0 

S re s . C é s p e d e s y T a m a y o . . . 
M t e r , S t u a r t 
P e d r o Z u l u e t a 
R a f a e l B o r g e s 
A n g e l P a e z 
A n i t a R i v a s 
E s t r e l l a , M a n u e l , E m m a , O l ­

g a , e I r a í I g l e s i a s . . . . 
R o m u a l d o M a z a 
M a u r o M a z a 
J u a n M a r t í n e z 
R i c a r d o B l a n c o 
J u a n S u b i r a n a 
J . D í a z 
F e l i p e P e r a l ] 
J o a q u í n S i l v e s ' t r * 
L e ó n C o r i a t \ 
R o g e l i o P a l m a 
J o r g e B a g ó s 
A n t o n i o T a m a y o 
J o s é S a b a t e r 
S r t a . H . C a l á s A g u i l e r a . ' . * . 

0 . 4 0 
0 . 5 0 
0 -50 
0 . 2 5 
0 . 2 0 
0 . 1 0 

1 .00 
1 .00 
0 . 5 0 
2 . 0 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 

R e c o l e c t a h e c h a p o r e l P r o f e s o r d e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , e n s u A u l a 
d e l D o r a d o , t é r m i n o m u n M p a l d e 
B u e y c i t o , B a y a m o . 

E v a , I r m a , O l g a , J o r g e A . 
y S a n t i a g o P a l a c i o s . . 0 . 5 0 

E f r a i n , H e r m i n i a y R a m ó n 
B a e z 

M a n u e l M é n d e z 
T e ó f i l o F r u t o s 
J o r g e T a m a y o . 
H e r m i n i a T a m a y o 
H i l d a A u r o r a G ó m e z . . . . 
L o u g i n o s M a t a m o r o s . . . . 
C a r i d a d R u i z 0 . 2 0 
J o s é M . B h m e t e s . . . . . . 0 . 3 0 
I n é s C a s t r o 0 . 1 0 
J u a n P . C a s t r o 0 1 0 
J u a n a Dia^z 0 . 1 0 
F r a n c i s c a C a s t r o 0 . 1 0 
E n c a r n a c i ó n C a s t r o . . . . 0 . 2 0 
R u d e s i n d a C a s t r o . . . . . 0 . 1 5 
C o n c e p c i ó n C a s t r o 0 . 1 0 
M a r í a S a l g a d o 0 . 2 5 
F e r m í n C a s t r o 0 . 2 5 
I n é s A n g l a d a B 0 . 2 5 
A n g e l i n a T o r n é 0 . 2 5 
M a r i a C . F e r n á n d e z . . . . 0 . 2 5 
R o b e r t o , C l a r a , y L o l a F o n -

s eca G u e v a r a 1-00 
S e r v a n d o G e l a z 0 . 2 5 

P r e s i d e l a r e u n i i ó n e l d o c t o r M a ­
n u e l S á n c h e z Q u i r ó s y a c t ú a d e se­
c r e t a r i o e l s e ñ o r I s m a e l B a r r e r a , 
a c o r d á n d o s e l o s i g u i e n t e : 

P r i m e r o : C o n t r a t a r p a r a q u e a m e ­
n i c e e l a c t o l a o r q u e s t a c o n o c i d a p o r 
C h a m b e l o n a d e l g e n e r á l A s b e r t , l a 
q u e r e c o r r e r á a n t e s d e d a r c o m i e n ­
z o e l m i t i n l o s b a r r i o s d e A r r o y o 
N a r a n j o , A r r o y o A p o l o , J e s ú s d e l 
M o n t e , L u y a n ó y M a n u e l d e l a C r u z . 

S e g u n d o : A d o r n a r e l t r a m o c o m ­
p r e n d i d o e n t r e R o d r í g u e z y F o m e n ­
t o h a s t a l a e s q u i n a d e T o y o d e m o ­
d o a d e c u a d o . 

T e r c e r o : R e p a r t i r p a s q u i n e s a n u n ­
c i a n d o l a f i ' e s t a o p o r t u n a m e n t e y f i ­
j a r e n l u g a r e s d e m a y o r t r á n s i t o c a r ­
t e l e s a n u n c i a d o r e s d e l a c i t a d a f i e s ­
t a , d á n d o s e u n v o t o d e c o n f i a n z a a l 
D r . M a n u e l S á n c h e z Q u i r ó s , p a r a q u e 
a s u m a l a d i r e c c i ó n d e t o d o l o r e l a ­
c i o n a d o c o n e s t a y t e n d i e n t e a l m a ­
y o r l u c i m i e n t o d e l a m i s m a . 

Se a c o r d ó i g u a l m e n t e q u e l a C o ­
m i s i ó n O r g a n i z a d o r a de d i c h o m i t i n 
l l e v e l a n o c h e d e l a f i e s t a u n d i s t i n ­
t i v o c o n s i s t e n t e e n u n l a z o r o j o e n 
l u g a r v i s i b l e , p u e s t o d a e l l a b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e l d o c t o r S á n c h e z Q u i r ó s , 
t e n d r á e l d e b e r d e v e l a r p o r e l m a ­
y o r o r d e n , b u e n a o r g a n i z a c i ó n y l u ­
c i m i e n t o d e l a c í t a d á f i e s t a . 

Se s u s p e n d i ó l a s e s i ó n a h o r a a v a n ­
z a d a d e l a n o c h e . 

C O M I T E C E N T R A L D E P R O P A G A N ­
D A P O R L A C A N D I D A T U R A D E L 

G E N E R A L A S B E R T 
0 . 4 0 
0 . 1 0 
0 2 0 i * 
0 2 5 I ^ e c ^ a a ^os I > r e s i d e n t e y S e c r e t a -
0 2 5 ! r i o s ^e l o s C o m i t é s , V a n g u a r d i a s , J u -

5 . v e n t u d e s y d e m á s o r g a n i s m o s c o n s -
0 ' 2 y t i t u í d o s e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e 

I l a H a b a n a , q u e l a b o r a n p o r l a c a n ­
d i d a t u r a d e l i r e n e r a l E r n e s t o A s b e r t 
y D í a z , p a r a e l p r ó x i m o s á b a d o o c h o , 
a l a s o c h o y m e d i a d e l a n o c h e , p a ­
r a e l C í r c u l o L i b e r a l d e G a l i a n o 1 0 2 , 
a l t o s , p a r a t r a t a r a s u n t o s r e l a c i o n a ­
d o s c o n e l m i t i n q u e se c e l e b r a r á l a 
n o c h e d e l d í a d i e z e n l a e s q u i n a d e 
T o y o . 

Se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a , p o r t r a ­
t a r s e e n d i c h a r e u n i ó n d e o t r o s a s u n ­
t o s d e v i t a l i m p o r t a n c i a . 

V t o . B n o - , J o s é M a n u e l G o v í n , P r e 
s i d e n t e . — D r . M i g u e l A . C é s p e d e s , 
S e c r e t a r i o d e c o r r e s p o n d e n c i a . 

S U M A 9 4 6 , 0 5 1 - 4 2 

PARTIDO L I B E R A L 

C O M I T E D E O R G A N I Z A C I O N Y 
P R O P A G A N D A P O R L A C A N D I D A -
T U R A D E L G E N E R A L E R N E S T O 

A S B E R T 

P o r l a p r e s e n t e , d a m o s a c o n o c e r 
a l o s o r g a n i s m o s c o n s t i t u i d o s e n e l 
t é r m i n o m u n i c i l p a l d e l a H a b a n a , c o -

0 . 5 0 | m o t a m b i é n a t o d o s l o s l i b e r a l e s q u e 
0 . 4 0 ; s i m p a t i z a n c o n l a c a n d i d a t u r a d e l 
1 .00 1 p r e s t i g i o s o g e n e r r f l E r n e s t o A s b e r t , 
1 . 0 0 1 l o s a c u e r d o s t o m a d o s p o r l a C o m i -
l . O O j s i ó n O r g a n i z a d o r a d e l m i t i n q u e se 
1 .00 ¡ h a d e c e l e b r a r l a n o c h e d e l 1 0 d e l 
1 .00 ' c o r r i e n t e m e s , e n l a e s q u i n a d e T o -
0-60 i y o . 

COTIZACION DE LA PESETA 
N E W YORK, j u l i o 5—(Por l a Prensa 

Asoctada) . 
PESETAS, a la v i s t a 15.63 

MERCADO DE NEW YORK 
Cuba Ex te r io r 5 x 100 93 
Cuba Ex te r io r 4 ^ s . de 1949. . 8 1 % 
Cuba Ex te r io r 4% s. de 1949. . 81 
aba Exte r io r 5s. 1949 ofcdo. 89% 
Ciudad de Burdeos. 1919. . . 84 
Ciudad de Marsel la , 1919. „, . 84 
Ciudad de L y o n s . 83% 
Ferr carr i l de Cuba. . . . . . 85 

MERCADO DE AZUCARES 
Ventas Cierra 

Amer ican Sugar. . m 
Cuban A m e r . Sugar M 
Cuba Cañe Sugar. „ ,. 
Cuba Cano S. p re f . M m 
P . Alegre Sugar. J . 

600 
300 

300 
300 

79% 
23% 

33% 
47% 

L A P R O C L A M A D E L E S T A D O L I ­

B R E I R L A N D E S L L A M A N D O 

A L A S A R M A S 

D U B L I N , 6. 

E l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l d e l E s ­
t a d o L i b r e h a p u b l i c a d o h o y u n l l a ­
m a m i e n t o a l a s a r m a s , e n f o r m a d e 
p r o c l a m a , a b r i e n d o e l c a m i n o p a r a 
e l r e c l u t a m i e n t o d e a q u e l l o s c i u d a ­
d a n o s q u e l a s e m a n a p a s a d a f u e r o n 
" r e c h a z a d o s p o r e l g o b i e r n o p o r q u e 
é s t e t e n í a c o n f i a n z a e n l a c a p a c i ­
d a d d e l e j é r c i t o , s i n a y u d a e x t r a ñ a , 
p a r a h a c e r f r e n t e y f r u s t r a r c u a l ­
q u i e r a t a q u e q u e se l e d i r i j a . " 

H e a q u í , l a p r o c l a m a . 

" E l v a l o r y e l p a t r i o t i s m o d e 
n u e s t r o e j é í r c i t o n a c i o n a l h a q u e ­
b r a n t a d o l a c o n s p i r a c i ó n p a r a s o ­
b r e p o n e r s e a l a v o l u n t a d d e l a n a ­
c i ó n y s o m e t e r e l p u e b l o a u n d e s ­
p o t i s m o b a s a d o e n e l b a n d i d a j e y 
e l d e s e n f r e n o , q u e n o r e s p e t a l o s 
i n a l i e n a b l e s d e r e c h o s d e l p u e b l o a 
i a v i d a , l a l i b e r t a d y l a s e g u r i d a d . 

" E s p o n t á n e a s y a n s i o s a s o f e r t a s 
d e l o s c i u d a d a n o s q u e d e s e a b a n i n ­
c o r p o r a r s e a l e j é r c i t o f u e r o n r e c h a ­
z a d a s l a s e m a n a p a s a d a p o r e l g o ­
b i e r n o , p o r q u e é s t e c o n f i a b a e n l a 
c a p a c i d a d d e l ' e j é r c i t o , s i n a y u d a 
e x t r a ñ a , p a r a h a c e r f r e n t e y f r u s ­
t r a r c u a l q u i e r a t a q u e q u e se l e p u ­
d i e r a d i r i g i r , e n e l t e r r e n o d e l a 
g u e r r a a b i e r t a , y se d e s e a b a d a r 
u n a l e c c i ó n a l o s c a l u m n i a d o r e s d e 
ese e j é r c i t o . E s t e h a d e m o s t r a d o s e r 
s u f i c i e n t e p a r a l a g r a n t a r e a , y es 
m e r e c e d o r d e t o d a c l a s e d e h o n o r e s 
c o m o d e f e n s o r d e l p u e b l o . 

" E l c u r s o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s 
s i n e m b a r g o , l|,a d e m o s t r a d o q u e , 
a u n q u e l a a c t u a l f u e r z a a c t i v a d e l 
e j é r c i t o h a s i d o s u f i c i e n t e p a r a h a ­
c e r f r e n t e d e m a n e r a a d e c u a d a a 
l a s i t u a c i ó n r e c i e n t e , e x i s t e l a p o ­
s i b i l i d a d d e q u e c o n t i n ú e n l o s b r o ­
t e s i n t e r m i t e n t e s q u e h a g a n n e c e ­
s a r i o v i r t u a l m e n t e e l a u m e n t o d e l 
e j é r c i t o . . . 

" P u e b l o d e I r l a n d a : I j a s r e c o n ­
q u i s t a d o p o r p r i m e r a v e z e n a l g u ­
n o s s i g l o s l a s f a c u l t a d e s d e g o b i e r ­
n o c o n l a s c u a l e s p u e d e d e s a r r o l l a r ­
se u n a n a c i ó n y c u l t i v a r s u s a p t i ­
t u d e s y s u g e n i o e n e l s e n o d e l a 
p a z , d e l o r d e n y d e l a p r o s p e r i d a d . 

" S e h a i n t e n t a d o u n a t a q u e m a ­
l i g n o y s a n g u i n a r i o p a r a f r u s t r a r 
t u v o l u n t a d y s u m i r t e n u e v a m e n t e 
e n l a s e r v i d u m b r e q u e e l m u n d o 
e n t e r o h a r e p r o b a d o , a l c o n t e m p l a r 
t u c a p a c i d a d p a r a e l g o b i e r n o p r o ­
p i o . E l v a l o r y l a d e v o c i ó n d e n u e s ­
t r o e j é r c i t o n a c i o n a l se h a s a l v a d o . 
P e r o a u n q u e l a c o n s p i r a c i ó n a r m a ­
d a e s t á v e n c i d a , l o s e l e m e n t o s q u e 
t r a t a n d e s u s t i t u i r e l e s p í r i t u d e l 
o r d e n c o n e l e s p í r i t u d e l a a n a r q u í a 
e s t á n t o d a v í a e n p i e , y p u e d e n t r a ­
t a r n u e v a m e n t e d e r e a l i z a r a c t o s d e 
b a n d o l e r i s m o y o t r o s a t r o p e l l o s 
c o n t r a l a v i d a m o r a l y e c o n ó m i c a 
d e l p a í s . P r e c i s o es c a s t i g a r d e m a ­
n e r a s u m a r i a y e n é r g i c a s e m e j a n t e s 
t e n t a t i v a s , h a s t a q u e l a s p e r s o n a s , 
l o s h o g a r e s y l a s p r o p i e d a d e s d e 
t o d o s l o s c i u d a d a n o s q u e r e s p e t e n 
l a l e y e s t é n a b s o l u t a m e n t e a s e g u ­
r a d o s y p r o t e g i d o s . " 

L O S I R R E G U L A R E S S E D E F E N ­
D I E R O N A S A N G R E Y F U E G O 
D u b l í n , 6. 
V e i n t e e d i f l c i o a d e l a c a l l e d e O ' 

C o n n e l l , l a v í a p r i n c i p a l d e D u b l í n , 
f u e r o n d e s t r u i d o s p o r l a s l l a m a s d e s ­
p u é s d e r e n d i r s e l o s r e p u b l i c a n o s i n ­
s u r r e c t o s q u e h a b í a n c o n v e r t i d o d i ­
c h o s e d i f i c i o s e n f o r t a l e z a , r e s i s t i e n ­
d o a l a s f u e r z a s d e l , g o b i e r n o p r o v i ­
s i o n a l d e l E s t a d o L i b r e . 

L o s i n c e n d i o s q u e d u r a r o n t o d a 
l a n o c h e t o d a v í a n o e s t a b a n c o m p l e -
t s i n o n t e d o m i n a d o s h o y , p e r o e n l o s 
s i t i o s d e s d e l o s c u a l e s l o s i n s u r r e c ­
t o s h i c i e r o n s u ú l t i m a d e s e s p e r a d a 
reS i l fc tenc ia s o n h o y r u i n a s h u m e a n ­
t e s . C r é e s e q u e e l d a ñ o c a u s a d o a s ­
c i e n d e .a v e r i o s c e n t e n a r e s d e m i l e s 
d e l i b r a s e s t e r l i n a s . C u a t r o t i r a d o ­
r e s f u r t i v o s f u e r o n m u e r t o s a t i r o s 
d u r a n t e l a n o c h e . 

R o b e r t C . B a r t o n , e x - M i n i s t r o d e 
H a c i e n d a e n e l G a b i n e t e d e l D a i l 
E i r e a n n , h a s i d o a r r e s t a d o e n l a c a ­
s a d e E r s k i n e C h i l d e r s . 

E l p a r t e a n u n c i a n d o l a r e n d i c i ó n j 
f i n a l d e l o s i n s u r r e c t o s , e x p e d i d o 
d e s d e e l c u a r t e l g e n e r a l d e l e j é r c i t o 
n a c i o n a l d e c í a : 

" A l a s 7 1-2 d e l a n o c h e u n g r u ­
p o m a n d a d o p o r M r s . A r t . O ' C o n n o r 
s a l i ó d e l H o t e l G r a n v l l l e a l a m p a r o 
d e u n a b a n d e r a b l a n c a y se r i n d i ó 
a l T e n i e n t e C r a n e y . . 

" U n o d e l o s q u e f o r m a b a n e s t e 
g r u p o d i j o q u e M r . C a t h a l B r u g h a 
í e s h a b í a d a d o ó r d e n e s d e r e n d i r s e . 
M r . B r u g h a , b l a n d i e n d o u n r e v ó l ­
v e r , se l a n z ó e n t o n c e s h a c i a a f u e r a . 
A l l l e g a r a l a l c a n c e d e l f u e g o d e 
l a s t r o p a s f u é h e r i d o y t r a s l a d a d o 
a u n h o s p i t a l " . 

E l p e r i ó d i c o i r l a n d é s " I n d e p e n -
d e n t " d i c e e n s u e d i c i ó n d e h o y q u e 
ha o b t e n i d o e n b u e n a f u e n t e l a n o ­
t i c i a d e q u e E a m o n D e V a l e r a , e l j e ­
f e r e p u b l i c a n o , s a l i ó d e l b a l u a r t e d e 
l a c a l l e d e S a c k v i l l e e n l a n o c h e 
d e l m a r t e s . 

T i é n e s e e n t e n d i d o q u e se h a l l a r o n 
e n p o d e r d e B a r t o n d o c u m e n t o s d e 
c a r á c t e r m i l i t a r c u a n d o f u é a r r e s t a ­
d o . 

C a t h a l B r u g h a ( C h a r l e s B u r g e s s ) , 
M i n i s t r o d e D e f e n s a d e D e V a l e r a , 
q u e f u é h e r i d o e n l a p i e r n a d u r a n ­
t e ü n a t e n t a t i v a i n f r u c t u o s a d e f u ­
g a , f u é o p e r a d o e n u n ' h o s p i t a l a 
l a s 1 2 d é l a n o c h e . Q u e d ó m u y d é ­
b i l d e s p u é s d e l a o p e r a c i ó n y es ­
t a m a ñ a n a se d e c í a q u e se a c e r c a b a 
e l f i n d e s u v i d a . 

E s t a m a ñ a n a a l a s 8 e l i n c e n d i o 
e n l a c a l l e d e S a c k v i l l e t o d a v í a c o n ­
t i n u a b a f u e r a d e l á r e a q u e l o s r e p u ­
b l i c a n o s h a b í a n d o m i n a d o d i r e c t a ­
m e n t e y e n d o n d e t u v i e r o n s u o r i ­
g e n l a s l l a m a s . 

L a l í n e a e n t e r a d e e d i f i c i o s , d e s ­
d e l a s o f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a d e 
l o s t r a n v í a s d e D u b l í n h a s t a e l ca ­
l l e j ó n d e P i n d l a t e r q u e f o r m a b a e l 
f r e n t e d e 2 0 0 y a r d a s d ? l ú l t i m o b a ­
l u a r t e d e l o s r e p u b l i c a n o s e s t á c o n ­
v e r t i d a e n m o n t o n e s d e r u i n a s , i n ­
c l u s o l o s h o t e l e s H a m m a n , G r e s h a m , 
G r a n v l l l e y C r o w n y l a c a s a d e l c o ­
r r e o . S e i s e d i f i c i o s a l l a d o o p u e s t o 
d e l a c a l l e t a m b i é n f u e r o n d e s t r u í -
d o s p o r l a s l l a m a s , l a s c u a l e s h o y 
p n r l a m a ñ a n a a m e n a z a b a n c o n e x ­
t e n d e r s e h a s t a l a c a l l e d e H e n r y . 

COTIZACIONES DE AZUCAS 

RECIBIDAS POR 

M E N D O Z A Y CA. 
AZUCAR CRUDO 

J U L I O 5 

aocs sc 
A l M f h o y OUnt boj 

oom. "VmA. Ooatp. 

M a y o . „ 
Jun io . :. 
Ju j i o . . 
Agosto 
Stbre . 
Octubre 
N v b r e . 
Dcbre . 
Enero . 
Febrero 
Marzo . 
A b r i l . 

3.20 3.2) 3.27 
3.29 
3.3S 
3.40 
3.40 
3.45 
3.28 
3.27 
3.27 
3.32 

(Por The Assô  

3.3) 
3.41 
3.42 
3'. 45 

3,2! 

3.35 
3.38 
3.37 
3.42 
3.25 
3.24 
3.25 8.26 

N E W TORK; j u l i o 
ciated Press) . 
C I E R R E : precios, f i rmes . ¿•¡S 

Esterlinas, comercial 60 dias. 4.425j 
Esterlinas, comercial 60 dias 

bancos | 
Esterl inas, a la vis ta . . . . . . . . 4.45 
Esterlinas, cable ; í-iî i 
Franoos, a la v is ta , 8.̂ 1 
Francos, cable 8.̂ 1% 
Francos belgas, a la v is ta . . . 7.75Íi 
Francos spizos, a la vista 19,00 
Flroinea, a la v is ta 38.64 
Florines, cable . . i , HMtf 
Li ras , a la v i s t a I . f í 1 
L i ras , cable , 4.ÍOí¡ 
Marcos, a la v i s ta fl.iiK 
Marcos, cable 0.28% 
Montrea l l í íj|íf-
Succia 25.80 
Grecia .,~,-.i.s^» í . í t - . -
Noruega ^ 16.45 
Dinamarca, descuento 
B r a s i l „ 
Polonia 
Argen t ina :. 
Checo Eslovakia . . . . . 

Plata en barras 

21.55 
13.65 

36.» 

Extranjeros 

Ofertas de dinero 
F I R M E S 

L a mas al ta 441' 
L a mas baja i» wn.-^» « 
Promedio .>... .«...««.«tf-
U l t i m o p r é s t a m o 
Cierre 
Ofrecido 

4 
4 
4 « 

Giios comerciales t . . . i * 
Aceptaciones de los bancos ....1 Wm 
P r é s t a m o s a G0 dias * 

I P r é s t a m o s a 90 dias ^ 
P r é s t a m o s a seis meses * * 
Papel mercant i l 4 a 

BONOS DE LA LIBERTAD 
N E W YORK, j u l i o 5—(Por la Prensa 

Asociada) . 
Bonos del 3»¿ x 100 a 100.20, 
Primero del 4 x 100 a 100.24. 
Segundo del 4 x 100 a 99.96-
Pr imero del 4Vi x 100 a 100 .40. 
Segundo del 414 x 100 a 100.14. | 
Tercero del 4U x 100 a 100.10. 
Cuarto del 4Vi x 100 a 100.36. 
Vic to r i a del 3% x 100 sin .cotizar. 
V ic to r i a del 4-"4 x 1(10 a 100.54.. 

BOLSA DE PARIS 
PARIS , j u l i o 5—(Por la Prensa 

c iada) . 

Aso-

31 
El "DIARIO DE L A MARINA" 

es el periódico mejor infor­

mado en asuntos de sports. 

Mercado, f i r m e . 5; 
Renta francesa del 3 por 100 * y 

I francos 10 c é n t i m o s . ^ 
1 Cambio sobre Londres a 54 'i 

15 c é n t i m o s . o3 
E m p r é s t i t o del 5 x 100 a 75 V*» 

45 c é n t i m o s . • ..^¿s 
E l dollar a 12 francos 1 9 ^ céntimo • 

BOLSA DE MADRID 
M A D R I D , j u l i o 5 — (Por la r \ 

Asociada) . 

Ester l inas g ^ j i 
Francos 

B A R C E L O N A , j u l i o 5, 
D O L L A R 

6.SS 

F O L L E T I N 5 2 

E l C o r a z ó n e n l a M a n o 
MEMORIAS DE UNA MADRE 

POR 

_ £. PEREZ ESCRICH^ 
ZCne v a e d i c i ó n , a u m e n t a d a p o r un u n t o x 

TOSCO F R I K E B O 

( D e venta en " L a M o d e r a » Poes ía" . 
Obispo, 135.) 

la 

( C o n t i n ú a ) 

A r t u r o so s o n r i ó ; c o n o c i ó a 
m a r q u e s a , y se d i j o : 

— E s a t r i s t e z a t i e n e u n a c a u s a q u e 
y o e n c o n t r a r é . 

M i e n t r a s t a n t o , l l e g a r o n a l a c u m -
h r e d e un . m o n t e a l t o , d o m i n a d o p o r 
l a c i m a d e a q u e l e n q u e A n í b a l so 
h a l l a b a o c u l t o e n t r e l o s m a t o r r a l e s 
d e l P i c o d e l a B r u j a . 

L u i s a i b a p e r d i e n d o l a m e l a n c o 
l í a ; y e n c u a n t o a A r t u r o , e s t a b a l o 
m á s l o c u a z y l o m á s a m a b l e d e l m u n ­
d o . 

P o r t o d a s p a r t e s v e í a u n a f l o r 
u n a m a t a da t o m i l l o , d i g n a s d e f o r ­
m a r c o n e l l a s u n r a m i l l e t e p a r a s u 
p r i m a . 

E n c u a n t o a d o n A l e j o , s u d a b a , y 
se l i m p i ó e l s u d o r d a n d o p r o l o n g a ­
d o s s u s p i r o s . 

U n á g u i l a c o m e n z ó a c e r n e r s e s o ­
b r e l a s q u e b r a d a s r o c a s d e u n b a ­
r r a n c o , j u n t o a l c u a l , y a l a s o m b r a 
de u n á r b o l se h a b í a n s e n t a d o l o s 
t r e s . 

A r t u r o h i z o r e p a r a r a L u i s a e n 
a q u e l l a a v e , r e i n a d e l e s p a c i o , c u y a 
p u p i l a a l t i v a d e s a f í a l a l u z d e l s o l . 

— I n d u d a b l e m e n t e , d i j o , e s a á g u i ­
l a d e b e t e n e r s u n i d o e n e s t a s c e r ­
c a n í a s . 

L u i s a l e v a n t ó s u s h e r m o s o s o j o s , 
a z u l e s c o m o e l c i e l o , p a r a v e r e l 
á g u i l a . 

D o n A l e j o h i z o l o m i s m o . 
D e p r o n t o p l e g ó e l a v e s u s r o b u s ­

t a s a l a s , y c a y ó c o m o u n r a y o d e s d e 
e l e s p a c i o a l b a r r a n c o , p a r á n d o s e e n 
e l p e l a d o p i c o d e u n a r o c a s a l i e n t e . 

A r t u r o c o r r i ó a a s o m a r s e a l b o r ­
d e d e l b a r r a n c o . 

L u Á s a s i g u i ó a s u p r i m o , y d o n 
A l e j o a L u i s a . 

L o s t r e s se a s o m a r o n c o n a l g u n a 
p r e c a u c i ó n , p o r q u e b a j o s u s p i e s Hla-t 
b í a u n a b i s m o . 

A f o r t u n a d a m e n t e u n a s e s p e s a s r e ­
t a m a s l o s c u b r í a n , y e l á g u i l a n o l o s 
p o d í a v e r . 

A r t u r o se p u s o e l í n d i c e s o b r e l o s 
l a b i o s , i n d i c á n d o l e s q u e c a l l a r a n . 

E n t o n c e s v i e r o n u n a c o s a q u e l o s 
e n t r e t u v o a g r a d a b l e m e n t e . 

E l a v e , q u e l l e v a b a u n c o n e j o co , , 
g i d o c o n s u s f u e r t e s g a r r a s , h a b í a 
d e p o s i t a d o s u p r e s a s o b r o l a r o c a 
q u e s e r v í a d e v e s t í b u l o a s u n i d o , 
p o r d o n d e a s o m a b a n , l a s c a l v a s c a ­
b e z a s t r e s a g u i l u c h o s q u e g r a z n a b a n 
d e u n m o d o d e s p i a d a d o , a b r i e n d o 
s s u c o r v o s p i c o s , m i e n t r a s l a m a d r e 
a r r a n c a b a p e d a z o s d e c a r n e a s u v í c ­
t i m a o f r e c i é n d o l o s a s u s h a m b r i e n ­
t o s h i j o s . 

S o b r e a q u e l l a r o c a v e í a n s e h u e s o s 
d e o t r a s v í c t i m a s . 

' V r t r o e x a m i n ó e l t e r r e n o q u e l e 
s e p a r a b a d e l n i d o . 

E r a u n a d i s t a n c i a d e d i e z v a r a s . 
E n t r e l a s g r i e t a s d e a q u e l l a s r o ­

c a s s u s p e n d i d a s s b o r e e l a b i s m o c r e ­
c í a n h e r m o s a s r o s a s s i l v e s t r e s , b l a n ­
c a s c o m o e l a r m i ñ o , s o n r o s a d a s a d e l ­
f a s y v e r d e s p a l m i t o s . 

L a m i r a d a a d o r m e c i d a d e l v i z c o n ­
d e se r e a n i m ó . 

H a b í a c o n c e b i d o u n a i d e a p e l i g r o ­
sa , y a q u e l s é r a f e m i n a d o se t r a s f o r - , 
m a b a e n e l h o m b r e r o b u s t o , v a l i e n ­
t e , t e m e r a r i o . 

V o l v i ó s e h a c i a s u p r i m a , y l a d i j o : 
— ¡ O h ! ¡ Q u é l á s t i m a ! S i h u b i e r a 

t r a í d o m i s p i s t o l a s , t e m a t a r í a ese 
¡ h e r m o s o p á j a r o p a r a q u e l o d i s e c a r a 

a l l á e n M a d r i d S e v e r i n i . P e r o n o 
i m p o r t a : t e c o g e r é l o s h i j u e l o s , y 

j e l l o s c r e c e r á n . 
1 Y d i c i e n d o e s t o se l e v a n t ó , d i s ­

p o n i é n d o s e a e m p r e n d e r s u p e l i g r o s a 
d e s c e n s i ó n . 

• — ¿ Q u é es l o q u e v a s a h a c e r s e ? , 
l e d i j o L u i s a c o g i é n d o l e p o r u n b r a ­
z o . 

— N T o t e n g a s m i e d o . Y o s u e l o t r o ­
p e z a r e n u n a a l f o m b r a , p o r q u e é n 
l a a l f o m b r a n o h a y p e l i g r o ; p e r o 
a q u í y a e s o t r a c o s a : i r é c o n m á s 
c u i d a d o . 

A r t u r o c o g i ó u n a p i e d r a y l a t i r ó 
a l á g u i l a . 

L a p i e d r a f u é r o d a n d o a l a b i s m o . 
E l a v e l a n z ó u n g r a z n i d o e s t r i d e n t e , 
y d e s p l e g a n d o s u s a l a s c o m e n z ó a 
e l e v a r s e h a c i a e l e s p a c i o . 

L o s a g u i l u c h e s se e s c o n d i e r o n , 
a m e d r e n t a d o s d e l g r i t o d e s u m a ­
d r e m á s q u e d e l r u i d o q u e h i z o l a 
p i e d r a a l c a e r s o b r e l a r o c a . 

A r t u r o se a g a r r ó c o n f u e r z a c o n 
l a m a n o d e r e c h a a l p i c o d e u n a r o c a , 
y q u e d ó s e s u s p e n d i d o s o b r e e l a b i s _ 
m o , b u s c a n d o e n l a d e s i g u a l d a d d e l 
t e r r e n o u n a p o y o p a r a l o s p i e s . 

L u i s a p a l i d e c i ó , y d o n A l e j o se 
o l v i d ó de q u e e s t a b a s u d a n d o . 

E n c u a n t o a A a r t u r o , se s o n r e í a . 
— ¡ • i a b l o d e c h i c o ! e x c l a m ó p o r 

l o b a j o . V a a e s t r e l l a r s e , y n o s V a 
a d a r u n d í a d e p e r r o s . 

— ¡ H a s t a e l v a l l e d e J o s a f a t q u e ­
r i d o t í o ! ¡ H a s t a l u e g o , h e r m o s a p r i ­
m a ! V o y a c u m p l i r t e l a p a l a b r a . P e ­
r o a b u e n a c u e n t a , t o m a . 

Y c o g i e n d o d o s o t r e s r o s a s b l a n ­

c a s c o n l a m a n o I z q u i e r d a , m i e n t r a s 
t o d o s u c u e r p o se s u s p e n d í a a p o y a ­
d o e n l a d e r e c h a , se l a s t i r ó c o n t a l 
f u e r z a , q u e p a s a n d o p o r c i m a d e s u 
c a b e z a f u e r o n a c a e r d e t r á s d e d o n 
A l e j o . 

L u i s a se a s o m ó a l b a r r a n c o . 
E l t í o , a m e d r e n t a d o , v i e n d o q u e 

l a s o b r i n a t e n í a c a s i e l c u e r p o v e n ­
c i d o h a c i a e l a b i s m o , t e m i e n d o qu.e 
a q u e l l a c u r i o s i d a d l e c o s t a r a c a r a , y 
s a b i e n d o q u e t o d o a b i s m o a t r a e h a ­
c i a s u f o n d o c u a n d o se m i r a c o n í>3-
m a s i a d a f i j e z a , se o l v i d ó d e l p e l i g r o 
q u e c o r r í a e l v i z c o n d e , y^ c o g i é í i d o 
a l a m a r q u e s a p o r l a f a l d a , e x c l a m ó 
c o n t o d o s l o s c a m b i a n t e s d e l m i e d o : 

— ¡ C u i d a d o , L u i s a , c u i d a d o ! 
L a m a r q u e s a n o d a b a o í d o s a l a s ! 

p a l a b r a s d e s u t í o . 
E l p e l i g r o q u e c o r r í a A r t u r o l a 

t e n í a s u s p e n s a s o b r e a q u e l b a r r a n c o 
c o n u n í n t e r e s c r e c i e n t e . 

E l v i z c o n d e m i é n t r a s t a n t o s e g u í a 
e n s u p e n o s o d e s c e n s o , c a n t a n d o l a 
" C a s t a d i v a d e l a N o r m a " c o n l a m i s ­
m a i n d i f e r e n c i a q u e s i h u b i e s e e s t a ­
d o e n s u g a b i n e t e j u n t o a l a c h i m e ­
n e a . 

A n í b a l , q u e e c h a d o en e l s u e l o c o n ­
t e m p l a b a s a c a n d o l a c e b e z a e n t r e l o s 
a r b u s t o s a q u e l l a e s c e n a p e l i g r o s a , se 
d e c í a C o n u n a a d m i r a c i ó n c r e c i e n t e : 

— ¡ D i a b l o ! ¿ Q u i é n es ese s e ñ o r i t o 
q u e v a c o n l a m a r q u e s a , y q u e se 
a t r e v e a b a j a r p o r u n c a m i n o q u e 

D i o s h i z o s o l a m e n t e p a r a l ^ s c a b r a s 
y l o s l o b o s ? ¡ O h ! c o m o se l e v a y a u n a 
m a n o , i n d u d a b l e m e n t e l l e g a r á a l f o n ­
d o h e c h o u n a t o r t i l l a . Y o n o m e a t r e ­
v e r í a a t a n t o . 

A r t u r o l l e g ó p o r f i n a p o n e r l o s 
p i é s e n l a r o c a q u e s e r v í a d e m e s a 
a l a s p r o v i c i o n e s d e l o s a g u i l u c h o s . 

D e s d e a l l í s a l u d ó a L u Á s a . 
E s t a l e d i j o : 
— ¡ P o r D i o s , A r t u r o , n o m i r e s h a ­

c i a a b a j o ! Y s u b e , s u b e p r o n t o . 
A r t u r o l e e n v i ó u n a s o n r i s a , y l u e ­

g o a s o m á n d o s e h a c i a e l f o n d o d e l b a ^ 
r r a n c o l e c o n t e s t ó : 

— E s u n a a l t u r a r e g u l a r . C a s o d e 
u n a c a i d a , n o v e n d r í a n m a l l a s a l a s 
d e I c a r o , a u n q u e f u e r a n do c e r a . P e ­
r o 11,0 t e m a s ; t e n g o b a s t a n t e f u e r t e 
l a c a b e z a . 

D o n A l e j o , d u r a n t e e s t a s p a l a b r a s , 
1 s e h a b í a s e n t a d o e n e l s u e l o , y m i e n -
¡ t r a s q u e c o n u n a m a n o c o g í a e l v e s -
! t i d o d e s u s o b r i n a , c o n l a o t r a s e t a -
1 p a b a l o s o j o s p o r n o v e r a l v i z c o n d e , 

a q u i e n c r e í a e n i n m i n e n t e p e l i g r o 
I d e e s t r e l l a r s e . 
I — - E a , c o m e n c e m o s e l r o b o , v o l v i ó 
I a d e c i r A r t u r o . 
j Y m e t i e n d o e l b r a z o e n e l n i d o e x -
( t r a j o u n p o l l u c l o , q u e d e s p u é s d o e n -
( s e ñ á r s e l o a L u i s a l o g u a r d ó e n e l p e -
• d i o c o n l a m i s m a n a t u r a l i d a d q u e l o 
. b u . b i e r a h e c h o u n m u c h a c h o d e l p u e -
1 b l o . 
I E n e s t e m o m e n t o e l á g u i l a g r a z n a ­

b a d e s e s p e r a d a m e n t e , m 6 0 ^ 0 ^ 
c i m a d e l a c a b e z a d e l l a d r ó n a« 

- - ¡ H o l a ! se d i j o A n í b a l l e ™ g ^ 
d o l a m i r a d a h a c i a e l cliiel„' a 
h e m b r a q u e l l a m a a l m a c h o P^' gerI¡1 
a c u d a a d e f e n d e r a s u s n u o s . ^ 
u n a e s c e n a d i v e r t i d a ^ f ^ í ^ M 
d e a q u í e l c o m b a t e d e l a s ¿ ¿ f f i 
e l h o m b r e . P o r s i a ca so , p r e p ^ 
a l a d e f e n s a ; a l f i n Y a l caco 

p r ó j i m o m í o . su 
A n í b a l m e t i ó d o s b a l a s e n 

c o p e t a y se a r r o d i l l ó . v foi-
E l á g u i l a d e j ó de graznf ' ¿ceC, 

m a n d o u n c i r c u l o c o m e n z ó a 
d e r h a c í a s u n i d o . Hio .̂ 

A n í b a l se p u s o en p i é y ° 
E v i t e m o s u n a d e s g r a c i a ^ {ueí0 

L a d e t o n a c i ó n d e u n a r m a " ^ e l i 0 ' 
r e t u m b ó e n l a s c ó n c a v a s r o c a s 
r r e n t e . plcg*11' 

E l á g u i l a e s t r e m e c i ó s e , y J r é p i d o 
d o l a s a l a s f u é a c a e r c o n e upabí 
a c i n c o p a s o s d e l l u g a r q u e 
d o n A l e j o . 

E s t a b a m u e r t a . 
T o d o s a l z a r o n l o s o j o s 

hacia el *1' 

t i o e n q u e ' h a b l a s o n a d o J 3 l ^ y j0s e l t i r o -

A n í b a l se q u i t ó e l s o m b r e r 
s a l u d ó . ADiba1' 

— ¡ A h ! e x c l a m ó L u i s a b s t l l . 
— ¿ Y q u i é n es A u i b a l ? 

r o d e s d o a b a j o c o n natnr.^. ñe\ ra^' 
— E s e l h o m b r e m á s u t n 

d o , l e r e s p o n d i ó d o n A l e j o . 
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H A B A N E R A S 

E N DIA D E MODA 

Nena y Angelina Alemany. 
Margot del Monte, El ia Justinia-Capito110-

rtti* favorecido ayer. 
está siempre en sus fa- ni, Clarita Fernández Travieso, 

üraziella Pola, Nena Díaz de Vi ­
llegas, María del Carmen Faes, Na-

Como lo 
ritos miércoles el elegante coli-

(° de San José e Industria. 
y noche se produjo en 

L A E L E G A N C I A Y L A P L A Y A 

Tarde 
nuella sala, durante la exhibición 

de L a esclava blanca, un animado 
desfile de familias, 

hombres? 
Los de un grupo de damas. 
Micaela Mendoza de Carrillo, 

Ofelia Broch de Angulo y Silvia 
Martínez de Pórtela. 

María Broch de Fernandez, Con­
gelo Conill de Rodríguez Castell e 
Tiilarita Fonts de MartínezSFabián. 

Nena Fesser de Calonge, Teté 
Zayas de Ors y Margarita Hernán­
dez de Fonts. 

Y Blanca Santos de Justmiam, 
Elisa Otero de Alemany, Asunción 
Fernández de Guerra, María Teresa 
Carballal de Castellá, Lucrecia 
^menábar de Faes,' María Isabel 
Navarrete de Anglada y Amalita 
Anglada de Romero. 

Señoritas. 

tica y Gloria de C á r d e n a s . . . 
Y la gentil Mina Almeyda. 
Mañana y el domingo cantarán 

de nuevo el barítono Bango y la ti­
ple Gitta Rapoch. 

Grata nueva. ^ 
Enrique F O N T A N I L L S . 

L A CASA QUINTANA 
J O Y E R I A Y O B J E T O S PARA R E ­

GALOS 
L a preferida siempre 

Ofrecemos el mayor surtido en 
joyas, objetos de arte, muebles de 
fantasía, lámparas, etc. desde el 
precio más modesto hasta lo de 
gran valor. 

NuestíGs artículos se distinguen 
siempre por su originalidad y áTr-
te. 

" L A CASA QUINTANA" 
Av. de Italia (Antes Galiano): 74 76 

Teléfonos A-4264 y M-463S 

L l a m a n d o a l 

A 4 2 8 4 

pidiendo DULCES y HELADOS, obtendrá un rápido y exquisito servicio 

« L a F l o r C u b a n a " G a l i a n o y S a n J o s é . 

Antaño los baños de mar eran, 
casi siempre, prescripción facul­
tativa y por tanto, formaban 
parte del "botiquín". Después, 

la amable evolución tornó el as­
pecto y, los baños de mar son 
hoy lugares donde, (sin prescin­
dir de la salud del cuerpo), se 
satififacen los sentimientos de 
elegancia y distinción. 

Tal auge ha adquirido la tem­
porada, de baños entre niiestras 
elegantes que, la elección del tra­
je de baño, la sombrilla, etc. etc. 
es ya indispensablemente objeto 
de cuidadosa elección. 

Nosotros en este aspecto, (co­
mo en todos) tenemos un verda­
dero surtido en calidades y va­
riedades. 

Pensábamos detallar los ori­
ginales modelos de trajes y som­
brillas que exhibimos, pero, pre­
ferimos, que sea su buen gusto 
el árbitro que sancione el con­
cepto que de ellos tenemos for­
mado. 

N O T A S P E R S O N A L E S 

N U E V O B A C H U Í L E R 

I S C E L A N E A 

L A P L A G A U N I V E R S A L 

Entre los alumnos más aprovecha- ¿Quién nos había de decir que el 
dos de la Academia que con tanto charlatanismo, llegarla a constituir 
acierto dirige el doctor Casado, fi- una plaga universal? 
gura el joven Abel Esteva y Romero, | Hace tiempo que me doy cuenta 
que ha logrado obtener con brillan-ide lo extendida que esta la verbó-
tes notas en el breve espacio de dos* vr(?a> casj tant0 como ia famg, j e L a 
años el grado de Bachiller. Rusquella, y de la gran peletería Le 

Reciba nuestra cordial felicitación palais Royal obispo 111 donde se 
el aventajado estudiante. , compran log zapatos más reajusta-

D E V I A J E 1 Ac? ^ elegantes en la H^ba-
_ . , . ..^ . „ Allá en L a Haya, parece que los 
Embarcó m el vapor "Calamares" oradoreg se han degtapado de una 

el señor Carlos Gómez, cajero de 'la\raanera tan despiadada, que hasta 
en los cables se quejan amargamen­
te algunos de los miembros que es­
tán allí haciendo la comedia. 

poderosa Havana Electric. 
E l señor Gómez, querido amigo 

nuestro, seguirá viaje a Europa, don­
de pasará una temporada de des­
canso. 

Deseamos al buen amigo una fe­
liz, travesía y grata estancia en los 
patrios lares. 

N U E V A S T A R I F A S F R U T E R A S 

WASHINGTON, Julio 5. 

Después dé ' vivas controversias, 
pero por una mayoría aplastante, el 

Verdaderamente los burros abun­
dan bastante pero los Jotógrafos co­
mo el señor Gispert de Galiano 72, 
están escasos.. 

Retratos en todas poses y de to­
dos tamaños, a precios baratísimos 

Si el arreglo de su joya no es 
perfecto, se expone a perderla. 

E n L a Casa "Muxella" de Nep-
tuno número 13, le hacen cualquier 
arreglo por difícil que se-a, o le cons­
truyen joyas nuevas, modernistas, 
inimitables. 

Verdaderamente, me decía ayer 
un amigo, todo progresa, pero lo 
peor del caso, es que aunque el ade­
lanto debiera ser sólo para las cosas 
buenas, como gs la fabricación de 
dulces en Santo Domingo de Obispo 
22, o el servicio barato y esmerado 
del hotel Plaza, el progreso viene 
también para lo malo, como es la ' ^ a , la poesía y la música. E n Bgip 
falsificación de gofios queriendo j l'J y en Caldea se hizo jamigo de los 

Biografías sintéticas: 
Hombres célebres nacidos del pue­

blo: 
Pitágoras. Filósofo griegio naci­

do en Samos, 550 años antes de J . 
C. E r a hijo de un escultor; siguió 
en su juventud la profesión de atle­
ta, y se dice que a los 18 años ga­
nó el premio de lucha eñ los Jue­
gos Olímpicos. Habíasé dedicado 
también a la elocuencia, la astrono-

imitar al incomparable Escudo: y a 
aguas de color amarillento las 
llaman pomposamente cervezas, 

Senado aprobó hoy las tarifas so- i cuando de ello sólo tienen el nom­
bre varios productos de California, i bre. Claro es que el público sabe que 

J G Ü O 

D E L A H U E L G A 

F E R R O V I A R I A 

A M E R I C A N A 

agremiados blancos que el sábado 
pasado se declararon en huelga, no 
niegan que además de los trabaja­
dores de color que se acostumbra a 
emplear extensamente en ciertos ra­
mos del servicio, los que contestan 
a los anuncios solicitando trabaja­
dores durante la huelga obtienen 
trabajo si demuestran ser competen­
tes. 

Asegúrase, sin embargo, que se 
están reclutando a esta clase de tra­
bajadores en el distrito, y no "im­
portando del Sur", como se decía en 
el Cuartel General de los huelguis­
tas. 

Los directores de los ferrocarriles 
New York Central y Central de New 
Jersey figuraban entre los que con­
fesaron que se había aumentado el 
número de negros empleados desde 
que se Inauguró la huelga. 

Los directores de los principales 
ferrocarriles del distrito de New 
"*ork, anunciaron hoy el regreso de 
centenares de obreros en huelga que 
depusieron sus herramientas el sá­
bado. Dicen que la situación en la 
mayoría de los talleres ha "mejo­
rado mucho" y que el reclutamien­
to de nuevo's obreros para llenar las 
vacantes se verJficaba rápidamente. 

incluyendo un impuesto de 15 cen­
tavos por libra sobre almendras en 
su cascara. 

Otros impuestos aiprobados por 
él Senado fueron: Higos, Secos o 
en confituras 20 cents, la libra, pre­
parados o en conservas 40 por cien­
to ad valorem. 

LimoncillOs al natural o en sal­
muera y naranjas 1 cents, la libra, 
toronjas 1|2 cents, la libra. Dátiles 
secos o frescos 1 cents libra, pre­
parados o en conservas 40 por 
ciento ad-valorem. 

SIGUE T R A N Q U I L A L A H U E L G A 
F E R R O V I A R I A 

CHICAGO, julio 5. 
(Por The Associated Press) 

Ben Hooper, Presidente de la Jun­
ta ferroviaria de los Estados Unidos 
y D M Jewell Jefe de los obreros 
Huelguistas, que dió la orden de 
huelga, expresaban hoy ambos, sus 
esperanzas de un pronto arreglo de 
!a huelga general de obreros ferro­
viarios, talleristas. 

En contestación a una carta de 
Mr Hooper, redactada en tonos con-
dliatorios, declaró Mr. Jewell, que 
los huelguistas estaban dispuestos 
"a considerar cualquiera negociación 
con cualquiera autoridad para tratar 
de un arreglo d*. la huelga". 

"Estamos autorizados pera confe­
renciar con cualquiera que esté au­
torizado por los ferrocarriles ^ para 
hacernos proposiciones de paz". 

A estas palabras añadió Mr. Je­
well, las siguientes: 

"No Incluyo ni excluyo a nadie, j CHICAGO, julio 6. 
de manera, que si la Junta Ferro- L a huel de los trabajadores de 
viaria por ejemplo, nos viniera a U tallereg ferroviarios presentaba 
presentar una proposición definitivo,! n cariz m.g acífico h sexto día 
ao audaríamos en tomarla en consi-1 del par0) y parecía generalizarse la 
derácion". i creencia en los círculos ferroviarios 

Mr Looper negaba en su carta a • de que se n aHa en breve a una sa. 
Mr. Jfwell las acusaciones lanzadas tisfactoria solucrón 
por este último centro la Junta Fe- Las últimag 34 horas han índica-
rroviana, de qun era poco amiga de do h ciertas teildencias de 
los obreros y de que los había de- l 
clarado "fuera de la Ley". 

Entre tanto, el quinto día de huel­
ga se pasó con relativa tranquilidad, 
aunque se señalaren algunos cho­
ques en varias secciones ,del país. 

E l l'-áfico continuó prácticamen­
te sin interrupción. 

Solo £e hicieron algunos ligeros 
cambios en las hora? de algunos 
trenes ,' se 'supr¡rm€;rcu unos pocos 
tienes de escaso pesaje. 

simpáticas e inteligentes señoritas 
María Arencibia y Angela Pinos. 

Mi enhorabuena. 

N U E V O J U E Z 
Ha sido nombrado Juez Munici­

pal y Correccional de esta villa, el 
Licenciado Francisco Figarola, mien­
tras dure la enfermedad del que lo 
servía. Licenciado José Reyes. 

LOS BOY SCOÜTS 

D E L A VIBORA 

L A S GUAGUAS 
A pesar de existir en esta villa, va­

rias líneas de guaguas automóviles, 
resulta ese servicio pésimo. No tie­
nen itinerarios fijos; van llenas de 

ORGANIZAN UN C U E R P O D E 
C I C L I S T A S 

Pronto comenzarán las prácticas 
de Equitación. 

L a tropa de los Exploradores de 
la Víbora, ha progresado mucho des-

AVIACION COMERCIAL 

EN L A ARGENTINA 

1 E l comisionado comercial de los 
Estados Unidos en Buenos Aires, 
Mr. Brady,, informa que hay 175 
aeroplanos en la Argentina, de los 
cuales 53 pertenecen al ejército. 

Desde el primero de enero hasta 
él primero de marzo del corriente 

; año, la "Compañía Río Platense do 
aviación", que funciona entre Bue­
nos Aires y Montevideo, hizo 84 
viajes y transportó 2 81 pasajeros. 
E l costo del viaje redondo entre 
ambas capitales es de 140 pesos, e 

pasajeros hasta el tope, están sucias ¡ de su inauguración a la fecha. Hoy j incluye el viaje en automóvil des-
y manejadas por indivitiuos inexper­
tos. Bueno fuera que las autorida­
des tomasen cartas en este asunto. 

E l Corresponsal. 

SOLUCION D E L A H U E L G A F E ­
R R O V I A R I A E N P E R S P E C T I V A 

ESTACION TERMINAL 
MOVIIIIENTO D E VIAJAROS 

OTRAS NOTICIAS 

E l coronel Jiménez a Santa Clara 
Anoche regresó a'Santa Clara el 

Gobernador de aquella provincia, co­
ronel Juan Jiménez. 

cuentan los entusiastas Boy Scouts, j de el aeródromo hasta el centro de 
de la Víbora, con una espléndida | la ciudad. E l vuelo dura Una hora 
Banda de Música recientemente or-!45 minu.tos. E l viaje por agua dura 
ganizada y que está compuesta por i 9 horas y el precio del pasaje es 

45 pesos. 
Del total 

Lu i s Ga'ilardo 

treinta ^muchachos Exploradores. 
E l buen funcionamiento de estos 

cuerpos de Boy Scouts, así como los 
de la Habana, se debe a los incan­
sables Comisarios, Julio Loustalot, i 
Evelio Nodarse, Angel Loustalot, y j 
a los Instructores, Carlos Gómez, 
Néstor Nodarse, Ramón Nodarse y j 
Manuel S-aavedra, que desde hace' 
nueve años vienen prestando sus co-^ 
nocimientos a los Jóvenes Explora- ¡ 
flores. Mucho se debe al señor Fede 

de máquinas existen­
tes, 71 son francesas, 30 america­
nas, 24 inglesas, 4 italianas, 11 ale­
manas y 16 de proceden/Cías dis­
tintas. 

L a Tropical es la única que debe pe­
dir, pero así y todo es desagradable 
ver como se trata de invadir un te­
rreno que debía estar Vedado yv 
Muelle de Luz. 

Pero volviendo al tema de las ver-
bórrea, el día que los charlatanes se 
dieran cuenta del sacrificio que su­
pone para la humanidad tener que 
soportarlos, podríamos llamarnos fe­
lices. 

Hay a quién no podéis decirle que 
vt-is a casa de González y Marina a 
comprar una caja para guardar la 
"mogolla", porque al punto os echa 
un discurso sobre lo conveniente 
que es tener el dinero guardado por 
uno mismo y disponer de él para 
comprar sidra de "Cima" en todo 
tiempo y a cualquier hora. 

sacerdotes, y fué iniciado en sus mis­
terios y en el cenocirniento de los 
jeroglíficos. De vuelta a su patria 
fundó en Cretona una secta llamada 
Itálica, viéndose en breve rodeado 
de una multitud de discípulos. Res­
petado y admirado por todos, me­
joró increíblemente las costumbres 
públicas. Sometía a sus discípulos 
a un noviciado de silencio más o 
menos largo; luego que se hallaban 
ea estado conveniente, los iniciaba 
en los secretos de la filosofía. Fué 
el Inventor de ia teoría de la Mc-
tempsícosis. Murió en Metoponte ha­
cia el año 497 antes de J . C , aun­
que otros aseguran que fué quemado 
en Cretona. Rindiéndole los mismos 
honores que a los dioses y su casa 
filó convertida en templo. 

No le habrán comprado en aque­
llos tiempos al preclaro sabio, los 
juguetes que usted puede comprar 
hoy a sus hijos, porque no existía 
una casa como Al Bou Marché que 
está en Reina 33 y ha reajustado to­
dos los artículos. 

C o l e g i o d e A b o g a d o s 

fee ha dirigido la siguiente cir-
Salió a n o ^ h ¡ T a r r S a ñ c t i Spíritus l^"0 Rodríguez Miembro de los Boy¡cular> a los señores Letrados del 

el contratista de vías férreas señor b c 0 ^ de la Víbora que ha prepara- , Colegio de Abogados de la Haba-
Luis Gallardo. ^0 a los •Boy' Scouts Músicos, de que na: 

»' i pueden estar orgullosos nuestros Ex-

Muchos que escriben padecen esa 
enfermedad, y no pudiendo espetar 
discursos porque les huyen, los te-
neis sin que venga a pelo, contando 
en la prensa las insipideces que les 
pasó el año tal o cual en el Brasil, 
Chile o Perú: Cuando el Presidente 
don Fulano me dijo; cuando la dis­
tinguida esposa de tal cónsul me re-
íató, etc. 

Esos recuerdos, será tan grato 
añorarlos a quien los ha vivido, co­
mo le será al lector llevar una buena 
capa de agua cuando llueva, de las 
que venden en L a Casa Carmena de 
O'Reilly 45 y 47, pero a quienes se 
pretende hacer leer esas beberías, 
6qué placer van a encontrar en ello? 

Y no es posible que se callen aun 
cambiando la conversación. Si ha- \ 
blais de lo baratos que venden los 
sombreros en Los Precios Fijos, o 
del inmenso repertorio que en músi­
ca tiene la ya célebre "Casa Iglesias" 
de Compostela 48, al punto os di­
rán: Cuando yo estaba en Buenos 

i Aires donde tanto me distinguió di 
señor Fulano etc. 

Menos mal cuando esos autobom­
bos los dan desde la prensa donde 

Contestando. Robaina. 
Leer bien es muy difícil, yo por 

lo menot. lo encuentro dificilísimo, y 
he oído a muy pocos que sepan leer 
como es debido. 

Las cos-as no llevadas a la perfec­
ción como los señores C. Celado y 
Co. de Luz 93 l'.evan a sus coronas 
de fino biscuit, no merece la pena 
nombrarlas. 

Claro es, que muy pocos se dan 
cuenta de las dificultades que hay 
que vencer para conseguir leer con 
verdaa^ro Urte, tantas como para 
hacer un producto que no tenga 
rival cual es el aceite "Martí". 

Ante todo hay que aprender a 
conocer y líianejar el órgano de la 
voz. Este puede compararse a un ins­
trumento de música con notas altas, 
medías y graves, según trate de ex­
presar sentimientos apasionados, sen­
cillos o serios. Mediante la práctica, 
al órgano de la voz distiende o 
«o i.-ncoge. permitiendo así aumentar 
sus recursos. Los registros de que 
dispone nuestro Itiftiniménlo nos 
proporciona eiitonacicnes de infinita 
variedad de m.Mices. 

ten fácil es darle vuelta a la hoja, 1 j ^ ^ ^ ^ ^ ^ V ' ^ ^ í reg!,aS C1Ue __ 1 1 - —• n x- 'hay que obser\ar es el graduar 

Arroyito a Matanzas 
Esta mañana fué conducido a Ma-1 

oloradores. 
E n la reunión celebrada por los 

"Habana, Julio 3 de 1922. 
Distinguido compañeiro: 
Señalada para el próximo día 9 

tanzas para asistir ai Juicio Oral Oficíale^, de los Boy Scouts, se acor- del actual a las ocho y media de 
uc una de las causas que se le si- dó crear ^ CUerpo de Exploradores la mañana, en el Salón Biblioteca 

a pesar de los desórdenes que re- guen el bandolero Ramón Arroyo, • Ciclistas dando anizado de la d l Cole&io la junta General or-

LA H U E L G A F E R R O V I A R I A D E 
LOS E S T A D O S U N I D O S D E Ñ O R -
T E A M E R Í C A 
Chicago, 5. 
Los trabajadores de los tallereg 

ferroviarios queabandonaron su tra-
traboj el sábado pasado se quedaron 

cientemente han ocurrido en algu-
I nos lugares. 
I Creíase que las cartas cruzadas 
l ayer entre Ben W. Hooper, presiden-
I te de la Junta del Trabajo Ferrovia-
' rio y Bert M. Jewell, jefe del Depar-
¡ tamento de Empleados de Ferroca­
rriles de la Federación Americana 
del Trabajo, probablemente habrían 
abierto el camino a las negociaciones 
para dar solución a la enojosa con­
troversia. 

U L T I M A S N O V E D A D E S 
O C E A N O G R A F I C A S 

WASHINGTON, Julio 5. 
E l caza torpedero Stekard, ha­

dólos hoy habiéndose disipado todo'ciendo nuevos sondeos en un cru-
temor de que se incorporasen a ellos ¡cero de completar de New Port a 
los demás gremios. Gibraltar ha descubierto llanuras 

A. Ben W. Hooper, Presidente de ' extensas bordeadas por montañas 
'•a Junta del Trabajo Ferroviario se ¡en el fondo del mar, algunas de las 
atribuye el crédito de haberse con-
lurado una huelga general' de todos 
los elementos ferroviarios. 

REEMPLAZANDO 
GU1STAS 

A LOS H U E L 

cuales levantan más de 4.000 pies 
sobre las llanuras que sa han re­
gistrado. 

Se ha empleado un nuevo siste­
ma cuya operación principal con­
siste en calculkr el tiempo que em­
plea un eco en reflejarse, procedi­
miento que ha sido perfeccionado 

Arroyito 
Lo custodiaban dos parejas de Or 

den Público. 

Miguel Mariano Gómez 
Acompañado del consejero señor 

manera siguiente: un Auxiliar, dos diñaría, me complazco en recordar-
Guías y dos Patrullas de Explorado- lo a usted rogándole la más pun-
res, también se acordó dirigir una tual asistencia. 
comunicación al Secretario de la | Como en esa sesión l a Junta ha 
Guerra y Marina, Presidente del; de conocer, además de los asuntos 

Ar.tm.in iu^rt P̂ to -mpfiflnp HA i Conse;io Nacionai de los Boy Scouts UgUales de fin de año, de la Implan-Antonio Ruiz, l legó esta mañana de Cubanos, para que autorice a los Ex- tación de ]os nUeVos Estatutos del 
pioradores a fm de comenzar las; Colegi0) recientemente aprobados 
prácticas de Equitación, con los Ca- , or el Tribunal Supremo, de la fi-
oallos del Ejército, en el picadero 
de Atarés y con ésto, tendrán los 
Boy Scouts, unv Sesión 
Scouts de Caballería, que contribuirá 
al desarrollo físico de nuestra ju 
ventud. 

Sancti Spíritus el representante a 
!a Cámara doctor Miguel Mariano 
Gómez. 

Otros viajeros 
También llegaron de Sagua, Del­

fín Tomasino. 
Ciego de Avila, Demetrio Corona 

y Donato Escarpenter. 
Santa Clara, Rogelio García Fer­

nández y familiares. 
Salieron para Artemisa, el 8x-ca-

pitán de Policía Naciohal, Belisario 
Grave de Peralta. 

Manzanillo, doctor Delio Núñez. 
Piedrecitas, B. de Marchena. 

jaclón de la cuota mensual obliga­
toria, y su ascendencia en su caso, 

,*^t,,7j-* ¿el sello de bastanteo obligatorio 
para la presentación de poderes, y 

o no leerlo simplemente, ¡ah! , pero 
cuando la cosa es verbal, vale más 
aguantar un ciclón en pleno océa­
no. 

Líbrete Dios lector de esas latas 
t'-tn temidas como la tifoidea, y los 
jabones malos, esto . es los que no 
soan de la marca L a Mora que es­
tán arrollando, como arrolla L a Epo­
ca de San Lázaro y Manrique, con 
sus muebles finos y baratos, que de­
talla a plazos y al contado. 

L a gran locería " L a Copa", 
puesto una enorme liquidación de 
loza, cristalería, baterías de cocina, 
en Industria 95 y 9 7, entre Neptuno 
y Virtudes. 

Aproveche los precios baratísimos 
que han puesto a los artículos. 

la 
voz. especialmente al principio de 
la lectura, bien -así como un camí­
nente gradúa sus fuerzas, según 
que el trayecto a recorrer sea largo 
y penoso. Complemento de esta re­
gla es el proporcionar el volumen 
de la voz a la dimensión del local 
en que se ha de hablor o al audito­
rio que escucha. 

L a vista ha de ayudar mucho a 
un buen lector, para que pueda ver 
con claridad las letras, si la visión 

• es deficiente, debe a' momento ir 
ha 9 la P0Pularísinia óptica "Argos" 

que está en Prado y San José, allí 
lo darán los cristales bien adapta­
dos por poco dinero. 

Tenga presente todo ésto y será 
un buen lector. 

Crowder brindó ante ayer por Cu-
su valor, y de la elección de nueva ba, dice la prensa, pero se Ies olvi-

Toledo, Qhio, 5. 
En varios de los más importan- i por el físico Dr. Harvey C. Hayys, 

'fs talleres ferroviarios de Toledo 1 de la estación de ingeniría experi-
ihreStaba a(ielantan<io mucho en la ! mental de Annapolis y se espera 
ODía de reemplazar a los huelguis- que revolucionará la navegación y 

5Ue abandonaron el trabajo el el pilotaje, 
saoado pasado. Un estudio de las líneas de nave­

gación por medio del uso de este 
in­

dicaciones en el fondo del mar pa­
ra poder fijar la posición de un 
barco. 

Dice el Informe que los sondeos 
pueden ser hechos en aguas pro ­
fundas o de poco fondo sin nece­
sidad de un plomo o de otra cosa 
que tenga que echarse al agua. 

E n el Consejo de lurtructores, se Período, no dudo que se interesará 
acordó dar cuenta al Comité Ejecu- 1 usted vivamente, y no solamente 
tivo Nacional del número de Boy honrará la sesión con su concurren-
Scouts, que serán premiados el día cía personal, si no que procurará 
diez de Octubre, por su buejia con- por todos los medios, la asistencia 
ducta, aprovechamiento y 30^10103.^0! mayor número posible de com­

pañeros colegiados. 
D? usted muy atentamente, 

Santiago Gutiérrez de Celis. 
Decano. 

Junta de Gobierno para el próximo 1 dó decir que brindó con la manzani­
lla de L a Jaca Andaluza, que re­
ciñen los señores Obregón y Gómez 

mT HUELGUISTAS S E APODERAN sistema, parece que ha de dar 
i > Í 0 S T A L L E R E S D E L O S F E ­
R R O C A R R I L E S E N CHICAGO 

SLA.TER, Mo., julio 5. 
~?s trabajadores en huelga se han 

apodérado de los talleres de los fe-
rrocarriies en Chicago y Alton, des 
pojando a los rompehuelgas. Esta 

fie todavía estaban en posesión 
Q9 los talleres. 
dp-vT bo hombres recibieron ór-

«les de salir de los talleres hoy, 
ayer se hizo la misma intimación 

a [einticinco. 
quei8 (iirectores del gremio dijeron 
cad Uo aeremiados fueron coló-
ciu?s 611' trenes y expulsados de la mástico de 
los 0tras noticias declaran que 1 brina políti 
ój j110 agremiados fueron simple-
elloa sacados de los talleres y que 
ia ^ Joluntariamente abandonaron 
^Población 

DE GUANABAC0A 

SLMPATICA F I E S T A 
E n la morada del señor Norberto 

Martínez y con motivo de ser el ono-
su hija Guillermina, so­

ca del concejal de nues­
tro Ayuntamiento señor José Luis 
Araoz, tuvo efecto una simpática 
fiesta bailable, que resultó muy con­
currida pues muchas amigas acudie-

de Sol No. 10 teléfono M. 3639. 

L A S C A R R E T E R A S 

D E L B R A S I L 

L a 'Asoclocao Automovilística 
Brazilieira" ha compilado los si­
guientes interesantes datos sobre 

j caminos convenientes al tráfico de 
, automóviles, con que cuenta la gran 
írepública del Sur: 

Estado 
Kilóme­

tros 

1̂ Sheriff Logsdon se halla en ca- I ron a felicitarla. L a concurrencia fué 
bienri COn rumbo a esta ciudad, ha- j obsequiada con dulces y licores. 

nao salido Marshall Mo., .cabece-1 
raTdel Condado. 

Las 
A L SR. J O S E L O R E N Z O TABOADA 

autoridades de Alton dijeron I Petición que traslado al Presiden 
n^.tr.es guardias empleados por la te de la Sección de Recreo y Adorno 
a0 panía de los talleres habían si-
caieg ta(ios por las autoridades lo-
Pieda/ encarcelados y que sus pro-
©fftttol6-8. carecíau de toda clase de protección. 

S A J A D O R E S 1 
« R E M P L A Z A R A L O S H U E L 

N E W Y a ^ T A f B L A N C O S 
* i ORK, Julio 5. 

DañíaíqfUe 108 directores de las com-
v ,r0viarias en el distrito de 

Pronaií^1 desniiutieron la notfcia 
m.0Palada_ por los jefes de los gre 
Pleanrt n Ia cual se estaban em-
grau —-^traba;'adores negros en 

del Casino Español. 
Varias damitas me escriben muy 

atenta carta para que solicite del se­
ñor Presidente de la Sección de Re­
creo y Adorno de la Colonia, que Ai-
terceda con la Junta Directiva, a fin 
de que acuerde la celebración de una 
velada y baile en el presente mes de 
julio. E l amigo Lorenzo tiene la pa­
labra sobre el particular. Esperamos 
su actuación. ¿Organizará algo bue­
no? E l sabe hacerlo. 

N U E V A S M A E S T R A S 
Después de un riguroso examen, 

han sido graduadas de maestras en 

P A R A R E G A L O S 

Las flores naturales es el rega-
b que siempre llega oportuno. 

Nada expresa mejor la a legr ía y 
el afecto que unas flores, y a sean 
en forma de bouquet de novia, r a ­
teos, en cajas o en una art íst ica 
cesta. 

Para estos obsequios " E l C l a ­
vel" es tá siempre preparado con 
las flores m á s exquisitas para aten­
der desde el obsequio m á s sencillo 
y barato a l m á s artíst ico y sun­
tuoso. 

C O R O N A S Y F L O R E S 

Alagoas. . . 
Bahía . . . , 
Ceara. . . . 
Goyaz. . . °. 
Minas Ceraes, 

Las ofrendas fúnebres de COTO* Pernaminico. . * . ', 
nás , Cruces, Cojinesj Ramos, Su» Rio Grande do Sul . 
darios y todo tributo de flores na- ^nta^Catharina .* * ' 
turarles, se conrecc ioúan en Ej 
Clavel" por los floristas m á s e » 
pertos. Total 

Sao Paulo. 
Sergipe. 

701 
380 

41 
2.246 
3.966 

111 
1.429 

21.234 
4.415 
4.798 
6.947 

93 

46.351 

Enviamos flores a la Habana, al j Esta información comprende ca-
interior de la Isla y a cualauiei minos municipales entro las ciuda-

j 1 j 1 des. E n la lista no figuran todos los 
parte del mundo. Estados, como Río de Janeiro y 

M 1.' 1 1 otros, a cai',sa de que el kilometra-
INuestroS precios CStan al alean» je. afuera de las ciudades, es en 

ce de todas las fortunas. ¡ellos muy limitado. 
L a misma a tenc ión ponemoe ea 

cumplir el encargo m á s modesto, 
como el pedido ma^ valioso. 

Dice " E l Mundo": Los ladrones 
operando en 'a capital, 

¿En la capital solo?. . . 
Por desgracia eso está tan exten­

dido en la República como se han ex­
tendido las corbatas Sol y Sombra de 
L a Rusquella, que no hay elegante 
que nos las use. 

" L a Mimí" de Neptuno 33, tiene 
el sombrero que usted necesita. Ele­
gantes, baratos, y muchos en que 
escoger. Vaya por el suyo. Todos los 
días hay liquidaciones. 

Curiosidades: 
Los tubos de goma fueron inven­

tados por Grasfort el 1791. 

Efemérides el 6 de Julio del año 
1875, se rindió la plaza de Canba-
vieja al ejército liberal. 

1819. Trágica muerte de la ae­
ronauta Mme. Hanchard. 

1765. Inglaterra devuelve la Ha­
bana a España. 

1820. E l general Quiroga es ele­
gido presidente de las Cortes. 

Ahora bella dama, para ir a " E l 
ehaldc-edbayTPgaETAOIETAOIlsrON 
Pincel" de O'Reilly 56 a elegir, be­
llos- marcos para cuadros, máquinas 
de fotografía, materiales de Kinder­
garten etc., cualquier fecha es bue­
na. Fíjese al penetrar que sea el 
número 56. 

Reajustando: 
Un dependiente de una casa de 

comercio decía a su dueño en son 
de queja: 

— Y a ve usted, hago Igual traba­
jo que mi compañero N., y a pesar 
de ésto, gano seis duros menos que 
él al mes. ¿Le parece a usted jus­
te? 

— ¡Oh, no tal! Tiene usted muchí­
sima razón, y tanto es así que. . . 
desde mañana rébajo en seis du­
ros el sueldo de N. 

También en el gj-an restaurant, 
café y dulcería LA Isla reajustan con­
tinuamente, para estar a tono con 
la situación. 

Encargue allí sus dulces, helados 
y toda clase de postres, y verá que 
en ningún sitio le sirven igual por 
ci mismo dinero. 

escala para reemplazar a los la Escuela Normal de la. capital, las 

H A G A SUS P E D I D O S P O R T E L E F O N O 

J a r d í n " E L C L A V E L " 

A R M A N D y H E R M A N O . — G E N E R A L L E E y SAN J U L I O 

T E U F O N O S 1 - 1 8 5 8 , 1 - 7 0 2 9 , 1 - 7 3 7 6 , F - 3 5 8 7 . M A R I A N A O , 

R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 

En esta casa se encuentran siempre 
las últimas novedades en sombreros pa-

t ra señoras y niñas. Detallamos toda 
I clase de avíos y adornos para la con-
' fección de los mismos. 

También vendemos formas sueltas, 
desde 50 centavos en adelante. 

L A Z A R Z U E L A 

NEPTUNO Y CAMPAN-ARTO 

Una frase de Luis X I V . 
E l Municipio de París preparó un 

gran festín en nonor de Luis X I V , 
íest'ín comparable al que el Senado 
romano hacía todos los años en ho­
nor de Augusto y su familia; el pre­
sidente Fancy, prevosto de los co­
merciantes y los regidores, salieron 
a recibirlo en traje de ceremonia. 
Habiendo sabido el monarca que ha­
bía sido montada una guardia muy 
numerosa, dijo a aquellos magistra­
dos: "Sabed que no hay mejor guar­
dia para un principé, que el cariño 
de sus subditos", 

Para que sus almuerzos y comidas 
sean verdaderos festines tiene que 
Ir a E l Boulevard de Aguiar 49, 
frente a la plaza de San Juan de 
Dios, Está muy reformado' 

Las cualidades diuréticas y esto­
macales que tiene la legítima gine-
br? aromática de Wolfe, no las po­
seen otras ginebras. Cuide mucho 
que no le den gato por liebre. 

Entre abogados: 
E n un tribunal se está debatien­

do una causa con un poco de aca­
loramiento. E n cierto punta'de la dis­
cusión, un abogado se dirige a su 
contrincante con indignación: 

— ¡Habéis hablado de un asno! 
Y bien; ¿queríais referiros a mí? 

— ¡ O h , descarada presunción! ¿Se 
habrá creído usted que es el únlc» 
borrico que hay en el miindn? 

Solución: 
¿El colmo de un carterista? 

. Robar la cartera de Justicia. 

¿Cuál sería el co'mo de un alha­
mí? 

L a solución mañana. 
Luis M. SOMLNES, 

C E N T R O ESPAÑOL D E R E G L A 
AVISO 

Por este medio se hace saber que 
en el sorteo celebraMo en el día de 
hoy, a las tres de la tarde, ante el 
Notario L ic . Gabriel López y Mi-
guenes, de esta capital, de amorti­
zación de bonos hipotecarios de que 
se dió aviso en junio 2 4 último, en 
el DIARIO D E L A MARINA, edi­
ción de la tarde, resultaron agra­
ciados y amortizados los bonos cu­
ya numeración se consigna segui­
damente: 89, 95, 103, 26, 33. 25, 
78, 22, 64, 27, 79, 46; 17; 47; 52; 
19, 54, 18, 53, 34, por el importe 
cada uno de $100.00 que serán 

abonados a sus respectivos tenedo­
res en la Tesorería de este Centro, 
en el término de tres días, a con­
tar del de mañana y horas hábiles, 
de 2 a 4. 

Y para general conocimiento, se 
da a conocer este aviso. 

Regla, 5 de Julio de 1922. 
Manuel Bernedo.—Secretario. 

•^.«.iviín Méndez.—-Presidente. 
29166 6 Jl. 
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? AGINA S E I S D U R f O D F I A MAÍUNA Julio 6 de 1922 
A ^ 0 X C 

I N A U G U R A C I O N D E L E D I F I C I O S O C I A L D E L 

C O N S E J O S A N P A B L O N U M E R O 2 3 1 7 D E L A 

O R D E N D E C A B A L L E R O S D E C O L O N D E 

C I E N F U E G O S 

E l joven Huguet llevó su caba­
llerosidad hasta llevarnos del Hotel 
Unión al Obispado en automóvil. 

Muy agradecido a la deferencia 
del amigo Huguet. 

R E C E P C I O N D E NUEVOS 
CANDIDATOS 

de a la bendición del edificio social, Después de una noche trabajando su actuación hasta el ^i^0."^,0..^ 
asistido K su S e c r e S n o P- Cearreta, y de una mañana en atenciones a la mentó de la Inauguración del edificio 
del Párrorn rlp T niaq de Monseñor concurrencia, el Gran Caballero Dr. social. 
P é r e r SeTantes como CapeMn del Silva acompañado de los Hermanea, Pide el concurBo de todos V*™J*n* 
Consejo / Manual Villar e Ismael Valdivieso, lizar la obra de fraternal cristiana 

Acto "seguido celebró el Santo Sa- nos llevó en automóvil durante dos en beneficiod e la Iglesia y de ia 
crificio dp ila Misa asistido de su horas por la ciudad y malecón de ba- Patria. 
S e c ^ ^ Wa, visitando en esta el -Yatch í ^ a todos las ^ ^ ^ ^ 

POR VIA D E INTRODUCCION 

E l 12 de diciembre de 1921, en 
! antiguo Liceo de Cienfuegos en-

¿re Víctores y aplausos, se declara­
ba constituido el Consejo número 
2,317 de la Orden de Caballeros de 
Colón, el cual tomaba el nombre de 
San Pablo, con los siguientes Caba­
lleros de Colón: Uustrísimo y Reve­
rendísimo Señor Fray Valentín Zu ,̂ 
bizarreta. Obispo de Camagüey y Ad- o no sepan o no quieran, 
ministrador Apostólico de la Dióce- I 
sis de Camagüey, doctor Alvaro Sue- I 
ro Rodríguez, Presbítero Antonio | 
Salas, R. P. Fray Tomás Lombarde- j 
ro, José H. de Cearreta, Juan Ma- i 
nuel López Cano, Bernardino Fer- | 

cual conduce los frutos fecundados 
y maduros por el Sol de la Euca­
ristía. Una plegaria elevamos al 
cielo por el eterno descanso de los 
enterrados en esqs cementerios cam­
pestres. También en los caseríos 
había vida activa. Al pasar por 
ellos, las Marías de los Sagrarios, 
nos parecían decir: Envía al Dios de 
los Amores, Cristo Jesús, por los ha­
bitantes del mismo que no puedan, 

Aunque largo, pasamos un viaje 
delicioso y bastante cómodo, debi­
do a la amabilidad de los emplea­
dos del tren 250 en que viajamos 
de la Habana a Cienfuegos. 

E n Palmira, lugar cercano a Cien-
nández Pérez, Luis Torriente y Ne- ! fuegos, como a las cuatro de la tar-
thol, Manuel Guerra y Alvarez, Car- • de, la lluvia cayó torrencialmente. 
los O. Hernández, Justó Hernández 
Cabrera, Laureano Urructa Gonzá­
lez, Juan Domínguez, Acacio Pina 
Martínez, Andrés Pino González, 
Luis de la Fuente, José Manuel Ro­
dríguez, Manuel Araña García, 
Eduardo Terry Figueroa, Julián E n ­
rique Gómez, Ismael Valdivieso, 
Luis Martínez Casado, Julián Sanz y 
García, René Torriente Nethol, Jo 

Nuestra impaciencia por llegar a 
Cienfuegos donde nos aguardaban 
Hermanos queridos, se templó al ver 
un paradero que decía "Perseveran­
cia", que entonces tomamos por 
"Paciencia" Pero un poquito más 
allá leemos "Congojas" y quedy.mos 
pensativos, pensando en uno y otro 
nombre, en sus analogías, y cuando 
así pensábamos, en nuestro interior 

sé V. Plana y Zanoletti, Federico se dejó oir una voz que nos decía: 
Navarro, Juan Silva Fernández, An- "en tus congojas y aflicciones", per-
tonio Camps y Schrr, John Michael severa siempre en el amor a la Cruz, 
Me Laughlin Belfast, Alfonso Aneol y como E l vencerás, y tus aflicclo-
Lión, Andrés Díaz Moreiras, Anto- nes y trabajos serán para ti corona 
nio Corripio Fernández, Carlos Vi- eterna de gloria, 
la y Reselló, Santiago Ibarbia Fer- Sólo el que persevera hasta el 
nández, Domingo Alvarez Nieto,* fin será coronado. 
Emilio Cabrujas y Planas, José Ra- i 
món Oms y Morejón, Leopoldo Ro- ! L L E G A D A A C I E N F U E G O S 
magosa, Juan José Martínez Adams, ; 
Alvaro Solís y Niebla, Eugenio Or- | Lag cinco anunciaban los relojes 
tiz y Diez, Manuel Villar, Miguel i de la culta población cuando llega-
Pereiro Ibáñez, Ramón Luna Abren, :mos a su estación partiendo hacia 
Antonio Ruiz González y Monseñor i la casa social de los Caballeros de 
Enrique Pérez Serantes.' ' Colón. Empezaban a caer gotas de 

E l 1 de Julio de 1922, ingresaban ,!agua) muy lentamente. 
31 nuevos candidatos en el-Consejo, j A1 paso lento del automóvil por 
y el 2 inauguraban con gran pompa 'el mal estado de las calles, que son 
el edificio social. bastante espaciosas y muy bellas 

Transcurrieron siete meses de la ;en su mayoría, pero muy descuida-
inauguración del Consejo a la del áeiSj vemos algunas máscaras de 
edificio social en edificio propio, ¡barrio. A nuestra pregunta solícito 
No puede pedirse mayor actividad íy amable nos responde el chauf-
por parte de los Caballeros de Co- ifeur: ''Aquí el Carnaval se celebra 
lón del Consejo de San Pablo nú- en el mes de Julio, y yo señor lo 
mero 2317. encuentro más razonable que el de 

Como asistimos a la inauguración ustede3 los habaneros, que profa-
dei Consejo, fuimos designado para nan el gailto tiempo de Cuaresma, 
concurriir a la del edificio social. Así> ahora, no profanamos nada." 

* Dejando aparte las ofensas y 11-
L A PARTIDA i cencías del Carnaval y que por algo 

'estableció la Iglesia, el Jubileo de 
Salimos para la Perla del Sur, en 'las Cuarenta Horas, en desagravio 

el tren de las seis de la mañana, ¡de las ofensas que recibe S. D. Ma-
después de haber oído Misa en el • gestad en esos días, no dejamos de 
templo de Belén. comprender que de no poder abolir 

Muy poco pasaje de primera. No 'esa costumbre pagana, nos parece 
pasaron nuestros compañeros de j lógico en que la celebren en tiem-
viaje de cuatro. po que no sea la Cuaresma y Pa-

Muy poco también en segunda, y ' s i ó n , como en la Habana viene su-
tercera. i cediendo con menosprecio de las le-

Ds una a otra estación se désli- lyes de la Iglesia. 
za con gran rapidez, pero las para- \ 
das nos parecen muy largas. Y tan 
largas que nos obligaron a un via­
je de once horas. 

Pero este tiempo se vió compen­
sado con la vista de la bellísima 
campiña cubana, en la-vcüal todo era 
actividad y vida, no sólo parte de 
la Naturaleza, sino por el mismo' 
guajiro, que afanosamente laboraba 
la tierra, acompañando su trabajo 
con el dulcísimo cántico, ora alegre, 
ora melancólico, de la sentimental 
guajira. 

Otros pastorean sus ganados, aun­
que la mayoría de los rebaños, se 

A las ocho de la noche dió comien 
zo la solemne sección para la re 

lón señores Um7¿i valdivieso y Leo- Club" y el "CliVb de Cazadores". 1 tencía y de un modo especial a los 
poWo R^mLosT i T a n ¿ uno como otro reúnen to-> Prelados, autoridades, Clero y pren- Con sencll.ez nos saludaron 

i para la re-; E l altar portátil se situó en la me- das las condiciones necesarias a los ! sa lof 1^HfJ^aX8nadt^K".S•ario de 
cepción de 31 nuevos candidatos en- sa presidencial adornado con cade- sports Liue practican- E n ambos I ^^^.^ ^ hn̂ pr̂  ^nv^,(io aun 
?re los cuales vemos a los Párrocos neta de esparrago. ™ s atentamente obsequiados^ ' f a r i ñ a poi habei enviado aun 
de Lajas, Cumanayagua y Abren, y I Los cantantes señores Blasco iy\ Después de admirar la bah a dfs-1 
el Coadjutor del Sagrario de la Ca- Martínez Caisaído, interpretaron e)l de Puna Gorda, retornado a la ciu- mano de la Oí den Delicadeza que 
tedíaT de Cienf uegos2 Ave María de González y Plegaria a dad. visitando el Liceo y o t r ^ C e n - U i u ^ SumamentÍ aplau-

Se efectuó conforme al imponente la Virgen de Manuel Vallejo. 1 tros de recreo donde se recibió con Pablo No. 2317. L s sumamente aplau 
^ ^ u ^ n ' e T o c u e n t e s discursos t S ^ ^ - z a de ^ Ocupa el piano la señorita Comu-
l o s ^ H ^ r V u ^ Torrilnte. Juan . " E l Patrocinio". * _ ^ ^ T / ^ I d e m S r S ó ^ dTSrifto se 

PASEO E . \ A l T O M o v j » 

E l Hermano Juan Doibf 
Guerra, dueño del Palacio i1*11 
che de Cienfuegos, nos nf6 
magnífico automóvil de 8U * ^ 
dad a travéz de la campifij^" 
na, hasta el pueblo de Caoaan 

Vimos el típico pueblo ^ 

bra a la numerosa y selecta concu , 
rrencia , penor oe la Comunidad de Santo Do l E s López Cano, Doctor en Far-

VersS el sagrado discurso sobre la, mingo en Cienfuegos. i macia y un virtuoso del violín co-
*i de los Caballeros de Colón. ! 1,08 otros Caballeros se largan a|mo'i0 demostró acompañando a Ro­

en aquel acto por Orden del expresa 
do Consejo. 

E l Gran Caballero del Consejo de 
p r e s i d i a de G ^ c f b a l l e r o ^ a 1^ ^ H ^ b i r s ^ e T ^ ^ la fiesta vespertina y a no-1 sita Comunión, "Fántasía del Tro-l ¿ o s . eU 
?ep?esentación Hel de San Agustíai. 'pueblo romano y demuestra como;TSotros nos dejan en poder del P. bador" y a petición del auditorio que m ^ ^ 

E l Hermano Durán del Consejo' apesar de su prosperidad material fle! Lombardero miembro de la Orden | igs ovaciona, "T^rmPzzo de Caba-1 
San Agustín tuvo a su cargo la di-1 desmoronó, y sólo el Cristianismo l ^6 los Caballeros de Colón, 
rección de la parte musical que ih- pudo conservar esa civilización pu-1 TirwTTTvr^rke 
terpretó muy bien el coro del Conse- rificándola y regenerándola con lal ^ •L,Uf5 uuiyiirviv.us> 
1o San Pablo número 2317. | Sangre del Cordero Inmaculado Cris-¡ _ . „ 

E l Hermano MÜtrozabal, dió la to Jesús, después dulcifica las eos-1 E n cuanto nuestros Hermanos en 
enhorabuena ai Consejo y Hermanos [ tumbres de los bárbaros, y - a n d o | l^Ordo:^ de^os C a b a H e r o ^ Col^n 

E l paisaje es encantador 
Al regreso paramos a mita.* 

camino para visitar al Hernia v^ 
ñor Alejandro Ojeda, en BVL 0̂ ^ 
campo, bella y hermosa. asa ií 

I E n su compañía la recorrí 
j somos obsequiadob con sidra ^ 
I oltrosas rosas. y Con 

A las siete menos cuarto 
samos encantados del tonif1^ 
paseo, y el Hermano Mutiozaba^ 
tusiasmado recuerda su estanci 
f:m poéticos lugares, en otras ¿6,1 
eos. ío. 

Mucho agradecemos al Herm 
Domíiiguez Guerra, su ffefere ^ 
• levad* i tal complacencia que a.05'5 
tó, por complacernos y obseq j 

el paseo vespertino con 

demostrado 
su8 fa, 

del de Cienfuegos por la actividad 
que había desplegado en su instruc­
ción sobre el funcionamiento del 
Consejo. Así mismo los saludó en 
nombre del Consejo San Agustín. 

Hizo presente al I . y R. Sr. Obispo 
de Cienfuegos Monseñor Zubizarre-
ta, su gratitud por el decidido apo­
yo prestado al Consejo de San Pablo 
número 2317. 

Acto seguido hizo la presentación 
de la Directiva.del Consejo a los nue­
vos Hermanos. 

L a Directiva del Consejo de San 
Pablo, la constituyen los siguientes 
Hermanos: doctor Juan Silva, C C . 
doctor Juan M. López Cano, G. C. D. 
señor Luis Torriente Methol, C ; se­
ñor Luis de la Fuente, G.; señor 
Adolfo -García, S. de A.; señor Ju­
lián Sanz, S. F . ; señor Federico Na­
varro, T.; señor Manuel Villar, G. 

^ E . ; señor Ismael Valdivieso, G. I . ; J . 
J . Martínez. G. L ; señor René To­
rriente Methol. S.; doctor Carlos O. 
Hernández. S.; señor Manu^ Gue­
rra, S.; señor Luis Martínez Casado, 
C ; Capellán Monseñor Enrique Pé­
rez Serantes. 

E l señor Montrozabai, exhortó a 
los presentes a trabajar por el en­
grandecimiento del Consejo, y por­
que en la sociedad reine la Caridad 
ia Unión, la Fraternidad y el Patrio-
tismo, principios fundamentales, de 
la Orden de los Caballeros de Colón. 
Para alcanzar estos beneficios hay 
que laborar porque Jesucristo, rei­
ne en la sociedad, misión la más au­
gusta del Caballero de Colón 

los secuaces de Mahoma, quieren se­pultar a la Religión y esclavizar a!nar partieron nuestro Hermano R. 
los pueblos cristianos surge la Orden'1; Tomas Lombardero, nos invito a 
de Caballería', y luchan con los ene. almorzar. Aceptamos, pues el paseo 
migos de Cristo, sin tregua ni des- marítimo-terrestre nos había abierto 
canso. E n la moderna sociedad se 61 apetito. 
v,ov, + „ w , o ^ i„ „ • „ . riT.. . Con nosotros tomaron puesto a la han tomado los enemigos de Cristo. hermanos Blascos el Pá-sus conquistas de Caridad, Libertad. mesa ios hermanos Blascos, el F a ' rroco de Lajas; el R. P. Pedro Del-Fraternidad, etc., y los han sustraí 
do a la benéfica influencia de la gado y dos Hermanos de la Orden 

E N E L E D I F I C I O SOCIAL 

Se levanta airoso casa esquina al 
Paseo del Prado, el más bello y ele­
gante de Cienfuegos, no faltándole 
como al de la Habana, sus farolas 
anunciadoras. Forma parte del edi­
ficio del palacio episcopal, pero es 
de construcción moderna. Tan mo­
derna que se empezó después de 
inaugurarse el Consejo. 

Amplia escalera conduce al pri­
mer piso de que consta, en el cual 
se halla instalado el salón de re­

hallan libre de la vigilancia de sus ¡cepciones. biblioteca, salas de jue-
dueños en sus potreros. Igos, de junta de Directiva, ropero, 

A trechos y antes o después de ¡servicio sanitario. Reúne condicio-
los pueblecitos en medio de cultiva- ¡nes inmejorables para el actual es-
dos campos, una sencilla verja los jtado del Consejo. Cuando éste sea 
separa de los cementerios donde se | mayor puede elevar otro piso o an-
alza la Cruz redentora. jehar el actual, pues hay sitio y lu-

Parece un contrasentido allí en igar. Se comunica con el palacio 
medio de la exuberancia de la vi- | episcopal. 
da, el lugar del reposo temporal i Se halla amueblado con todo el 
humano, no eterno como muchos ¡confort, lo mismo el salón de re-
llaman a los Cementerios, negando j cepción que todos los anexps al mis-
asi la Resurrección de la carne y ,mo, como biblioteca, de juego, et-
la vida perdurable; pero no lo es. cétera. 

„ , de Predicadores, uno holandés y otro Cruz de Cristo para salvar al mundo ,-, . . TT 4. r 
~ o „ „ „ „ * • va a * , . . , i Su.izo. Estos Hermanos pertenecían 

del oscurantismo y de la esclavitud,^ la primitiva comunidad que había 
pero solo han conseguido v 1 ? ^ 1 » 1 - í fundado el Convento a raiz de la Gue-
zar la sociedad, pero la sociedad sm rra Mundi hechas las 
la fuerza moral de la cohesión se dis-! vieron oblf dos a regresair pa. 
grega en la familia y en la Propiedad l sando entonceseel convento de Cien-
y en el Estado caminando rápida-1 f os ^ la prov.ncia >ominicana de 
men a su desmoronamiento. Pero Al]Ldalucía y Cuba. Si esta hubiera 
Dios que vela por la Iglesia y Por la rechazad toda la obl.a se hubiera 
cristiana sociedad, hace surgir la Or-; dido pero los dominicanos espa­
den de los Caballeros de Colon para fioleg en bieil de Cuba o p t a r o n la 
que restaure en el hogar, en la es 
cuela, en la cátedra, en los tribuna­
les, en el Estado la Cruz de Cristo. 
Se presenta con los lemas de la Ca­
ridad, Unión, Fraternidad y Patrio­
tismo, bajo el estandarte de Cristo. 
No viene contra nadie, viene a resta- rico hablano. 

nueva carga que ampliaron y com­
pletaron. 

E l almuerzo fu.é excelente, dis­
frutado en amena charla y rociado 
con buen vino aromático, café y un 
rico hafano. 

blecer los derechos de Cristo, de la 
libertad y fraternidad cristiana. 

E l Prelado explica estos principios 
fundamentales de la Orden de los Ca­
balleros de Colón. 

Después dice: "Caballeros de Co­
lón!, sois vosotros los elegidos para 

Sabernos que la fiesta fué prepa_ 
Se lo agradecemos. 
Tras un rato de descanso, se nos 

invita a ver la casa parroquial. ,Es 
amplia, como que en ella se contienen 
las siguientes dependencias: Conven­
to parroquia, amplia capilla con ar_ 

esta obra de regeneración social: co- i t í s t icos altares góticos custruídos 
noced vuestra misión y sê d fieles ai por los Hermanos Dominicos holan-
ella". dés a suizo a que antes nos referi-

Y vosotros, católicos que me escu-|mos. Sus obras pregonan que son ta­
cháis: "Así como la Iglesia confía en! Histas inmejorables. Son maestros en 

E l Gran Caballero doctor Juan| ia orden de los Caballeros de Co-¡el arte de tallar la madera; escuela 
Silva, pronunció elocuente discurso, 
saludando a los hermanos del Con­
sejo San Agustín allí presentes, a los 
ingresados en aquella noche en el de 
San Pablo y de un modo especial al 
saludo del Presidente y Director d&l 
DIARIO D E L A MARINA. Excmo. 
Sr. Conde del Rivero e Uustrísimo 
Señor doctor José I . Rivero. miem­
bros del Consejo San Agustín núme­
ro 1390. 

E l Hermano Mutrozabal, explica 
lo que es la Orden de Caballerete de 
Colón. 

E l doctor Silva levanta la sesión 
después de dar gracias al Altísimo, 
el I . y R. señor Valentín Zubizarreta. 
Obispo Diocesano; que presidió en 
unión de los señores Mutrozabal y 
Silva y Monseñor Pérez Serantes, 
Obispo electo de Camagüey. 

Cantado el Himno "Soldados Cris­
tianos" se dió por terminado el acto, 
al cual solo concurrieron Caballeros 
de Colón. 

Vivas y aplausos se sucedieron con 
gran entusiasmo. 

Servido unos sandwichs y un pon­
che, los Hermanos empezaron a re­
tirarse para dar lugar a la Comi­
sión de festejos, al adorno del salón 
para I03 solemnes actos del siguiente 
día. 

L a Comisión de fiestas la integran 
los Hermanos Juan Manuel López. 
Luis Martínez Casado. René Torrien­
te. Luis de la Fuente. José V. Pla­
nas y doctor Carlos Fernándea, pre­
sididos por el Gran Caballero del Con 
se jo d/ctor Juan Silva. 

A las once y media partimos del 
Consejo para el Hotel, altamente sa-

nosotros saldremos un día de la co­
rrupción del sepulcro vivos para 
nunca más morir. Unos con vida 
de dulzuras y alegrías celestiales. 
Otros con vida sempiterna también 
de llanto y dolores. 

¿Cuál será la nues tra? . . . Nos 
lo dice nuestro Himno: 

"Soldados cristianos 
marchad con valor 
de la Cruz al' frente 
la del Salvador." 

Si seguimos siempre firmes y cons­
tante a la Cruz de Cristo o si cae­
mos nos levantamos, o trabajamos 
por levantar a otros, siendo nosotros 
a curarnos al tribunal de la peni­
tencia o llevando a otros, y forta­
leciendo después nuestra debilidad 
con la Eucaristía, "Pan" de los fuer­
tes tendremos vida de gloria. 

E n la guerra unos siempre perma­
necen siempre firmes sin recibir le­
sión alguna en la lucha contra los 
enemigos; otros salen heridos y van 
por sí mismo a curarse, otros tie­
nen necesidad de que otros los lle­
ven. 

Así en la lucha con los enemigos 
de nuestra salvación, unos siempre 
salen vencedores s in lesión a lguna; 
otros son heridos, y corren •a cu­
rarse, para tornar al campo de la 
lucha. Otros son heridos, pero no 
tienen fuerzas para levantarse de 
por sí o carecen de valor . Hay que 
procurar llevaf-los prontamente a 
Durarse, sino mueren espiritual-
tnente para el cielo. 

Pero en la guerra se recogen y 
curan los enemigos y se trabaja por 
el rescate de los prisioneros. 

L a semilla para producir otra plan- 1 Han tenido un verdadero gusto 
ta sufre la putefracción, así también artístico en escoger el mueble en I tisfechos^del "éngrandedmíento^ del 

conformidad al estilo del edificio, j consejo de San Pablo número 2317 
E n cuanto al edificio como de- y de la actividad e instrucción de sus 

cimos es amplio, con luz abundan- Directivos quienes en pocog meses 
te, admirablemente situado. iban aprendido perfectamente el fun-

cionamiento del Consejo. 
Quiera el cielo que siempre sigan 

asesndiendo en prosperidad espiri­
tual y material. 

Bendición y Misa 

A las cinco abandonamos el Hotel 
"Unión", siendo digno de notarse el 
que en Cienfuegos no tenéis luz eléc­
trica durante el día, ni agua durante 

Reúne condiciones de habitabili­
dad conforme a la más exigente hi­
giene. 

E l escudo de la Orden esculpido 
en su fachada indica al transeúnte 
a quien pertenece el coquetón edi­
ficio, y al Caballero de Colón, su 
casa muy amada.Y para todo cris­
tiano un lugar de "Caridad. Unión. 
Fraternidad y Patriotismo". 

E l centinela puesto para dar el 

a la Directiva que hemos llegado. 
E n el acto aunque se hallan ce­

lebrando junta, suspenden ésta, y 
el Respetable Gran Caballero del 
Consejo nos recibe, y como miem­
bro de la Orden pasamos al salón 
del Consejo, dándonos la bienveni­
da especial del DIARIO D E L A MA­
RINA al cual se acuerda dar ofi­
cialmente las gracias por la defe­
rencia de enviar un Delegado espe­
cial a la inauguración del edificio 
social. Así mismo expresar a los 
Hermanos Rivero, la gratitud del 
Consejo en un homenaje personal, 
caso de venir a Cienfuegos, comb 
miembro de la Orden de los Caba­
lleros de Colón, en el Consejo San 
Agustín número 1390 de la Habana. 

Empezamos a dar gracias, pero el 
Gran Caballero Dr. Silva, nos dice: 
"Hermano Blanco, usted venga con­
migo al Hotel "Unión", a descan­
sar para a la noche concurrir a la 
solemne recepción de los nuevos 31 
candidatos". 

No admite réplica y en su compa­
ñía pasamos al Hotel, que abando-

Así también. Caballeros de Colón, jnamos en cuanto nos aseamos para 
debemos luchar valientemente con ¡admirar un poco el pueblo. 

aviso de nuestra llegada comunica la noche. Si no hay cuidado de guar 

Al partir del Hotel, tuvimos el 1 
placer de saludar al joven señor 
Eduardo Bolívar, corresponsal de la ( 
Prensa en el pueblo de Lajas. 

E l joven Bolívar es sobrino de 

darla os quedáis en seco 
¡Pobre Cienfuegos si un gran In­

cendio lo hiciese p r e s a ! ! . . . 
No hace mucho—nos decía una 

persona respetabilísima,—se quema­
ron seis casas sin poder prestarle au­
xilio. Hora y media tardó el agua en 
llegar del acueducto al lugar del si­
niestro. La>3 tutoridades reclaman, 
los vecinos protestan p e r o . . . . el 
acueducto sigue cerrándose. 

Nos encaminamos al templo de los 
Jesuítas, pueg pesaba sobre nosotros 
el cumplimiento de la comunión men­
sual de la Anunciata de la Habana. 

Allí lo cancelamos. 
A pesar de lo temprano de la ho­

ra el templp no se hallaba desierto, 
sino muy concurrido. 

Lo mismo nos comunicó (hábil­
mente interrogado) el Hermano Mu­
trozabal de la Catedral y el Hermano 
Durán de la parroquia el Patrocinio, 
que dirigen los Padres Dominicos. 

A las siete y media, a. m.. estamos 
de vuelta en el Consejo, después de 
haber saludado a los Padres Galán. 
Gutiérrez Lanza y Enrique Pérez 
S. J . 

E l local del Consejo aparece todo 
él adornado con flores, la bandera 
de Cuba y la de Orden, y artísticas 
macetas. 

Todo él alfombrado. 
Uno de los primeros en llegar es 

lón. porque fieles a la misión provi-1 superior que comprende hasta el Ba 
dencial de su destino han hecho paso' chillerato; escuela gratuita diaria pa-
a la verdad y a la luz, conquistando j rroquial y escuela catequística y la 
un puesto importante para la Reli-;gran Escuela de Química Azucarera 
gión desde donde fsta derrama sus i en la cual se han graduado la mayo-
benéficas influencias; así deben con-, ría de 'os químicos azucareros de los 
fiar en ella todos los católicos, y to-! Centrales del Oriente, Centro y Sur 
dos deben prestarle su apoyo, para'de Cuba. 
que aquí en Cienfuegos y en Cuba,! Toda esta escuela la hemos visto 
llegue la Orden de Caballeros de Co-I e inspeccionado minuciosamente: Su 
lón a ser como en los Estados Uni- laboratorio químico está dotado de 
dos, una verdadera potencia que to-ito(ios los adelantos más modernos, 
dos respetan y admiran. I Anexo a la Escuela hay un campo de 

Ahora está prestando en Roma su experimentación con. su pequeño tra-
concurso al Papa toda su obnegación; Piclie. Los alumnos siembran, reco-
y amor a la Iglesia de Cristo, de Sen, muelen y analizan, 
quien él es Vicario, quien ha expre-| iAhí tenéis una gran obra para 
sado ai preguntársele por qué había! Cuba! ¡Ahí tenéis a los Frailes Do-
pedido el concurso de los CabaUerosi miílicos Predicando el Evangelio, con­
de Colón en las obras públicas que íesando. ejerciendo la cura de almas, 
estaba realizando en Italia: "Porque! sosteniendo un colegio, dos escuelas 
entre todos los católicos yo veo una ^ una Escuela de Química Azucare-
asociación que debe' estar al frente 
de toda empresa religioso-social". 

Y ¿sabéis por qué?; porque la Or­
den de los Caballeros de Colón, es la 
más civil de todas las Asociaciones 
religiosas, y la más religiosa^de to­
das las Asociaciones civiles. 

Gran ovación se tributa al egregio 
Prelado. 

Presidieron el acto los señores Sil-

ra. que nosotros dada la importan­
cia que tiene llanrariamos "Universi^ 
dad de Químicos Azucareros". 

Los que motejan a los frailes de ig­
norantes quisiéramos verlos platicar 
sobre química azucarera al P. To­
más Lombardero, tan hu^nilde como 
sabio. 

Más hoy no podemos alargarnos 
más. E n otra información que ha-

va, Mutrozabal, Durán y los señores! jarnos en^ Cienfuegos, nos ocupare-
Luis Simón. Silva y Arrufat, Corres-lmos C011 detenimiento de esta obra 
ponsal de L A MARINA y miembros 
los otros de la Directiva del Liceo. 

Entre los concurrentes vimos una 

admirable que realizan los Padres 
Dominicos en favor de las primera 
de las Jndustrias cubanas: el azú-

Comisión de los Hermanos Maristas. I cai!"T , 
Los Párrocos y demás religiosos no Nosotros les felicitamos cordial-
pudieron concurrir por impedírselo mV£f por todas sus obras de acción 
los deberes de su cargo, dado el ser 
domingo. 

Entre las señoras y señoritas con-
curreátes anotamos a las siguientes:, 

Señoras: Teresa Planas viuda dej porAU.e. h^w.sto_!^ frutos 
Cabruja, Rafaela Losada viuda de 
Falcó, Cristina Navarro viuda de 

católico-social. 
E l P. Lombardero es un entusias­

ta propagador de la Orden de los Ca­
balleros de Colón y lo soy, nos decía. 

Aquí había católicos varones que 
practicaban, pero desunidos y a hur-

C o m a m i ó n , ^ 1 1 ^ ^ 'hoy, ya confiensan pu 
señora de Gisbert. señora de Ojeda,! " r ^ ' 3 " ^ - a CrÍSt0' Sin arrosancia 

' pero con firmeza. Martica Navarro, señora de Navarro, 
Carmen Fernández de García, Elena 
Morejón de Gau. Florentina Gómez 
de Enriques, Margarita Lafuente de 
Alvarez. Blanca González de Suno, 
Rosario Otero de Ferrer. María Te­
resa Planas, viuda de Planas. Dolo­
res Romagosa de Calderaro. Carmen 

11 na unión 
fraternidad los Hermanos del 
jo San Pablo número 2317, 
ensalza y eleva a gran altura*. 

¡Mil gracias Hermanos! 

Que ifl, 

E l banquete 

n 110 habían terminado los a 
. Al llegar al Oblsn-adn ««. llegar al Obispado nos h 

con una mesa cubierta s 
Ha alio - . •« 

Intermezzo de Caba 
flería Rusticana". 

Gran, ovación. 
A petición del respetable público. 

Rosita Comunión tocó<aHreprochá!-
blementc cuarto magníficas obras. 

E l público la ovaciona al concluir 
la última por largo espacio de tiem­
po. 

Bien puede Rosita Comunión con_ 
^ar como uno de sus más gloriosos 
triunfos el alcanzado el Domingo en 
Cienfuegos. 

Extinguida la ovación a la nota­
ble pianista, recita ei Hermano 
Conferencista ¿"el Consejo San Pa­
blo Luis Martínez Casado, una poe-
Fía de salutación a la bandera pa­
tria y a los que por ella se sacri­
ficaron. 

E l joven poeta, fué entusiasta^ 
mente aplaudido. 

E s el joven Casado, un ameno y 
fecundo literato. 

Vuelve el Sexteto del profesor L a -
santa, a deleitarnos. 

Todas cuantas piezas interpretó • S 
tuvo que visarlas a petición de los | Paella, (A lo San Agustín to. 
oventes. Í139Í) ) . ^ 

Como introducción habló sobre la | Ensalada, (A lo Santiago No 
obra del Cristianismo en América, j 2316) 

A u 
sajos 
llamos 
f'.ores y en torno de ella a novent 
comensales, que nos aplauden 

Tomado puesto es bendecida 1 
-nesa por el señor Obispo. * 

Tomamos la cartulina del mes 
en nuestras manos y leemos: 

" B A N Q U E T E HOMENAJE 

Diputado Territorial;, Hermanos 
sitantes y Candidatos admitidos 
("onsejo de San Pablo No. 2817 

Entremés (Candidatos). 
Pargo Filete con Mayonesa (Ai, 

Jan Pablo No. 2317). 

expresando que a ser por la labor 
civilizadora de los Misioneros cató­
licos en su mayoría españoles, de­
bía la América el no ser lo que hoy 
es Africa o Asia en su casi totaUdad". 

Esta verdad que muchos niegan, j las Comunidades que a la recepefíj 
yo les invito a que lo lean en las | asistieron y nombradas quedan; asi 
obras de los escritores norte-ameri-j como los artistas varones que en 1̂  

Postres. 
Café. 
Tabacos. 
Vino "Falerno.— 
Además de los Hermanos, estî  

canos y se admirarán de la obra ca-
• ólica realizada por el misionero, pu-
diendo merced a esa ardua labor, 
hoy la América, ser mirada con ad­
miración de la misma Europa. 

Pero esta América, como Europa 
empieza a ser corroída por el vi­
cio de la descristianización, que la 

recepción tomaron parte, y ,'la mi* 
ma representación del Liceo 

Se deslizó en amena conversaciój 
hasta el café y tabacos. Entonces 
comensales pidieron a Monseñor Zii< 
bizarreta, que brindara, y lo hâ  
por La Religión, que hace grandê  
l.i Orden de los Caballeros de 0o< 

sepultará como a la Roma de ^os j lón. y por éstos, para que la engran-
Czares. Hay que impedir que caiga 
en la barbarie civilizada, peor que 
la consumía a los aborígines ame­
ricanos en la época del descubri-
nrento y conquista. 

Colón para realizar su empresa j Calén. Rector de los Padres J«stii< 
lo hizo todo bajo la Cruz de Cris-1 ta 
te. Y así confesó y comulgó al par- '• Habla, dice por obediencia, y.gloi 

dezcan con sus virtudes; por la PÜ 
tria y por la Orden para que m-
has mutuamente se engrandezca^ 
la sombra benéfica de la Cruz 

Piden que h-able el P . ' Antoilí 

tir. bendijo sus carabelas, ponién­
dole a la Capitana, el nombre de 
Santa María; al divisar tierra ame­
ricana, dió gracias al Señor, y al 
desembarcar, entonó nuevos himnos 
de gratitud, y p1.antó el Arbol San­
to de la Cruz. 

También la sociedad contempo­
ránea necesita si ha de salvarse que 
se le enseñe a adorar y amar a 
Dios, que los hombres se amen en 
Unión y Caridad cristiana, y que le­
vanten a la patria por el verdadero 
patriotismo, que es el que informa el 
Cristianismo 

^Esta misión tiene a su cargo la 
Orden de los Caballeros de Colón. 

rifica con su elocuente palabra a li 
Orden, y se ofrece a su servicio; ow 
mo amigo y como hermano, paraek 
canzar los fines de Caridad, ünióiii 
Fraternidad y Patriotisnio, (¡ve «I* 
propone la Orden, y que sonjMW 
debe buscar todo cristiano. 

Glosa unas palabras de la Con̂  
zencia de Monseñor Serantes, pro» 
nunciando elocuente discurso, qnes» 
aplaude largo espacio de tiesnipo, J| 
victoreada la compañía de Jesús.l' 

Piden que hablen Silva y Mí% 
•nbal, y aunque se excusan antelot 
aplausos y vivag, brindan ambo?. 

E l Hermano Mutiozabal, pide «I 
envíe un cable a Anselmo Garcli 

Habla sobre esta misión, y sobre 1 Barrosa 
Se fiprueba entre estruendos» 

vivas a Barrosa, coofundador con* 
P . Serantes del Consejo de San P« 
Dio. 

Brinda Monseñor Serantes, y. m 
2:0 dice, quizá sea esta la última táj 
que os hable como Capellán «et 
Consejo, la obediencia a los manda' 
los de la Santa Sede, me ohlimí 
ausentarme dentro de breve tieB-

lo que es la Orden de los Caballe­
ros de Colón y las obras que lleva 
realizadas, y las que aquí debe rea­
lizar . 

Llama a todos a prestarla su apo­
yo y exhorta a laborar con fe y 
constancia a los Caballeros de Co­
lón en la obra que se han propues­
to realizar. 

L a conferencia de Monseñor E n ­
rique Pérez Serantes, debe el Conse-i po, pero aunque me ausento OÍ ^ 
jo de San Pablo publicarla, para | jo mi corazón, os lego mi ol)™ i 
propaganda del Consejo, de la Or-! Consejo de San Pablo, al que tar 
den y de la civilización cristiana en 
A.mérica. 

Complacidos nos unimos a la fe­
licitación, aplausos y ovación tri­
butada a Monseñor Serantes, Cape­
llán del Consejo. 

Acompañado al piano por el maes-

amo y quiero. Si se pierde vuestrí 
será la culpa y de esa pérdida J 
hago responsables <ante Dios y an 
¡os hombres. Cuando hace unos se 
sños vine a Cienfuegos, erais, si 1 
que hov cristianos. pero no 
bais unidos, no se veían hombres » 

Ya hay más de veinte hombres 
que comulgan diariamente en nues­
tra parroquia. 

A la una y media abandonamos el 
Convente de los Dominicos, templo 
de Relegión y Ciencia, como lo pre­
gonan sus Asociaciones Católicas, 

, sus escuelas y labortarios. en com-
? U Í L Í l C „ a ? ? 0 ^ J . ^ 0 r a l e _ ^ p U : d ' J . a ^ P a ñ í a del Párroco Director y Sup^. 

rior del Patrocinio R. P. Lambarde-da Sauma de Agued, Francisca Fer-
nández de Domínguez. Catalina A l -
meida. Candita Velázquez de Capin, 
Rosa Elvira de Lasierra. María Con­
chita Ferrer de Silva, Amelia Nelhol 
de Torriente, Ana Luisa Torriente. 

Señoritas: Antonia Mauri. Sofía 
Calhay. Elena Carbonell. María Urre-
ti, Adelaida García. Emilia Soto-

longo Ana María Simón, .Herminia 
Simón. Coquín Allenda. Angelita 
Quiñones. Cuca Díaz, Rosa María 
Leonard Clarita Viego, Carlota Ro­
mero, Sarita Vázquez, Rosa López 
Comunión. Conchita Navarro, Nena 
Uriarte, Emelia Enríquez. Josefina 

ra. Hermano muy querido en los Ca­
balleros de Colón y en la Orden de 
Predicadores comió Guardia de Ho­
nor de Nuestra Señora del Rosario, 
dirigiéndonos al local del Consejo. 

L A F J E S T A L I T E R A R I A 

A las dos y medio el local del Con­
sejo presenta un aspecto encantador. 
Todo él ocupado por distinguidas da­
mas y encantadoras señoritas. 

L a presidencia del acto la consti­
tuyen el Obispo de Cienfuegos y el 
electo de Camagüey, Honorables se-

te 

Alonso. Milagros Plana. Juanita Ro-
magosa, Eva Osorio, Luisa Alvarez. 
Rosarlo Hernández, Dolores Her­
nández. Ma^ria Victo5|ia Butenza), 
Magdalena Eutenza. Fermina E u -
tenza, Dora Gracia. Lutgarda Mar-
gañón. Rosa Graciela Pérez. 

Concluido el discurso se obsequió 
a la concurrencia con dulces y pon 

los enemigos de la^Cruz. pero si 
caen vencidos o heridos el bálsamo 
para ellos de la Caridad, lema fun­
damental de nuestra Orden, y por 
medio de ella conquistarlos para , 
Cristo, rescatándoles del cautiverio ¡nuestro querco" amigo y" estimado ¡ activo corresponsal, "señor 
del Demonio, del Mundo o de la ¡compañero señor José María Herré- ! Sim°n' aPesar de que aún no es­
carne, ro. Secretario de la Dirección. ¡ tá completamente restablecido del 

Al ver los lindísimos cemente»- Horas después el joven Bolívar ; a^cia®.nte s"frl¿0 al ser arrollado por 
rios, no sólo por su situación, sino ¡ingresaba en la esclarecida Orden ' C ^ f M 3 l0S actos nos 
por lo bien cuidados, no nos pareció ^e los Caballeros de Colón E n el TJf Zí, , información, 
la muerte temporal tan triste, sino ¡mismo Hotel tuvimos también el ho- L w ^ n Ŝ podldo observár| 
alegre y fecundante como el Sol. |nor de saludar a un católico ha- ^ t f ^ i S ' ^ ^ f ^ ^ l ^ 0 2 * en lal 

Así como éste fecunda la tierra, ¡bañero tan fervoroso como el señor 
*sí también la muerte a la spmbra Miguel Huguet, activo representan-
de la Cruz, nos pareció ángel men- jte en Cuba de L a Universal Musi-
lajero de la Patria celestial, a la 'cal. 

„ 1 4 _ m . . ~ " j I ^ ^ L Í | c v ^ u i 

s e r v i d o ^ r . v n , r 1 - . qUe f u é \ ^ o V Hermano. Lucas Zuferay; 
os ¿ i L í l e r o f de C o l ó í t'ntería POr ^ S PárrOCOS del Sa^ari0 de * Ca­

za* S de150.lón' tocaron pie- tedral Lajas. Cumanayagua y Abren 
zas de música clásica la celebrada1 Secretario del Obispado- Teniente 
Pianista Rosita Comunión y los her-j Cura del Sagrario de l'a Cateiraí 
manos Blascos, estos del Conserva-' Hermanos Mlristas. Ensebio Duráú 

tro Lasanta, cantó magistralmente j la iglesia, parecían hacer bue ^ 
el Hermano Juan J . Martínez. frase del americano Que dl30 j. 

Fué unánimemente aplaudido. Cuba la religión es sólo cosa ae 
Posee grandes facultades para el 1 j eres y n i ñ o s . " Hoy est l̂s J?-ga di 

canto el Hermano Martínez, que de-; ya me han dicho que en l3'™' ]„, 
ce cultivar, para su bien y gloria • diez en la Catedral, sois ma 
de su patria. 1 hombres que las mujeres, y 9-: 

Los hermanos Blascos cantaron y 
tocaron al piano, con gran maestría. 

ñon dos meritísimos artistas, a 
quienes se tribu.tó merecida ova­
ción . 

Cienfuegos cuenta desde hace un 
m^s con esos dos profesores de músi­
ca y canto, que honran a cualquier | Asust ín número 
ciudad y serán un va'ioso elemento 
pera el desarrollo de la cultura mu­
sical en la Perla del Sur. 

E l resumen estuvo a cargo del se­
ñor Juan J . de Mutiozabal, quien re­
presentaba el Consejo de San Agus­
tín número 1390, en el cual ejerció 
por dos veces el puesto de Gran Ca­
ballero . 

Su entusiasmo por la orden lo de­
mostró en su discurso resumen, en 
el que mostró su gratitud a cuantos 
habían concurrido, y pidió la colabo­
ración de las damas en la obra de 
lo? Caballeros de Colón. 

Fué breve, sencillo y paternal, co- lo nos ayudaron sino (il}e.e ug}]^ 
mo es su amor a la Orden que tan-1 gregación de la Anunc pJLto.-
to se ha sacrificado y sigue sacrifi-1 valerosos soldadoá de Cr 'iggiiV 
cándese. 

Los del Consejo de Cienfuegos 
aman mucho a Mutiozabal. E n 
cuantos momentos vieron propicios 
le ovacionaron. 

Concluido el discurso resumen se 
ocos del Sagrario de la Ca-1 caTitó el Himno Soldado Cristianos. | ovación. ^ 

retirándose las autoridades civiles, A l «DIARIO D E L A M 

de la Audiencia de Santa Clara, Juan 
J . de Mutiozabal, Dr. Juan Silva, 
Gran Caballero de los Consejos de la 
Habana y 'Cienfuegos, Rector de los 
Jesuítas, P. Antonio Galán, Direc­
tor del Observatorio de Monserrate, 
P. Gutiérrez Lanza, Superior de los 
Dominicos Padre Tomás Lombarde­
ro. acompañado del Padre Pedro Del-

tais atentos leyendo en vuestros ^ 
nuales las oraciones, propias ^ 
Of-cio. Ya no os avergonzáis, 
confesar y comulgar; ya 
públicamente a Cristo. 

No desmayéis, proseguid 
imitando a los del Consejo 0 

. 1390 y sobre » 
a los de los Estados Unidos, dJ 
alto han sabido poner la baña 
la patria y la Religión. , 

Y ahora gracias al ip81 ^ 
Señor Obispo Diocesano, que ^ 
nos ayudó, al que c o n c i b i ó J * , 
Consejo y 1.a propuso el » 
Anselmo García Barrosa 
hov en España. _ ^ •fís,rt&' 

Gran ovación a G&r<:í¡t,-nse]o 
/ l a ] 

San Agustín y a su ex-Grau 
Interrumpe al orador; al C 0 ^ ^ 

ro el Hermano Mutiozabal 
Gran ovación. nlj . 
A los Padres Jesuítas, " , (¡oV 

„ «no en 1* J 

oración a la Compañía y a 
c^ata, impiden oír al orador- ^ ,3 

Da así mismo las graCia¿0ln!íi 
Hermanos Maristas y a ios 
co? por su valiosa W^-^üeni0* 

A cada uno se tributa estru* 
A R I N A - ^ 

C i e n f u t J ' reCÍéT1 llegad0a a Tdel. Consejo San Agustín no. 1290^ fnmi 
T£ í r n i A<A I LU1S Slmón Corresponsal del "Diario' que 
I ^ KZ aplaudido^ , ,. „ I de la Marnia" en Cienfuegos. señores i ln» 
E l Himno d*. os Caballeros de Co-' Silvay Arrufat por el Liceo. Los invi 

:„^..cerró \a^esta matutina, que fuó. tados fueron recibidos por la Comí 

después de haber sido atentamente' tanto lleva hecho por ar ^ 0 í ^ 
obsequiadas, así como la concurren-, Cntolicismo en Cuba, y P0 fio? K 
cia. Esta aun quedó en la reunión de los Caballeros de Co10 'tante *« 

!ha enviado a un rePresoe" • pia^ 
pecial en nuestro H e r m a n o ^ 

regia y sublime. 
E l Consejo San Pablo de Cienfue­

gos. ha obtenido un gran triunfo mo­
ral y material. 

¡Enhorabuena! 

alta sociedad de Cienfuegos. que mu­
cho le distingue y aprecia. 

A las ocho 

R E C O R R I E N D O L A C U DAD 

Los Caballeros de Colón del Con-

sión de fiestas. 

iliar. que siguió a la oficial, y 
amenizaron Rosita Comunión, 

hermanos Blascos y el Sexteto 
dol Profesor, señor Lasanta. 

Concluyó esta reunión familiar 
. con la interpretación de la Alborada 

. F^eseiít^ la Presidencia, el Sexte.1 dé Veiga. por Rosita Comunión a 
. ^ a n t a n ^ interpretó, petición de los concurrentes en ho-

F , n . T 1 0 ^ « ! nor a Monseñores Pérez Serantes, 
éów X i n * ™ * ^ * d9 PÍé 7 A n d i d o qL'ien a s u vez pidió al profesor Sa-

A ^ r j ^ u í T r n-i . santa' interPretara su Sexto una 
• r ^ gh ? efl Gran Caballero rbra clásica cubana, 
t i . Silva, abre la fiesta literaria murJ Fué complacido 

y media revestido el sejo San Pablo, se mostraron obsc-
l \ j ^ \ J ^ 0 V ?1SP0 1Dxioce3ano de qulosos con los de la Habana y el re-
jcapa pluvial y mitra y báculo, proce-1 presentante del DIARIO. 

sical en corto, pero elocuentísimo dis 

1 curso. 
Hace una breve historia de la fun­

dación del Consejo de San Pablo de 

Ambos artistas fueron unánime­
mente aplaudidos. 

A las cinco desfiló la concurren­
cia. 

un cari: 
ti* 

Vivas y aplausos 
L A MARINA. 

A todos gracias 
a d l ' ó s - t o a desbo1"',. 

Estaban cual torrentes ^ ^ 
do los vivas y aplausos áI1 
Obispo de Camagüey, ^ai' 
Consejo. „ ,„_ v ge 

Se da gracias al Señor, J c 
al local del Consejo all 0̂ 
lleros de Colón de C)™JSero6 
tan el Himno de los ^ # ^ 0 
Colón, el Nacional y 61 

Pasa a la página S I E T E 
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I E S T 0 S 
19 Vapor "Lake Troba 

^ ^ Í T B o d d i n procedente de M6bila 
^ U d o a MunSon S. U n e 

niailu&vjd. j N. Alleyn 100 tercerola 

1 % ^ G u e e r r r a ' 375 s| harina 
¿ t e v a n e z Co. 5 cajas puerco. 
, oo. id id. 
Í inclan Co. 5 id id 550 id manteca. 

J r ü n e z Ortiz 250 id id de maiz. 
i G Co 300 id harina. 

H^uirez Co. 300 id harina. 
González Suárez 550 id id. 
K j a c i o s Co. 1.000 Id maU 
^jonso 300 Id afrecho. 
T Caps 50 cajas jabón, 
rjalmau Co. 25 id manteca. 
r EmmonS 5S id conservas. 
^ Fernández Co 200 s| harim 
, 'Bossie 300tid di . 
t piaz Co. 250 id Id. 
J juvarez 4 cajas conservas, 
rs'dahy 100 terccrolas manteca. 
T Gutiérrez 200 sj harina de m a í z . 
Moron C¿. 600 id harina. 
j ° B . García 300 id id . 

valdespino Sánchez 20 fardos algodón 
^ j Lovln 236 atados cartón. 
G Barbeitio 24 huacales mancos. 
V yaauer 1 caja juguetes. 
. ' vega 16 btos férretería. 
A' López Co. 1 «aja instrumentos. 
j C. Pita 7 ca^as calzado. 
»' González Co. 2 id Id . 
M' F . Palia Co 1 Id medias-
Vda. Humaro L . . 475 cajas tubos. 
N B Pou 12 cajas pintura. 
M'. porto V . Hno. 1.000 atados man-

f0Rodrlguez Ripoll 304 btos juguetes. 
j , H. Shcinnhart 500 fardos algodón. 
A. Pérez Co. 1 caja calzádo. 
Vda. M. Sirgo Co 2 id id. 
Ellis Bros 600 s| yeso. 
S. Gómez 2 cajas medias. 
C. Silva 33 btos, ferretería 
Cañal García 2 cajas medias. 
J. Ortega Co. 1.000 atados mangos. 

' Ortega Fernández 100 B] resina. 200 
cajas aguarrás. 

G. Bulle Co. 10 btos. aceite. 
R. Cardona 2,251 piezas madera. 
T. Poña Co. 8,741 Id i4. 
Likes Bros 79 cerdos. 
j . IJ. Parck 1 caja maletas. 
Dcarborn Chomical 70 B| aceite. 
Urechaga Co. 96 btos alambre. 
Mulño Co. 285 Id railes y acos. 
C. R . Mopa 1 caja sillas. 
Cueto García 1 id calzado. 

E X P O R T A C I O N 

Para Barcelona y escalas por el Va­
por Español "P. de Satrustegui. 

115 cajas p icadu*, 
115 cajas cigarros. 

2 cajas tabacos. 
4 sacos azúcar. 
6 cuartos ron. 

EXi BXBBCO. 
Se espera procedente de los Estados 

Cnldos el vapor am. Bibbco de la Mu-
son S. Eine con carga general para es­
te puerto. 

L a Agencia de esta compañía anuncia 
la salida sobre el 30 de Julio para mon-
tevideo y Buenos Aires admitiendo car-
dno. 

Galbán, Lobo y Ca. 150 tercerolas 
manteca. 

P. Incláán y C a 200 barriles papas. 
A. Pérez, 200 Id. id. 
A. Armand e hijo, 200 id . id . 
Wilson y Ca, 65 tercerolas manteca. 
Armo\ir y Ca. 1.045 cajas polvo, 42 

sacos cola y 1 atado papel. 
Swlft y Ca. 5|3 óleo, 182 Id. mante­

ca; 2 cajas jamón, 10 id. carne; 200 
M. jabón y 14.697 kilos puerco. 

MISCELANEAS. 

M. Robalna, 94 cerdos. 
F . J . Meyer, 1.701 bltos tubos y ac-

«sorioa. 
Cuba Lubrlcantlng, 30.140 kilos acei­

tes. 
M. Caparó, 27.467 Id. Id. 
Marina y Ca. 400 cuñetes clavos. 
Gulf Steel Co. 50 Id. id . 250 rollos 

^apbre, 375 cuñetia remaches. 
Santacruz e hijo, 703 bultos camas 

r scceaorios. 
Fábrica de Hielo, 1.129 atados cor­

tes, 

•áfellano y Ca. 940 atado» tubos. 

S f f A U r i I T E S T O 87 

Vapor cubano "Habaua" capitán Jau 
me. Procedente de Puerto Rico y es-
^as, consignado a la Empresa Navie-

,Vra de Cuba 
D E M A Y A G U E Z 

E . R. Margarit, 30 sacos café. 
B- N- 25 id. id. 

PARA CIDNFTJEGOS 
^ a r e z y Co. 60 sacos café. 

Vardona y Ca. 30 id. Id . 
B0 id. Id. 

P A R A N U E V I T A S 
emández y Ca. 50 sacos café. 

0 D E P O N C E 
onzález y guárez, 100 sacos café, 

gwo y ca . 250 id . id . 
^"•ino3 de Portillo, 234 Id. Id . 
naUeste Malda, loo id . id . 

. ;QU61 V Ca. 100 id . id. 
•jj PARA C I E N F U E G O S 
C o c h e a y Ca. 50 sacos café. 
S V n ^ P U E R T 0 P L A T A 
L Í J • lo y Ca- 27 sacos café-

0 y Roger, 173 id. id. 

^ A N I T I E S T O 28 

P'tán ]3POrte ltal,ano "Brennero", ca-
coV0tO' procedente de Port Ar-

^alia^ 0nsiSnado al señor Cónsul de 

Petróleo en tránsito para Europa. 

^ l>alZe^ an0 "ParIsmina", capi. 
''^tW con \ procedente de Colón y es-

' ^ ¿ l y nad0 a la United Frui t and 

^na. en tránslto para New Or-

Vapor ^ K K - I E S T O 30 
tán ^ordS61"1^110 "Lake Slavi"• 
«s<^las „ procedcntG de Houston y 

' Cons1gnado a Lykes Bros, 
p j , D E HOUSTON 

• 400 SaCOS alfalfa, 
^ovo p ^ a A L V E S T O N 

62 0rtlz. 50 id. id. 
Wkeg R D E B K A U M Q N T 

c»ías. • Bros. 518 cerdos, 21 vacas; 17 

^ c a , i.ooo rollos cortes. . 

M A N I F I E S T O 20 

Vapor americano Siboney, capitán Mi 
11er, procedente de New York, consig­
nado a W. H. Smlth. 

V I V E R E S 

Manzabeitia y Ca. 10 cajas conser­
vas. 

\V. B. Fa ir , 10 bultos cacao. 
S. R. y Ca 30 sacos frijoles 
Q Hing ST bultos v íveres y efectos 

chinos. 
Galbo Llamedo y Ca. 59 saco>í gar­

banzos. 
American Groccry( 22 bultos galle­

tas. 
B. N. 20 cajas manteca. 
T . S. 300 sacos harina 
Angel y Ca. 2 cajas confituras. 
A. Balboa, 30 bultos conservas. 
V i ñ a s Díaz, 15 bultos id. 
G. Palazuelos y Ca. 25 bultos id. 
G. L . Ca. 100 sacos chícharos 
P . Inclán y C a . 73 id. id. 
R. Suárez y C a . 250 sacos harina. 
Fritot y Bacarisse, 100 cajas que­

sos 
Ramos L a r r e a y Ca. 100 id. id. 
J . N. Alleyn 50 id. id. 
F . R . 50 Id . id . 

Dalmau y Ca. 50 id. id. 
R . 25 id. id . 
González y Cosío, 25 id. id. 
Lozano Acosta y Co. 50 id. id. 

Echeyarrl y Ca. 75 id. id . 
C. Caballin, 50 id. id. 

R. Runa, 100 id. id. 
Flelschman y Ca. 120 cajas levadura. 
C. Tellechea, 50 sacos garbanzos. 
1.0001, 150 id. id. 
M. B. 943 fardos tasajo. 

S. F . 457 id . id. 
Syift y Ca. 1200 id. id. 

González y Suároz, 241 id. ic 
J P. 175 id . id. 

Romagosa y Ca. 20 fardos especias. 
Union E x p o r t / 40 cajas levadura. 
(115) 100 tacos y 200 id. papas. 
A. Armand e hijo, 30 atados Quesos. 
Suero y Ca. 175 sacos garbanzos. 
(621) 50 cajas pescado. 
García Fernández y Ca. 50 id. id. 

Piñán y Ca. 50 id. id. 
Aguilera Margañón y Ca. 50 id. id. 
Miranda Gutiérrez yCa. 25 id. id . 

M. G. 5 carros carne. 
Martínez Lav ín y Ca. 50 id. pescado. 
Romagosa y Ca. 50 id. id. 
Morris y Ca. 25 cajas puerco. 
Morris y Ca. 25 cajas puerco. 
Bonet y Ca. 500 sacos harina. 
A. Urrutia, 500 sacos harina. 
Llano Cebrián Hno, 1S5 barriles pa­

pas. 
Galbán Lobo y Ca. 1500 sacos ha­

rina. 
M. M. 300 barriles y 200 sacos papas. 

J . C. 2000 barriles id. 
J . Layton Co. 206 bultos provisiones. 
Sasa Silz, 59 id . id. 
J . Méndez y Ca. 100 sacos garban­

zos. 
P. García y Ca. 100 I d . id . 
J . Calle y Ca. 50 cajas puerto. 
Fernández Trápaga y Ca. 50 id. id. 

American Grocery, 28 cajas levadura. 
F . Pardo y Ca. 25 id. id . 
Dalmau y Co. 50 cajas conservas. 
Echevarri y Ca. 100 id. id. 
J . J . F . 20 barriles jabón. 
Es trada Salsamendi y Ca. 25 cajas 

manteca. 
Alonso y Ca. 10 id. puerco. 
C. Rodríguez, 5 id . id. 
A. L . 150 barriles papas. 
A. R . 200 id . id . 
J . Várela, 50 cajas puerco 

M A N H I E S T O 21 

Vapor francés "Espagne", capitán 
Elancart, procedente de St. Nazaire y 
escalas^ consignado a E . Gaye. 

D E S T . N A Z A I R E 

V I V E R E S 

J . G. Ca. 200 cajas ivhiskey. 
0. y Ca. 200 id . id. 
F . y C . 25 I d . id. 

A . P. E . 50 i d . id . 
G. H . 200 id . id . 

F . D . 100 id . Id . 
L . González, 4 id- conservas. 
Legación Francesa. 1 id. vino. 

M. Muñoz, 150 Id. chocolate. 
F . Del Roy, 1 capa chocolate y 1 id . 

drogas. 
P. García, 100 Jd. chocolate. 
A. Balboa, 40 cajas licores y 30 Id . 

conservas. 
F . Pardo y Ca. 50 id . chocolate. 

M I S C E L A N E A S 

Banco y Ca. 1 caja boneterías. 
Gómez M, 4 id . molduras. 
C. Diego 3 Id . vidrios. 

M. Mcnéndez y Ca. 1 id. drogas. 
Rubiera Hno. 10 fardos cola. 
S. Nüñez, 1 caja sombreros. 
F . García, 2 cajas drogas. 
Stefany y Ca. 1 Id. accesorios. 
1. García, 1 id . ropa. 
Santos y Artigas, 5 id. aparatos. 
Gutiérrez y C a . 3 id. libros. 
Heros y Ca. 1 caja bonetería. 

K A N I T I E S T O 22 

Vapor americano "Baton Rouge", ca­
lan, procedente de Key West, con-
leans, consignado a la West India Oil 
Kefg. Co. 

A l a misma. 

M A N I F I E S T O 23 

Remolcador americano "Richmond", 
capitán Johansen, propedente de Pcn_ 
sacóla, consignado a Lykes Bros. 

" Y O G U E , " E D I C I O N P A R A L A 

R E P U B L I C A D E C U B A 

Avisamos a todas las personas que han 

enriado CUPONES para la suscripción de la 

reyista VOGUE: que el primer número de ésta, 

se publicará en Agosto próximo y es condición 

indispensable para recibirlo, remitir cinco pe­

sos moneda oficial, importe del abono por año 

adelantado. 

Oficinas: Prado, 103. 

PALACIO D E L "DIARIO DE L A MARíNA* 

Apartado, 310. Teléfono M-6844 

0 R T E 
P O R AL L . P E L I N A R E S 

LOS PASOS INICIALES DEL 

CAMPEON FIRPO 

E N S U C O R R E S P O N D E N C I A I N D I C A 
I . A S T A R E A S R E A L I Z A D A S A N ­
T E S D E L M A T C H CON MAX T E D 

(Esgrimisticas) 

I N T E R V I U C O N J U A N S A A V E R Í O 

U n i l o s ^ d e f ^ ^ p l ó t ^ F l ^ f ^ p ^ f e ^ l n l^oj'^-to de una Federación Nacional de Esgrima.—Los esgrimistas 

Inauguración del 

(Viene de la página 6.) 

los Congregantes de la Anunciata de 
Cifcnfuegos y en honor a Colón, la 
Marcha Real. 

Se oye la voz del Gran Caballero, 
Dr . Silva, hoy embarcan los Her­
manos de la Habana; ¿vamos a des­
pedirles? ¿Sí? suena clamoroso. 

Cantan nuevamente el Himno 
¡Soldados cristianos' y todos en 
nurcha sia exceptuar los señores 
Obispos. 

Los de la Habana vamos en el au­
tomóvil de; Hermano Domínguez 
Guerra. 

i E n la estación al partir el tren 
vivas y aplausos, y después oímos 

¡Soldados cristianos! 
¡Marchad con valor' 
de la Cruz al frente! 
L a del Salvador. . . 
Los de la Habana reverentes al' 

dejar de percibir la voz de los Ca­

balleros de Colón, exclamamos: 
¡Adelante Caballeros de Colón. 

Por la fe y por la patria! 
i Adelante! 
Recibid Caballeros de Colón del 

Consejo San Pablo número 2317 mi 
profunda gratitud, la del DIARIO y 
la del Consejo San Agustín número 
1390, por los honores que al DIA­
RIO y al Consejo, habéis tributado, 
en nuestras humildes personas. 

Y vaya nuestra enhorabuena por 
el éxito alcanzado en la fiesta social 
celebrada el domingo anterior. 

P N CATOLICO. 

los diarios que nes llegan v en dos 
cartas que nos ha facilitado un sports­
man prestigioso que actúa en nuestros 
c írcu los . A ello hemos de referirnos 
porque, además de los datos que con-
tionen, muestran la personalidad de 
Firpo en una de sus caracter ís t icas 
más atrayentes. 

L a primera carta dice que ha demo­
rado el envío de la misma hasta' el 
momento de poder consignar alguna, 
noticia de interés, y agrega: 

"A los dos días de mi llegada tele­
grafié a San Francisco y a Chicago en­
viando mi saludo a los promotores que 
conocía por referencias y presentación 
postal en ambas ciudades. De Can 
Francisco no recibí nada y de Chicago 
me telegrafiaron que esperase en Nue­
va York hasta tanto mo viniesen" a 
buscar. 

"Mientras esto sucedía vino a ver­
me el señor Guiu, argentino, quien se 
me presentó ofreciéndoseme como in­
térprete y, a la vez, me dió algunas 
instrucciones que me fueron úti les , So­
bre las peleas en ésta y la táct ica de 
algunos boxeadores de cierta fama, re­
comendándome, también, que tuviese, 
cuidado con los «'tiburones" que pará 
conseguir una buena presa no se paran 
en medios, sean o no deportivos. No 
pasaron muchos días y las apreciacio­
nes de este amigo las experimenté con 
toda verdad, pues l legó un promotor de 
Chicago a ordenarme, o poco menos, 
que saliese para dicha, ciudad a fin'de 
batirme con un boxeador que no cono­
cía . 

" E l señor Guiu tomó entonces la pa­
labra y entró en negociaciones, esta­
bleciendo la necesidad del contrato pre­
vio y otros detalles que me asegura­
sen la seriedad del asalto. E l propo-
nentc de Chicago, indignado, me con­
testó: '«Si hubiese sabido que usted te­
nía quien lo Representase me habría 
abstenido de venir a verlo y de gas­
tarme en la aventura 400 pesos.'' ' 

"Después de rechazar otras propues­
tas, continúa diciendo, decidí conside­
rar una bastante aceptable, la cual, 
luego de numerosos trámites , me ha 
permitido vincularme a numerosos ca­
balleros estadounidenses, de Nueva Jer 

cubanos contenderán con los españoles.—¿Será realizable un via­
je a España?—Saaverio estima que Cuba debe mandar su equi­
po a los Juegos Olímpicos de 1924. 

L a esgrima es un deporte que ca- —Te diré, con la franqueza que 
da día, en Cuba, toma mayores pro-(me caracteriza, que el viaje a los E s 
porciones. Ello es loable puesto que i tadoe Unidos no fué más que un pa 
el ejercicio de las armas, a la vez eo previo para este fin, y la suerte 
que fortifica físicamente, ennoblece, esta vez se me presentó propiclfa, 
y educa al que lo ejercita. ¡pues logré reunir un núcleo de tira-

Las salas de armas se ven concu-1 dores de primera fila bajo una mis 
rridísimas; es la juventud cubana'ma bandera, y que desde entonces 
que se apresta a cultivar el arte don- Para acá. esa rivalidad tonta de sala 
de nuestro Ramón Fonts conquista-j ^ desaparecido, habiéndose ya ce­
ra lauros y honores. 1 lebrado en esta capital asaltos como 

Esa afición despertada ahora por j ios que se dieron en tú honor el sa­
la esgrima no es ajena a la victoria' pasado en el "Fortuna", don-
conquistada por tiradores cubanos en' de tiramos tiradores de todas las sa-
el Norte. Ha sido acogido con tal! las entre sí, sin que hubiera el me-
entusiasmo por el pueblo cubano ese ¡ nor rozamiento ni el deseo de aplas-
triunfo de nuestros "amateurs", se!tarse unos a otros. 
ha rendido tal número de homenajes 
a nuestros campeones, que la esgri­
ma, con tales nuncios, ha ganado en 
simpatizadores, colocándose entre los 

E n estas condiciones, y estando el 
ambiente preparado para ello, he da­
do los pasos necesarios para que 
aprovechando la fiesta que en mi 

primeros deportes que hoy se prac-¡ honor mis amigos y compañeros de 
tican en Cuba. I armas me ofrecerán, y donde espero 

Teniendo en cuenta todo esto, nos-1ver reunidos a todos aquellos que 
otros hemos pensado que dentro de ¡tengan un Interés en el desarrollo 
poco tiempo, nuestros antiguos esgrî -
mistas, que han vuelto a sus prácti­
cas diarias, y los que nazcan del nue­
vo conjunto juvenil que ha .entrado 
a engrosar las filas de las Salas de 
Armas, han de formar un grupo de 
tiradores capaces de enfrentarse con 
los más fuertes campeones conside­
rando que si este año, con una rápi­
da preparación, hemos logrado "ba­
tir" a los americanos, que quedaron 
en los Juegos Olímpicos últimamen-

del más viril de los deportes, ini­
ciar la campaña para que la segunda 
parte de mi proyecto tenga i'gual éxi­
to que la primera. 

—¿Puedes darme algunos nom­
bres de los que serán candidatos fuer­
tes para la directiva? 

—Después de haber consultado 
con la opinión de mis compañeros 
como también de las personas que 
demuestran simpatía y tienen inte­
reses en esta rama del sport, el nom-

Por qué debe usted 

suscribirse al "DIARIO 

DE L A M A R I N F 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A cuenta 
entre sus colaboradores a las m á s 
ilustres firmas cubanas. 

I N D I C A C I O N E S D E L A M O D A D E 

V O G U E 

gará todos mis gastos de entrenamien to. 
"Como comprenderá, este es un triun­

fo obtenido sin los guantes; y con ellos 
puestos, me informan los que me vie­
ron en los ensayos, he de dar que ha­
cer a los llamados invencibles." 

E s t a primera carta termina dicien­do: 
"Quedo, como 

P debe tenW usUedd ^ convencimíenTo Itiesen la3 hazañas realizadas por 

son únicamente los primeros en el 
mundo. 

De más está decir la gloria depor­
tiva que sería para Cuba si un 

J siempre agradecido ai "team" de tiradores cubanos repi­
to mucho que usted ha hecho nor mí i + ^ „ „ „ T ^ ~ ,7 j 
y debe tener usted el convencimiento Itiesen la3 lozanas realizadas por 
de que yo no podré olvidar ni los bene-i nuestro campeón Fonts; ündescripti 

una más sólida preparación intentar i bién para Vice él del Coronel Alber-
ganarles a los equipos que no pu-1 to de Carricarte, personas que .con­
dieron derrotar los americanos y que, tribuyeron a darle realce a nuestro 

viaje con su presencia. También se 
nombran para ocupar altos puestos 
en la misma, los señores Santiago 
Verdeja, Viriato Gutiérrez, Gonzalo 
Freyre de Andrade, Germán López y 
sobre todo, al doctor Carlos Manuel 
de la Cruz a quien se debe principa:-

satisfacción de nuestros | mente la realización del viaje, pues 
as si en no lejano tiem-1 tú saber el "tour de forcé" que hizo 

po el cable, con su proverbial laco- j para disponer del crédito que la Co-
nismo, diese cuenta de que en aque- misión del Fomento da| Tur i smo nos 

"Quedo, como Siempre, agradecido a^lla niisma Ciudad Luz, en aquel Pa-1 había designado para el viaje. E s 
lo mucho que usted ha' hecho por "mí ¡ rís de la más clásica "epee", los mos-' cierto que ella puede estar orgullo-
riA míie^ei^r ,el. ,conv.encimierto queteros de esta Isla, pequeños, pe- sa por el resultado de nuestra misi-
ae que >o no podré olvidar ni losb ene-1 u ¿ J x ^ -i • ^ ^ » * 
ficios que le debo ni la solicitud cási iro valientes; débiles, pero con bríos 
paternal que me ha demostrado, ni en y ansias de triunfo habían logrado de-
trabiY^r nnr^i^'P.1116 Para, rrotar decisivamente a los más cono-traoajar por mis éxitos, pidiéndole, una vez más, quiera aceptar mi reconóci-

ficios que le debo ni la solicitud casi ble sería la 
paternal que me ha demostrado, ni en ^ m n a t r i n a 
conclusión, su ardiente voluntad para coniPatriOta 
trabajar por mis éxitos, pidiéndole, una 
vez más . quiera aceptar mi reconoci­
miento más sincero. " 

miento más s incero.» 
E n la segunda carta se refiere a las 

dificultades que ha debido vencer pa­
ra la realización de la primera pelea 
y dice que deberá subir al ring con 
ballor Maxted, campeón de la escua­
dra americana, muy conocido como bo­
xeador en Estados Unidos. Se refiere 
luego a las condiciones de la pelea' y 
agrega: "Mr. de Forrest, considerádb 
el mejor entrenador de este país y qur 
íué quien hizo a Dempsey, me ha de 

va, porque para Cuba, sobre todo en 
los actuales momentos, la victoria ha 
hecho que ese pueblo nos mirara ba-

cJdos esgrimistas franceses, temidos i jo otro prisma. 

V O G U E R E C O M I E N D A L A S R A Q U E T A S Y " N I B L I C E S " D E A C E R O 

y considerados por el mundo de las 1 Una vez elegida la directiva, e ins-
armas. I crita en el Gobierno Civil como en-

• j tidad legal, se darán pasos cerca de 
Sabemos de un banquete-homena- \ nuestras autoridades para que se nos 

je que se le ofrecerá el sábado 15 de ' ceda algún local para establecer la 
julio a Juanito Saaverio, como or-j casa Club, y una vez concedido esto, 
ganizador del viaje a Nueva York, \ entonces se buscará el apoyo de nues-
homenaje que probablemente cerra- , tras Cámaras y el del pueblo en ge-
rá la serie ofrecida a nuestros triun- ¡ neral, para recabar fondos y que to-

clarado que en Estados^ Unidos"* liay fadores; sabemos que ese día que-; dos los años se repitan excursiones 
qu^mi^golpe^^UeSe^nada001110 y".-y¡clará constituida en principio la Fe-¡ como esta, para que Cuba tenga pro-
diarle al que posee el actual qcampeón' c^erac^n Nacional de Esgrima; y sa-í habilidades de figurar entre los pri-
y que por el juego de piernas puedo hemos de otras muchas Cosas que j meros campeones universales y s©-
boxead^eTde3, mi p^so^ Est t0d0? i*8 i hau de resultar-de interés para núes- bre todo tenga la personalidad nece-
no me ha sorprendido, porque4 recuerdo ' trcs esgrAnistas y para los lectores ' saria para que en cualquier clase de 
sus buenos consejos y' sus opiniones en en general. ¡ justas de esta índole pueda ser in-

r l % Z f % 0 ^ ^ J ! Í P f ^ l l ¿ e \ Í l e S l o Í Con tal in0tÍVO 10 máS i n ^ a d o I vitada a tomar parte 
y defenderé los colores que adornan' el ' ei'a una interviú con Juanito Saave-| —¿Para cuando vendrán los ame-
tisfech1116 uste-d me re&a16- dejando sa-: rio, quien después de Fonts, está re- ricanos por la revancha? 
de mCi enfus^mo ^ n X ^ r S T aP mi l ¡ sultando la más saliente figura es-1 —Probablemente en febrero. Te-
compa-triotas y amigos.-' | grimíática en Cuba, por su activ>dad i nemog que prepararnos mucho. Ellos 
en L s t t u a n o ' ^ e n ^ ^ome^ 17 •Sl1! in!ciat:,vas„ en Pro del mejora-i v.'enen dispuestos a irse con la vic-
tando el primer asalto dice comen- miento de ese deporte. ! toria- Y nosotros, para que la esgri-
T,'?31 ACan?Peón Sudamericano de boxeo Y ayer nos fuimos en busca de ¡ ma continúe por la senda feliz que 
te a l ^ T i ^ quien tuvimos la si-; ha emprendido en Cuba, estamcB 
contrincantes, con ánimo de consolidar' s u i e ^ Q^arla: : obligados a "repetir", 
la fama alcanzada en los diversos en-1 —¿Qué opinión tienes de nuestra I 
P.^nA™3 .e.n ha tomado parte en I realizada excursión al Norte? 

Una raqueta de acero, que no se 
doble ni agriete como las de madera, 
es una novedad de gran interés para 
los aficionados al tennis. L a que 
aparece ilustrada., en el grabado no 
requiere estirador, porque todo el 
armazón, a excepción del mango, es 
de acero, y su peso, perfectamente 
equilibrado, es ilgual que el de una 
raqueta ordinaria. Este modelo ha 
recibido la aprobación de muchps 
jugadores conocidos. 

Los níblicks de atíero parar jugar 

el golf son también una novedad y 
se asegura que dan resultados muy 
satisfactorios. 

E n el grabado aparece también un 
sombrero de deportes, de dril blan­
co forrado en verded y con una co­
pa interior d emalla que le da ven­
tilación. Con un sombnero como 
este no hay que temerle a los rigores 
del Sol del Mediodía. 

Suscríbase a Vogue, Edición Cu­
bana, Teléfono M-6844, Apartado 
310. 

INDICACIONES D E L A MODA DE 

V O G ü E 

Lastre. 

M A N i r i E S T O 24 

Lanchón americano "JBobby Hoy", 
capitán Munday, procedente de Fcr.saco-
la. consignado a Lykes Bros. 

T. P e ñ a y Ca. 26|.416 piezas ' ma­
deras. 

M A N I F I E S T O 25 

Vapor americano "Cuba'', capitán Phe 
ian, procedente de K e K y K KWest, con­
signado a R. L , Brannen. 

R. Feo, 4 cajas camarones. 
Revi l la Ingles y Ca 6 id . medias 
G . Mola, 1 gallina. 

American R . Express, 26 bultos ex-
press. 

Chamblett Pérez y Ca. 45 bultos ac­
cesorios auto. 

¿Qué nuevos proyectos de via-
i <ii i - i w ! , ^ i -ípc. tienes'' 

— E n términos generales te diré iJ " ' 
que nunca he podMo estar más ea I —Pues pienso en que muy pron-
tisfecho del resultado do nuestrro j to, quizás el año próximo, vayamos 
viaje, pues no solamente los cubanos ! a España. E n ella hay grandes tira-
demostramos ante ese gran pueblo clores. Hasta nosotros llega la fama 
del Norte, que nosotros podemos unir-1 de que disfrutan profesores de la 
ños para luchar en cualquier empre-1 talla de Lancho, Afrodisio y Carbo-
sa por árdua que esta sea, sino que I nell. Para realizar ese v.'aje no tan 

dt it/rf^,Fae^0 Sayor,Maxted' campeón también dimos motivos para que el solo espero el apoyo de nuestro Go-
ue las escuadras de los Estados TTni- i. J J. ! -1 J - ',- - — *»-
dos que tantos triunfos ha a l c l n z á d o ! nombre de nuestra 
recientemente y conocido y a por los ! zado al mundo entero 

vanas poblaciones de Sud xVmérlca, ve-
-.T?,ront:0 satisfechos sus deseos 

£.1 primer encuentro de la serie pro­
yectada para presentar en los Estados 
pnidos al notable pugilista argentino, 
se realizara en Newark el próximo lu­
nes 20 de marzo y tendrá lugar en el 
Newark Sporting Club, celebrándose a 
doce asaltos. 

•«El contrincante de Firpo en esta 
primera ocasión será el notable pugi'Us-

f i ^ ^ n a ^ S d ^ esta c!udad Por bri liante actuación en los encuentros 

patria fuera lan- i bienio sino el de la colonia españo-
ero como vence-^ ia, pues nuestro viaje tendrá una do-

dores de una contienda que por su 
que ha participado, celebradas rpHpn211 calidad había despertado gran inte-
temente en el Pioneer A . C . **W*M" 

"Difícil era para los representantes 
de Firpo concertar un encuentro para 
^ l , P " £ i l i s t a , por la representación T 

rés, sobre todo en el viejo continen­
te, pues las veces que los america-

ble misión: no solamente deportiva 
sino para estrechar más los lazos que 
nos unen con esa parte del Viejo 
Continente, de donde vinieron núes-

nos han competido en esta clase tros mayores 
ffí1?!6» S"?,.*:1®^ consigo; Sailor Max-1 de justas, no habían quedado muy le 

jos del puesto de honor, habiendo de­
rrotado de modo decMvo el pasado 
año al equipo inglés y quedando en­
tre los primeros en los últimos Jue­
gos Olímpicos. 

—¿Estás satisfecho del recibimien­
to que nos hicieron? 

—Del personal qú? tratamos tú 
eres uno de los que pueden testificar 

eS^a ^ vef' un campeón y un púgi l ista de los buenos, que servirá el 
rfclnS "PrUeba al camPe6n sudame-

•'Sailor Maxted es un pugilista de 
f r ^ V í ^ 0 ' E n los ú l t imos encuen-
^ m e l e b r a d < ^ e n ! el P^neer ha logra­
do diversas Vi tor ias por la v ía "knock-

% ' „ « q V h a ^ C r e c e n t a d 0 su fama 
bus dos ú l t imos éx tos más reso­

nantes son loS( que obtuvo venciendo 
'r™kn?Ck"L0Ut ..a, Wolf Larzan y a . 
^ f ^ ^ i ^ k ^ ^ t h a K a d ñ ! ^ Cali(iad de SUS bondades hac ia e s ­
otros en denominarle por su corpulbn-I otros-

1asp^ct0- I Existe en Cuba—para algunos—la 
r a z r s r \ í a s f á c c S ^ ^ ^ opinión que el americanó 
ciendo a Tarzan en el primer asalto, ¡ es un hombre solo entendido en los 

— ¿ Y para cuándo el viaje a Fran­
cia? 

—Para más tarde. Por lo pronto 
estimo que en los Juegos Olímpicos 
de 19 24 debemos tener nuestra re­
presentación. Un equipo cubano que 
llevase como principal tirador a nues­
tra gloria. Comandante Ramón Fonts. 

Y si trajésemos la victoria. . . 
Al decir esto, Juanito Saaverio 

nos da unos suaves palmadas en 
los hombros, agregando: 

—Muchas más cosas tendría que 
decirte, pero dejémoslas para otra 
ocasión. Yo solo quiero que todos 

maniffesto asunaf tl<;rnpo do Poner dé1 negocios, incapaz de tener rasgo de'me presten su apoyo, para realizar 
"Venció en l a misma^foVma a Wolfdelica(ieza' que so10 el dolllar es su !juis proyectos, que, te aseguro, cul-

Larzan. si bien és te logró ressitirie du-í Dios y Q116 la educación es parte se-l minarán en triunfos para nuestra 
\anctdoTntaeSae\t^PerütMCiayendo f¡n | cundaria para ellos. ¡Cuba. 
campeón de las escuadras empuje del | Nada más injusto. E s cierto que' Nosotros pensamos en que Saave-
Larzaan nlfso1"^ A-T0btfnJda sobre W0if 1 el hombre trabajador en ese país, r ia gusta jugar con la fantasía, 
los pugilistas de primera M n e ^ , , ^ como ^ los del mundo' es ^"'mas, es indudable que estos seres 
f.arHh'i.a^u vez' .estaba reputado como P?1 tanto e" sus horas de tra-i sueñan) sou los ^ pueden dar 
íf<ffraib1̂  K^uf̂ P8^1^ / e cualquier pugi-j^ajo; pero el hombre educado, como 

O 
NO b b í ^ ' 

LOS T R A J E S D E DIA D E L VERANO V I E N E N E N M A T E R I A L E S 
A L E G R E S Y APRESTADOS 

los trajes de campo de la presenta 
temporada. E l corpiño largo y ajus­
tado, el cuello plano y las mangas en 
forma de campaña son detalles de la 
última moda. E l corpiño y la falda 
recta recogida cu frunces van ador­
nados con estrechas tiras do linón 

Esta encantadora adaptación de 
Uno de los estilos más favorecidos a 
fines del siglo X I X , resulta muy ele-

j gante en una de esas alegres creto-
• ñas inglesas, en un género de aigo-
idón estampado o en ese linón estam-
' pado a mano quo tanto se emplea en 

ios ^ s ú u f e o f ^ nosotros tuvimos la suerte 
bía tomado parte, entre elh 
llzado eCPJopV:PÍone¿rOSenUncomp.e: 
tencia con Mike Colllns 

'Luis Firpo tiene, a su vez un 
cord brillante y está reputado como un' 
S L P U ^ i > s t a . cocedor de t o S ^ \ 
secretos de deporte del boxeo, siendo 
al propio tiempo, un fuerte golpeado,"' 

• E n la actualidad el campeón sScl' 
americano entrénase asiduamente a f n 
de reducir algo de peso v para noner 
se en las debidas c o n í c i o n e s para 'un 
encuentro de tanta importancia como 
dls1jntd0^PreSentaCÍ6n en ^ I S -

"No es Firpo de los pugilistas 
pretenden afianzar sus éxitos con ^ 

cima a los más irrealizables proyec­
tos. Hace un año, en interviú ce­
lebrada con el propio Saaverio, 
nosotros publicamos su propósito 
del viaje esgrimistas cubanos al 

de tratar, bien podemos asegurar, 
empleando una frase corriente "no 
hay francés, por delicado que sea, 
que les haga nada". 

Los dos O'Connor, Hall, Breeck- Norte' 611 amella época, nos pa-
man, doctor Clemens, doctor Kam- recio alS0 fantástico lo que des-
nond, Rayneri, Pitts, Bowman, Breed, Pués' gracias a su firme voluntad, 
Show, Scheaffles, Lyons y el doctor fué una franca realidad. 
Echevarría, que de origen subamerJ-, Ahora laborará porque los tira-
cano está identificado con ellos por dores cubanos vayan a España, 
el largo número de años que habita ¿Eo logrará? 
en New York y lo hacen casi un ame-1 ¡Quién sabe! Pero, estos hom-
ricano, Ao podrán borrarse de nues- bres como Saaverio, que no desma-

^raf:i„líL0 _deJlos que opinan que el l tra memoria, por el sinnúmero de yan ante los obstáculos que encuen-
agasajos de que nos hicieron objeto, tren en el camino, son los amos del 

Por carta que recibí de Mr. J . B. Triunfo, los domadores de la Fan-

novimiepto se demuestra andando 
i un ano sin subir al ring como iía 

pasado, no es ciertamente uña venta a 
para un boxeador, especialmente l i n i ^ 
T-a consigo la responsabilidad de un 
campeonato, aunque en el encuentro en 
daearrebata' parUciipar "o se le puo- me Presente el grato recuerdo 

coJo LT^cmi" \^áT-h para acreditarse como tai que derribar a su contrin 
Ca"íe.fiy/ejarIe f116^ de combate " 

iios doce asaltos proyectados of™ 
cen campo suficiente para que fos do; 
pugilistas que han do participar en el 
encuentro pongan en juego todos sus 
recursos y conocimientos " ^ 

E C O S D E SU U L T I M O M A T C H 

—irrera, entre la*? 
les figuran en gran número \ l l t&t 
gramas de congratulación 

E l personal de los Ferrocarriles del 
Estado, por su parte, ha enviado a 
f i S M dcspach0 — ^ - - tot 

O'Connor, presidente de la Liga de 
Amateurs de esgrima de América, 

que dejamos entre ellos, y me dice 
que desea grandemente estrechar en­
tre las suyas, las manos de tan bue­
nos sportmens, que todos en térmi1-
nos generales tienen palabras solo 
de agradecimiento por el comporta­
miento de nuestros muchachos. 

—Se habla de que organizas la 
Federación Nacional de Esgrima. 
¿Qué me puedes contar sobre ello? 

"Inmensamente complacidos por tan 
brillante triunfo, enviárnosle nuestras 
cariñosas felicitaciones .'• 

L a Sala de Armas del Jockey Club 
ha resuelto también dirigirle un tele-
Ki iina de fe l ic i tac ión . Existe el propó­
sito, entre los miembros que componen 
la ("omisión Directiva de este últ imo 
club, de hacer un donativo al campeón. 

tasía. 
AIZ. 

» E l DIARIO D E L A MARI- O 
0 NA lo encuentra usted en O 
0 cualquier población de la O 
O República. o 

Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A y anuncíese en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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C H R L A 
DESDE CABO DE LOS PINOS 

pío. 

I I 
E n la soledad de mi habitación, 

me acuso: me acuso, y me absuelvo 
porque comprendo que mi pecado, 
que consistió en tomar a Don Asmo-
deo por un farsante y un vividor 
descarado, se apoyaba en sólidas 
consecuencias de lo que veía con 
mis ojos y escuchaba de labios del 
buen eeñor. 

Este no decía nada que fuese cier­
to: y lo decía con un aplomo descon­
certante. 

—Estos son los dormitorios;—me 
¿ecla—amplios, limpios, higiénicos y — ¡ L a de usted! 
ventilados. Solamente yo sé cuánto j —¿Pero no quedamos en que ten-
me ha costado dotar de cuarenta ha- go perfectamente bien el hígado? 
bltaciones el Hotel. . . | — E s verdad: la del riñón. 

—¿Cuarenta? — ¡ D a l e ! Y a le manifesté que 
—Bueno; en este piso hay veinte. | aquí, y en todas partes, soy un enfer-
ts otras veinte están en el segundo \\mo. . . sano. 

N O T A S D E C A Z A DE SAN ANTONIO DE RIO 
BLANCO D E NORTE P A L A C I E G 

(Por el Dr. AUGUSTO R E N T E ) 

E l próximo domingo 
rriente en los terrenos 

9 del ce­
de Bue-

—Claro, siendo de m a r . . . 
— L a s casetas son . muy bonitas. 

Los sillones de mimbre, con su qui­
tasol correspondiente, muy cómodos. , 
Desde ellos ¡qué vistas! No deje de ,na+Vista se efectuará el Campeo-
ir mañana a la playa, y báñese. . . ln,ato ¿e tiro de pichón de la So-

— L e advierto que estoy muy lim- ciedad de Cazadores de la Haba­
na". A las 8 y media a. m. comen­
zará la lucha. Las máquinas lan­
zarán diez pichones a cada compe­
tidor. E n la galería del tiro de re­
volver, se discutirá el premio de 
la "Reisuig Arms Co." consistente 

CAMPEONATO D E T I R O D E PICHON D E L A SOCIEDAD D E CAZA­
DORES D E L A HABANA.—CAMPEONATO P R O V I N C I A L D E T I R O D E 

P L A T I L L O E N B U E N A V I S T A — U N A A C L A R A C I O N . 

Julio 2. 

NOTAS S O C I A L E S 

Lo supongo; pero le recomiendo, 
por lo salutífero, el baño de mar. . . 
a no ser que el Doctor Méndez le di­
ga que no le conviene por culpa de 
su maldita afección al h ígado. . . 

— ¿ L a de Méndez? 

Las otras 
piso. E s decir, estarán en el segundo 
cuando el segundo exista. Ahora to­
do está a medio hacer. Este es el sa­
lón de consultas médicas; espacioso, 
dotado de todo lo necesario, con su 
laboratorio adjunto para los análi­
sis. . . Bueno, aun el laboratrio no 
existe porque. . . 

—Todo está a medio hacer. 
—Así es. Los baños son espléndi­

dos: ducha, bañadera. lavabo, etc. . . 
E n efecto, los baños, en número 

suficiente, y las habitaciones, resul­
taban bien. 

- L a galería es ámplia; buen si 

¡No me duele nada! 
—Pero tiene que ver al Dr. Mén­

dez. Todos los huéspedes tienen obli­
gación de hacerlo. Total, una consul­
ta, cinco pesos, y a tomar el agua del 
manantial directamente de éste. E s 
un paseo indicado. Sin el paseo el 
agua no hace efecto eliminatorio. 
Conque, ya lo sabe usted. 

¿No hay motivo sobrado para to­
mar por un charlatán vividor a 
quien nos enseña lo no existente? 
¿No hay motivo para tomarle por un 
pillo? 

Yo por tal lo tomé desde que em-

dalla de Plata con el escudo de la 
provincia y la siguiente inscrip­
ción: igual a la anterior y Segun­
do Premio 1922. Tercero, Medalla 
de bronce: igual a la anterior y 
Tercer Premio 1922.— Además ha­
brá tres medallas de mérito igual 
a las anteriores y Premio al Méri­
to 1922. 

Quinto:—Se entregará la Meda­
lla de Oro al tirador que hayá rea-

L a mañana de ayer fué de muy 
poco movimiento en Palacio, como 
suele decir con frecuencia Infun­
dio 2» 

j L a tarde transcurrió también 
^ 0 c h e , u n i e ^ L ? . a ^ ^ Por que el dotol 

no recibía, pero a falta de trabajo 
los reporters se entretuvieron co­
mentando medidas e incidentes. 

—No hay duda—decía Marsans 
hojeando la Gaceta—de que hemos 
entrado en una era de administra­
ción recta y diáfana. 

—¿Qué pasa, chico, qué pasa? 

destinos la señorita Fidelina Lau 
zardo y el señor Donato Dono. 

Pertenece al comercio el simpáti­
co novio. 

Su elegida, sencilla y dulce, es 
dechado de bondad, gracia y delica­
deza. 

L a boda ee celebró en la residen­
cia de la novia. Minutos después de 

en una pistola automática del últi- ilizado mejor score. 

e e r . . . 
— S i ; se empezó con ímpetu, pe­

ro luego ha sido preciso paralizar las 
obras. L a cantina no está mal. Vea 
la cocina: es grande¿ eh? Figúrese 
diez fogones y cinco hornos. Local 
para el maestro, el segundo, el ayu­
dante y los pinches. . . De momento 
pasamos con una cocina pequeña y 
un buen cocinero; pero ya verá, ya 
rerá usted. 

No veía nada. Local, mucho, pero 
nada más que local. 

—Ahora,—llevándome a fuera— 
vea la carretera que une a cabo de 
los Pinos con Los Pinos: por aquí 
vivimos. 

— ¿ Y le llama usted carretera a 
eso? 

—Bueno; es el trazado, por aho­
ra. Y aquello, aquel gran terreno; es 
el "Parque de Diversiones" con sus 
montañas rusas, carrusel, rueda gi­
ratoria, tiro al blanco. . . 

—Pero. Don Asmodeo.. . ¡yo no 
reo nada! 

—Naturalmente; todo está presu­
puestado y todo existirá más adelan­
te .Ahora está todo. . . 

— A medio hacer. 
—Justamente. Pero la mitad del 

camino ya está andado. . . 
•—Entero lo anduvimos el sábado 

jr aun me duelen los huesos. 
, — E n cuanto a la playa es algo 

fenomenal. Qué agua limpia y al mis­
mo tiempo cuánto salitre. 

nos, nombre fantástico completa 
mente pues no hay tal cabo, y sí pe­
queña bahía, que es todo lo contra- i p6ríodo no menor de un año 

tío para tertulia. Y ahora, vamos a ! pozó a hablarme de Cabo de los Pi­
la planta baja. E l "Hall" ya ve us­
ted; magnífico. E l comedor, fíjese 
qué amplitud tiene. Mesa rednda y 
mesitas sueltas: espacio para bailar; 
en aquel estrado el piano y la or­
questa. . . 

— A h , pero ¿hay música y baile? 
—Todavía no: pero habrá. 
—Ahora todo está a medio ha­

mo modelo calibre 22 con doce ti­
ros. 

Insertamos la siguiente convoca­
toria que nos remite el estimado 
amigo Isidro Corominas, activo Se­
cretario de la "Sociedad de Cazado 
res de la Habana", referente al 
"Campeonato Provincial de tiro de 
platillo." 
"SOCIEDAD D E CAZADORES D E 

L A HABANA. 
CAMPEONATO P R O V I N C I A L D E 
TIRO D E P L A T I L L O D E L A 

HABANA. 

CUARTA CONVOCATORIA QUE 
S E C E L E B R A R A E L DIA 6 D E 

AGOSTO D E 1922. 
Primero:—Podrán tomar parte 

¡en este campeonato, todos los tira­
dores que lo deseen, sean naciona­
les o extranjeros, pero estos últi­
mos tendrán que acreditar su re­
sidencia en la Provincia por un 

rio, ni se se ve un pino por amor de 
Dios siendo inútil hacerse la ilusión 
de que uno se pueda fortalecer los 
bronquios aspirando perfumes , resi­
nosos. Y más pillo lo creí cuando me 
enseñaba' el consultorio, el gabinete 
para los análisis, los fogones y hor­
nos, el "parque de Diversiones", la 
"carretera! . . . Don Asmodeo, ¡tan 
formal, tan luchador y emprendedor! 

Pero ¡ay! el pobre amigo fué uno 
de tantos que recibieron los halagos 
primero y la cornada después, de las 
"vacas gordas". Don Asmodeo creyó, 
como tantos otros, en lo perdurable 
de lo efímero y circunstancial. Y 
el hallazgo del manantial le hizo so­
ñar con algo grandioso, muy útil al 
prógimo enfermo y de grandes rendi­
mientos para él. Un Balneario, un Ho 
tel, buenas comunicaciones, sitios de 
expansión, algo que Cuba no tiene 
aun, poseyendo maravillosas y cura­
tivas aguas que nada tienen que envi­
diar a las del extranjero como no sea 
la facilidad que éste brinda a todos 
los pacientes de todo el mundo para 
llegár a ellas, y vivir junto a ellas con 
toda clase de comodidadcV Y, claro, 
Don Asmodeo no ha podido redondear 
su gran proyecto. 

Me acuso en la soledad de mi cuar­
to, por mis malos pensamientos. 

Don Asmodeo no es un pillo. 
Si Dn Asmodeo hubiese fundado 

un Banco, y hubiese quebrado lleván­
dose el dinero del incauto depositan­
te, ahora sería un caballero y un 
gran financiero. 

Los hombres de buena voluntad, 
como Don Asmodeo, no tienen dere­
cho a la vida. . . 

Enrique C O L L . 

T r o p a s de S a n j u r j o y Sa l iquet 
r e a l i z a r o n br i l l antes operac iones 

Conferencia de VaDejo con Berenguer.—Cuatro casas des-

Segundo:—Todos los tiradores 
se situarán a 16 yardas de la má­
quina y podrán usar toda clase de 
armas y cargas, siempre que el ca­
libre de aquellas no exceda del do­
ce y el peso de la munición no sea 
mayor de una onza y cuarto y el 
número de esta siete y medio. 

Tercero:— Todo tirador al soli­
citar su inscripción abonará cinco 
pesos en la tesorería de la Socie­
dad o Club que se dedicarán a los 
gastos del Campeonato y el défi­
cit será cubierto con los fondos de 
la Sociedad o Club. 

Cuarto:—Se establecen los si­
guientes 'premios:—Primero, Me­

dalla de Oro con el escudo de la 
Provincia de la Habana y la si­

guiente inscripción "Campeonato 
Provincial de Platillos de la Ha­
bana" Campeón 1922. Segundo, Me 

Sexto.—Se entregará la Medalla 
de Plata al que haya quedado en 
segundo lugar. 

Sépt imo:—Se entregará la Me­
dalla de Bronce al que haya que­
dado en tercer término. 

Octavo:^—Se le entregarán las 
medallas dé mérito a los tres tira­
dores que hayan quedado en cuar­
to, quinto y setxto lugar. 

Noveno:—Si el Campeonato fue­
se ganado por algún • miembro de 
alguna Sociedad o Club de la Pro­
vincia, tendrá derecho a consti­
tuirse en home club y en ese caso 
el Campeonato del año siguiente 
deberá discutirse en sus terrenos, 
quedando a su cargo la organiza­
ción del Campeonato. De este de-

— U n decreto muy importante 
que hay aquí. Fíjense: a solicitud 
del Presidente del Tribunal Supre­
mo y Director General del Censo, 
y a propuesta del Secretario de Jus­
ticia (la cosa no es para menos) se 

¡ r e s u e l v e . . , 

las ocho y media hora fijada, vi 
aparecer a Fidelina, airosa y genti­
lísima, despertando su presencia la 
expectación de todo el concurso. 

Llamaba la atención por el gusto 
y elegancia de su tolette.-

E l traje, obra de la señora Ma­
nuela Dono de Doval, itoprimía la j — A ver, a ver. 
nota del más acabado gusto. No le ¡ —Pues autorizar a la Dirección 
faltaba ningún detalle. jdel Censo para traspasar al Tribu-

E l velo de encaje y un bonito bou-!nal Supremo una máquina de su-
quet completaban sus galas nupcia-imar> porqUe haciendo falta en éste 
les- • i , { 10 Q110 en aquella no se utiliza, el 

. ^ ^ í ^ 6 ! ! ^ 1 1 1 * ? ! ! ! ^ . f ! ™ ^ ^ traspaso lo arregla todo sin necesi-
dad de un nuevo gasto. 

así precisamente venían 
do ciertas cuentas quienes^t*81^ 
nocemos. ' ^os^1 

— Y que con ese margen 
cargo yo de liquidar la HB, * ^ 
tante. ueuda § 

—¿Pero esto qué es cah „ 
—exclama de nuevo Raúl roi 
media hora que estov U a ^ " ^ 
mi casa y me salen siernnr» ^ 
¿helio? ¿helio? 

— ¡Ah, chico! ¿Jaló? 
también está aconsejado el 
no. Propón a Infortunio 
Dirección General de Com 
nes. 

—Hombre, ahora que hal) 
consejos. ¿Tú no conoces oí 

al . Secreí ^ 

tara 
lunicac 

dió éste ayer 
Agricultura? 

•No, pero debe ser 
'ari0 

hizo encargo que llegara el ramo a 
manos de su predilecta amiga, la 
señorita Lyla Torres. 

Suscribieron el acta, en calidad 
de testigos los señores Carlos Gon­
zález, Manuel Ravelo, Cristóbal Mar­
tínez y Pedro León. 

Daré algunos nombres de las se­
ñoritas allí reunidas: 

— E s bebería, caballeros, la eco­
nomía se impone. 

—Pero ustedes no saben lo más 
bonito—dice Infortunio con ese su 
aire misterioso que deliciosamente 
adopta entreabriendo los labios, 

I enarcando las cejas y moviendo la 
recho podrá hacer uso el Campeón i E n primer término las sobrinas de P 1 6 8 ^ cuyos dedos índice y 
dentro de los treinta días a la ce- 1 la novia, Blanca Josefa y Antonia, i ear une por las yemas. 

pul" 

le'bración del Campeonato y su 
solicitud deberá de ser conflrmat-
da por la Sociedad o Club que acep­
te la conducción del Campeonato. 

Décimo.—La tirada constará de 
cien tiros sobre cien discos lanza­
dos mecánicamente. 

Undécimo:—Regirán las reglas 
de platillo de la Sociedad o club 
p r todo cuanto no esté previsto 
en estas bases . 

Habana 5 de Julio de 1922. 
Isidro COROMINAS. 

Secretario. 
E n la crónica, que publicamos dan 

do cuenta del match por la copa 
"Cuba", al referirnos al sexto pre­
mio aparece debido a un salto de 
línea: la copa "Hierro y Compa­
ñía", ganada por el amigo Pedro 
Masjuan, cuando esa copa fué re­
galada por la casa "Palais Royal" 
de Obispo y Compostela. L a copa 
"Hierro y Camp»"; cuarto premio, 
la obtuvo el campeón Pedrito Ro­
dríguez Ortiz. 

a cual más graciosas. 
Blanca Sánchez, María y Lucía 

Fernández en trinidad adorable. Es­
tas dos últimas habaneritas ideales 
que vinieron expresamente a la bo- i 
da, y a quienes tuve el gusto de ser 
presentado. 

NenJta González, Eva Lauzardo, ¡ 
Blanca Rodríguez, y la simpátitea | 

Cuenta, Infortunio, cuenta. 
—¿Infortunio? ¡Jum! Tírenlo a 

relajo. . . 
—¿Bueno , pero, qué pasa, chi­

co? 
—Averigüen, averigüen. . ¡Jum! 
— ¡ N o le hagan caso, caballeros! 
—Bueno, peor pa ustedes. 
—¡Compadre, pero vomita 

Secretario se lamentaba de 
lo deja despachar tanta geut í 
va diariamente a visitarlo 
- d e s p u é s de meditarlo m'ui 
dijo: ¿Usted quiere que yo i 7 
un consejo? Pues para qUe *' 

Puede 
no ; molesten lo mejor que 

es no recibir a nadie. 
E l Secretario lo miró de 

a bajo, maravillado ante ta rrv 
demostración de habilidad v ^ 
to, y él se marchó él se mareno muy SatisC 
de su capacidad para resolví ^ 
segundo el problema 

Estela Quintero. luna vez' 
Con finos dulces y espumoso' —Calcúlense q u e . . . ¡jum 

champagne fuimos obsequiados. sabía eso iba a \J 
^ J ^ L ™ ^ ! ™ ^ ^^^J lJ l3 i Gobernación ya no dan 

reporters, y 
dremos que 

de 

nuevos esposos rumbo a la Habana 
donde han fijado su nido de amor. 

Votos mil hago por su felicidad 

UN B A B Y 

no una enérgica y a la vez respetuo­
sa protesta contra el convenio co­
mercial celebrado con Francia, por­
que perjudica a la vinicultura. 

R E S I D E N C I A HISPANO- MARRO­
QUI D E E S T U D I A N T E S 

CORDOBA, Julio 6. 
Los elementos culturales de esta 

ciudad gestionan el establecimiento 
aquí de una Residencia de Estudian­
tes Hispano-manoquí . 

Las gestiones marchan por buen 
camino. v 

F E S T E J O S E N HONOR D E R A ­
MON L L U C H 

PALMA D E MALLORCA, Julio 6. 
E l ayuntamiento de esta capital 

organiza festejos en honor del po­
lígrafo Lluch, que perteneció a la 
et̂ ad media. 

Los festejos serán brillantes a juz­
gar por los preparativos. 

Winning: pitcher Ehmke . Struck out 
by Pillette 1. By Ehmke 1. B y Uhle 1. 
Umpires Chill and Connelley. 

esposos Oliva Páez un lindo niño, 
que ha venido a hacerle Compañía 
a la moní*Sna Julita, llenando de 
alegría el venturoso boga*. 

Un beso al baby y felicidades a 
sus amantes padres. 

i 
L A CORRESPONSAL. 

PROTESTA ANTIESCLAVISTA 
P O R T U G U E S A 

ASOCIACION AMERICANA 

Indianopolis 0 7 1 
E n Louis 1 8 3 

H i l l and Krueger Koob and Meyer. 
10 innings. 

Kansas City 4 5 3 j 
Milwaukee 9 15 0 

Wilkinson nd Mc-Carty. Llngre l and ¡ 
Myatt. 

Columbas 3 7 0 1 
Toledo . . 2 10 2 ¡ 

Burkell and Lees . Mc-Cullough Ciard 
and Koocher. 

St Paul 5 10 0 
Minneapolis 2 7 0 

Merrit and González, Mangum and 
Mayer. 

L I S B O A , Julio 5 . — E l ijartido 
í Socialista Portugués está preparan-
i do una protesta contra el uso de 

"esclavos" importados de la Isla de j Heraldo 
Mozambique Ca . colonia portugue-i -Cónfiti! 
sa en la costa Oriental de Africa, i con ^ risa' 
por el Gobierno Sur A.fricano en la 1 
minas de dicha región. 

L a protesta será enviada a los so 

yo 
En 

papel a loa 
aquí en Palacio ten-
firmar un vale para 

que nos lo den. 
— ¿ E s o era todo. Infortunio' 
—No, hay algo más, p e r o . . . . 

¡jum! si ustedes lo supieran. . . 
—Mira, chico, te lo regalamos 

¿eh? 
—Caballeros, —apunta Erutdco 

—yo creo que la máquina de su­
mar a que se refiere el decreto de­
bían enviarla al Heraldo. Fíjense 
en este entrefilet sobre el pago de 
la deuda flotante: 45 millones, he­
rencia de la anterior administra­
ción; 75 de la administración ac­
tual; 30 de las reclamaciones por 
causa de la congestión del puerto 
y 10 por la merma en los bonos 
que se emitan, "he ahí justificados 
los 100 millones de que habló el 

cialistas del mundo entero para que 
la secunden. 

—dice Raúl riendo 
estrepitosa— ¡Si son 

160, caballeros! 
—Oye Blanco; dile a Baroni que 

si es broma puede pasar por que 

•esolver en: 
que tam 

preocupa al otro. • ^ 
—No, si entre nosotros hay si 

mentes para formar un gabineV 
altura—afirma Infundio 2' 

— A h í es, ahí es—contesta 
tico. Y en vez de darle tanto ' 
a otra gente, debíamos api 
mutuamente. Ya que no hay ah' 
ra ninguna Secretaría vacante 1 
pongo que llevemos a Infortunio 
la Dirección de Comunicaciones 
cualquier otro alto cargo. 

—Pues ni una palabra más- nk 
da constituido el "Comité Pro K 
fortunio." 

—Oye Raúl, mira a ver si 
aconsejado el teléfono y manda n-
pongan en lista a éste. Di cuatro 
cinco nombres antes, por si ac 
que ahora los últimos son los qí 
van mejor. 

Y a falta de estandartes, músia 
y voladores para festejar la 
tución del flamante Comité, 'Erj, 
tico hieo una caritatura y un" 
roglífico; Infundio 2' pronunció in 
spoech para declarar que adquiiíi 
"un solemne compromiso de io. 
ñor"; Solano ofreció contárselo to. 
do a Modesto para que le hiciera: 
un fondo a Infortunio y entre 
Pina y este servidor de ustedes 
tamos A c u é r d a t e de mí, vislumbra! 
do ya el triunfo de Infortunio. Pen 
antes, como medida de precauciéi, 
cerramos la puerta del water-doiel 
para que no interrumpiera nuestro 
canto con el suyo. Nosotros cae­
mos dulcemente, a media voz, pero 
este maldito water-closet palaclejo 
desafina estrepitosamente. 

E L CONSEB/B, 

Indianapolis . . 15 22 
E n Loulsvllle 10 12 

E L C U E R P O DIPLOMATICO 

MADRID, Julio 6. 
E l periódico " E l Sol" comenta el 

Cavet Petty Bartlett Shea and Krue-
ger. 

Beberry Long Este l l King Bay l ln 
Cullop and Brottem. 

LIGA INTERNACIONAL 
discurso pronunciado anteayer en el S Y R A C U S E , Julio 5. Irmdas por un incendio en Asturias.—Protesta contra, senado por ei señor Pérez cabane- \ 
-o i E l Syracuse ganó hoy al Toronto en * Tn„ j4/.v.n A t a w r a n aQ -Qmontnha pl el noveno iñnlngs por 33 a 2. Es t e ha E n dicho discurso se iamentaPa el 8Ído el tercer part^do aesuido qu6 loS 
ex-ministro liberal de la deficencla stars ganan a los Leafs por una carre 
de los diplomáticos españoles. E l r a . 
Sol se muestra conforme con lo di- \ Toronto 002000 000—2 6 o 
che por el señor Pérez Caballero, y j syracuse 000 011 001—3 9 o 
expresa sus deseos de que el Cuer-: Taylor and Plsher. Schulz and Nle-
po diplomático español tenga más bere:a11-
capacidad, competencia y medios de 
v da para que pueda realizar labor 
provechosa. 

el convenio comercial con Francia.-—Residencia his-
pano-marroquí de estudiantes. 

ttfli G E N E R A L V A L L E J O CON 
F E R E N C I O CON B E R E N G U E R 

TBTUAN, Julio 6. 
E l comandante general de Ceuta, 

general Vallejo, ha llegado a esta 
plaza con objeto de girar una visita 
n las posiciones últ imamente con-
gnistadas. 

Durante su estancia aquí confe­
renció con el alto comisario, general 
Bcrenguer. 

Terminado el objeto que lo trajo 
aquí, regresó el general Vallejo a 
Ceuta. 

B A N D E R A P A R A L O S 
R E S 

R E G U L A -

T E T U A N , Julio 6. 
Les ha sido concedido el uso de 

la bandera al cuerpo de regulares. 

IMPORTANTE ACCION 

TETÜAN, Juálio 6. 
E l coronel Saliquet ocupó a Ba-

belhaman, y el general Sanjurjo se 
apoderó de Tan-acob. 

Las fuerzas de ambos jefes cruzan 
los fuegos cerrando el sur de Yebala, 
donde están las cabilas que aun no 
so han sometido y que pertenecen a 
Sumata y al norte de Buhesan. 

E l bloqueo que se ha establecido 
contra estas cabilas les imposibilita 
todo género de vida. 

E l coronel Saliquet encontró algu­
na resistencia para la ocupación de 
Babelhaman. 

E n la operación tuvimos un ofi-
e<8i herido y tres indígenas y tres 
soldados heridos. También tuvimos 
un regular muerto y otro herido. 

Las fuerzas del general Sanjurjo 
no tuvieron bajas. 

E l brillante éxito alcanzado por 
laz tropas débese al castigo que se 
Inflingió a los rebeldes en el comba­
le del día 19 y a la eficaz labor que 
realiza la policía. 

INCENDIO E N L A P O L A D E 
SOMIEDO 

OVIEDO, Julio 6. 
Comunican de la Pola de Somie-

do que allí se declaró un formidable 
incendio. 

A consecuencia del fuego queda­
ron destruidas cuatro casas. 

No se sabe que hayan ocurrido 
desgracias personales. 

DEL CAMPEONATO 
D E T E N N I S 

CABLEGRAMAS i C O N A T O 
DE ESPAÑA! REVOLUCIONARIO 

(DE THE ASSOCIATED PRESS) 

LIGA AMERICANA 

P^IRA A L I V I A R L A SITUACION 
D E L O S MINEROS 

ASTURIANOS 

C L E T E I . A N D T D E T R O I T 

D E T R O I T , julio 5. . 
Un error de Stephenson y un triple 

de Blue después de encontrarse'dos fue­
ra en el onceno Inning dió al Detroit la 
victoria en el juego final de la serle 
con el Cleveland. 

CI1EVEX.AND 

V . C. OVIEDO, Julio 6. 
Con motivo de la huelga actual y I jamieson, If ~6 

a fm de atenuar en lo posible los | Wamby. 2b 5 
efectos de la misma, el señor obis- ¡ sPeaker' cf-9/ * * * | 
po de esta diócesis ha dispuesto que ' i e ^ r T . ' .* .' * 3 
so instalen cocinas económicas en 1 Me Inñls, I b . . . . i 
Laviana, Linares y Hieres y que se 1 Wood, rf 4 
les den auxilios a los niños, hijos de uWe"1!;.0: ! '. ! ! .* 5 
los huelguistas. 

Esta disposición del prelado 
merecido generales aplausos. 

H . O. A. E . 

B A L T I M O R B , Julio 6, 

Los Orioles derrotaron hoy a l Rea-
ding por 3 a 0 en el tercer juego de la 
serie. Cort pl tcheó mejor que Thomas 
pero sus camaradas no pudieron batear 
con hombres en las bases. 

Readlng 000 000 000—0 9 2 
Baltimore 000 200 Olx—3 5 0 

Carta and Clarke. Thomas and Sty-
les. 

ha 

UN E L E C T R O C U T A D O 

ZARAGOZA, Julio 6. 
E n un almacén situ<ado en el 

arrabal de la ciudad ocurrió una ho­
rrible desgracia. 

Mariano Valero, al cambiar un 
bombillo eléctrico recibió una fuer­
te corriente, quedando electrocute-
do . 

2 15 
1 0 
1 3 
1 0 

R O C H E S T E R , Julio 6. 

Un .hit do Mc-Cabe con tres hombres 
en base logrando meterlos a los tres, 
en el onceno innings did hoy al Buffalo 
una victoria de 33 a 4 sobre el Roches 
ter. 

WIMBLEDON, Ing. Julio 5. 

"Por The Associated Press." 

Mrs. Mallery, se ha ganado su 
puesto en los semifinales de Sin-
glés para señoras en el campeona­
to de tennis sobre pista de yerba. 

Derrotó a Mes. Eiginton de In­
glaterra, sobre un terreno muy hú­
medo. Esto acerca a Mrs. Mallory 
al match que tanto ha deseado 
siempre con la campeona mundial 
Mlle. Lenglen. 

Esta última ya Se había califica­
do para los semifinales el martes 
pasado al derrotar a Miss Ryan. 

Presenció el partido de hoy ob­
servando cada movimiento de su r i ­

val ¡amerícaiaa. Mrs. Mallory, ha 
llegado a los semifinales sin haber 
perdido un síolo set, mañana ha de 
jugar contra Mrs. Beamisch y és­
ta será su mayor prueba. Mrs. Brea 
misch ya ha ganado dos veces a 
la americana en otras ocasiones pe- , 
ro también ha sido derrotada por l conducto oficial que un juzgado de 
elja i Cuernavaca ha dado una orden de 

Mlle. Lenglen ha llegado a los t e ? ? ó ° ' } \ B r u c e Bie]aski acu 
semifinales después de (haber da- 1 í n d o l e de haber preparado su pro 
rrotado a Mrs. El l i s , Miss Collyer, 

CORRIDA D E L A P R E N S A . 

Í MADRID, Julio 5. 

Cuatro ases del toreo. Chicuelo, 
Maora, Nacional, Segundo y Laro-
sa participaron en la corrida dada 
hoy a beneficio de la Prensa. 

Los toros de Moreno, Santa Ma­
ría y Esteban ^Hernández y resul­
taron bravos y poderosos. 

L a concurrencia fué enorme, pe­
ro durante la lidia no hubo notas 
sobresalientes. 

DEL SECUESTRO DE 
BRUCE-BIELASKI 

MEJICO, Julio 5.—Por The Asso­
ciated F r e s . — E l Universal Gráfico 
declara esta tarde que ha sabido por 

too 201 000 os—7 11 1 
200 200 000 00—•* do 1 

Buffalo . . . . 
Rochester . . 

11 innings 
Pisher Meabe and Bengough, 

ghes and L a k e . H u -

Totales 41 
D E T R O I T 

5 13 32 18 2 

V . C. H . O. A. B. 

LIGA DEL SUR 

Blue 
Jones 

I b . 
3b. 

Cobb cf 5 
Veach If 5 
Heilmann r f 5 

i Clark 2b 5 
I Rigney ss 5 

Bassler c 4 
Pillette p 3 
Ehmke p 1 
Manion Z 1 

P E C E S ANTIPALUDICOS 

CIUDAD R E A L , Julio 6. 
E n el pantano de Fernán Caba­

ñero, ha sido instalada una colonia 
de peces americanos antipalúdicos. 

P R O T E S T A CONTRA E L CONVE 
NIO C O M E R C I A L CON 

FRANCIA 

2 10 
1 2 

Miss Mckane y Miss Ryan, todas 
ellas jugadoras de primera fila y 
sus victorias han sido impresionan­
tes. 

No cabe duda que hasta ahora 
ha estado jugando, si cabe, mejor 
que nunca. Ambas mujeres cuen­
tan con muchos partidarios pero pa 
rece que la americana es la favori­
ta. 

Mobl e 000 102 105—9 16 1 
Blrmingham.. . . 000 102 203—8 17 3 

Sigman and Schulte. Eberard and 
Robertsen. 

Ne.w Orleans 240 000 0—-6 9 2 
Atlanta. . 012 016xx 10 16 1 

7 innings por arreglo. 
shal1l13lSmiathd HeVln8r- Tuer0 and Mar-

S ^ o c k • • . . • •2220000ii00101^2tl; f 

Chattanooga. 
Naahville. 000 010 003—4 8 3 

JÜSTAS ATLETICAS 
FEMENINAS 

PARIS , Julio 5.—Por The Asso­
ciated Press.—Hoy se fijaron las 
inscripciones de mujeres que toma­
rán parte en el encuentro interna­
cional para Clubs atlético-femenlnos 

MALAGA, Julio 6. 
Los exportadores de vino XJKIO CAJIJUI i,auuic» ue vino, de es- 0- ^'ne ¿.—me on .finette 12 in 9 P n i ^ „ i i , ' 1 — ^ 

ta provincia, han elevado al Gobier v.inni?f^ of í lEh£^e 1 ln 2 ^nlngs . Hit alLsen"n° derrotando al equi 
vaODier-by pitcher by Pillette Wood. PO de Eastcott. ñor 12 a S 

Totales 43 611 33 20 0 
X two out when Winning rug Scored. 
Z bateó por Pillette en el noveno. 

Cleveland 11 020 000 10—5 
Detroit 002 001 010 11—6 

Two base hits Cobb 2. Viach Mcinnis 
Heilmann.—Three base hits Jones Se-
well Blue.—Home runs Speaker. — 
Stolen bases Sewell Stephensen Rig­
ney.—Sacrifice hits Mc-Clnnins Jones. 
Doublé plays Jones Clark and Blue 
Uhle Sewell and Mc-cinnls. Lef t on ba 
ses Detroit 8, Cleveland 10. 
3 .^hTe T . - S 0of/f P¿1i1l?etttfe2Í2Eihnmk9e ^ P e 0 n a t 0 . 

ln 2 im 
Wood. 

y que tendrá lugar en el stadium de 
100 500 000—6*10 2 l P í i r h Í I l g 61 20 de Agosto-

andMorrow Neiderkorm Mc-quillan! Se han inscripto Bélgica, Suiza, 
] Inglaterra y Sheco Slavia. 

~ ; Francia presentará el equipo at-
lético femenino más numeroso de to­
dos los que han tomado parte en un 
encuentro internacional. 

Los juegos serán celebrados bajo 
los auspicios de la Federación Fe­
menina de Francia. 

Se compone de dos federaciones 
atléticas femeninas entre las cuales 
nubo hasta ahom ciertos presenti­
mientos, que amenazaban con hacer 

Triunfan los argentinos 
HURLINGHAM Inglaterra Julio 5. 

E n los finales para la copa del 

Eastcott, por 12 a 8. 

pío secuestro 
" E l Mundo" asegura igualmente 

"Que está a punto dada esta orden." 
Sin embargo a última • hora de la 
tarde la Embajada de los E E . U U . 
8un no tenía noticias de haberse 
efectuado la detención. 

Bielaski cuyo secuestro por los re­
beldes y subsiguiente escaparía, fué 
largamente comentada la semana 
pssada, se encontraba en libertad a 
altas horas de la tarde. 

BUENOS A I R E S , Julio l - B 
Ministro del Brasil, ha recibido u 
despacho del Ministerio de ReHcifr 
nes Exteriores, anunciando una «• 
volución parcial en Río Janeiro, |i 
cual, egún el despacho, ha sido coii| 
pletamente sofocad-a, pues segúM 
mensaje el Gobierno domina pC 
completo la situación. 

E l corresponsal de "La Nación' 
en Río de Janeiro atribuye al órg» 
no semioficial "Jornal de Comercio 
la? siguientes manifestaciones: 

" L a revuelta fué causada por 
número insignificante de ex 
antipatrióticos sobre los cuales 
que hacer sentir la mano de la au­
toridad para volverlos a la razón. 

Un cable de Río Janeiro a "i 
Nación," dice, que parte de las 
clones de hoy de tres perlodi» 
opuestos al presidente electo 
nardes fueron recojidas por las 
toridadee. 

Estos eran el 'Córrelo da ^ 
ha," " E l Jornal de Brasil" y 
Imparcial"; también fueron 
das las redacciones. 

cerr' 

SOBRE LA 
INDEPENDENCIA 

F I L I P I N A 
N E W Y O R K , Julio 5 . — L a con­

fianza en que Filipinas será libre 
y que la amistad entre la Isla y loa 
E E . U U . será perpetua fué expre­
sada por los miembros de la Comi­
sión parlamentaria filipina en un 
banquete que le fué ofrecido aquí iliai1 u^,or.1 " " " " V T ^ a r aue PorJ; 
esta noche por la Cámara de C o m V 1 

DECLARACIONES 
FINANCIERAS DE 

LA HUERTA 

NEW Y O R K , Julio 5. 

E l Ministro de Hacienda M^f 
no, Adolfo de la Huerta, niz" 

ber hoy que los acuerdos ^ 
deudas y petróleos que na 
en este país han de ser ratu ^ 
por el Presidente Obregón í 
el Congreso Mejicano. arre. 

Añadió que hasta ahora ios ^ 
glos hechos por él no habW" 
cibido ninguna ohÍeci6\,¿?¿0 
parte del gobierno de , ^^.'erdo 

L a noticia de que los ^ „ Coi 

ció Filipino-Americana. 
L a Comisión se encuentra camino 

han de ser ratificados por 
nal qij 
causó 

¡a' "en "e f distrito financiero ^ 

Harding una pe 
lición de independencia para las F i ­
lipinas. 

Sergio Osmina, Presidente de la 
Cámara Filipina dijo, que América 
"está escribiendo en Filipinas una 
de las páginas más gloriosas de su 
hi?toria"—y que "las reparaciones 

imposible el llevar a cabo estos jue-! políticas demuestran que iAmérica 
ges nacionales para mujeres. j aun tiene responsabilidades." 

de Vancouver, después de haber en- 86 c^eía 5ue los qued^ 
viado al Presidente Harding una pe- efectivos tan Prof o ^ ^ t e 

aprobados por el presiucu cano. 
E l 

no ha sido firmado, pero ^ • c0) 
tro se reunió hoy nuevamen ^ ^ 
las personas más influyentes ^ 
cho ramo y declaró que ^^ao-
hecho un progreso 
torio. 

acuefdO sobre vetró^0^. 

muy 


